






•**-4 

>■ - v-... --';V 







L. J 

A NOVA GUIA 

D A 

CONYERSÀÇAÕ, 
EM ITALIANO, E PORTUGUEZ, 

DIVIDIDA EM DUAS PARTES. 



% 

/ TU O A7 07 A 

j « 

t õ a .7 a a /t :i v Vi <> 
tS : »i ,f<■'! : ,o ■' ■ íatí 



A NOVA GUIA 
D A 

CONVERSAÇAÕ, 
EM ITALIANO, E PORTUGUEZ, 

DIVIDIDA EM DUAS PARTES : 

i PRIMEIRA CONTENDO HUM V OC ABUI.ARIO DE 

PALAVRAS USUAES POR ORDEM ALFABÉTICA. 

A SEGUNDA , SESSENTA DIÁLOGOS SOBRE 

DIFFERENTES OBJECTOS. 

POR 

LISBOA M.DCCC.XL. 

NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA. 

Pende-te em cata de Rolland, Rua Nova dos 
Marlyret, N.° 10. 



■ 



tavola delle materie. 

índice das matérias. 

PARTE PRIMA. PRIMEIRA PARTE. 

Vocabolario Tlaliano e 
Portoghese. 

Vocabulário Italiano e 
Ponuguez. 

oXccidenti, malattie e 
cose relative. 1 

Affczioni e facollà deli’ 
anima, tirtii e vizj. 4 

Animali e cose ad essi 
spettanli. 7 

Le slelle, gli elementi, 
e ciò che vi spetla. 11 

Bere e mangiare. 13 
Dio ed oggetti spettanti 

al culto. 20 

Dignità , professioni e 
meslieri. 22 

os accidentes, da» 
doenças, e cousas \que 
lhes pertencem. 1 

Dos affeclos, e faculda¬ 
des da alma j das vir¬ 
tudes, e vicio». 4 

Dos animaes, e do que 
lhes pertence. 7 

Dos astros, dos elemen¬ 
tos, e cousas que lhes 
pertencem. ] I 

Da bebida, e comida. 13 
De Deos, e das cousa» 

relativas ao Culto Di¬ 
vino. 20 

Das dignidades, profis¬ 
sões , e offidos. 22 



VI TAVOI.A DKLLE MATKRIE. 

Slatomilitare, ed oggetti 
relativi. 28 

Uomo, ed oggetti adesso 
relativi. 35 

Giuochi, ed ezercizj del 
corpo. 39 

Marina. 41 
SSuppelletíili di casa, ed 

oggetti relativi. 43 

M inerali, e loro dipen- 
denze. 47 

Monete , pesi e misu- 
re. 49 

Musica, estrumentimu- 
sicali. 50 

Ordigni, e cose relative 
a’ lavori meccanici. 52 

Parentele, ed oggetti re- 
lativi. 63 

Casa e sue parti. 56 
Parti del mondo, e po- 

poli diversi. 58 
Pittura e colori. 61 

Scienze, arti, studio, e 
cose ad esse speltanti. 

63 
Tempo , sue divisioni, 

ed epoche principali 
deli’a n lio. 64 

Da projissoõ militar, e 
do que lhe pertence. 28 

Do homem, e coutai que 
lhe pertencem. 35 

Dos jogos, e exercidos 
do corpo. 39 

Da marinha. 41 
Dos móveis, e comas 

relativas ao serviço da 
casa. 43 

Dos mkneraes, e do que 
lhes pertence. 47 

Moedas, pesos, e me¬ 
didas. 49 

Da musica, e dos ins¬ 
trumentos. 50 

Dos utensi/ios, e das cou¬ 
sas relativas as opera¬ 
ções in'canicas. 52 

Do parentesco, e do que 
lhe pertence. 53 

Das partes da casa. 56 
Das partes do universo, 

e dos povos. 58 
Da Pintura, e das co¬ 

res. 61 
Das seiencias, e artes, 

do estudo , e cousas 
que lhes pertencem. 63 

Do tempo, dm suas di¬ 
visões , e das princi- 
paes épocas do ati¬ 
no. 64 



índice das 

Vegetabili, rd oggetti ad 
essi relativi. 67 

Vesti ti, *d oggetti atle- 
nenli alia tolelta. 71 

Ciltà, campagna, rd og- 
gelti che vi si trova- 
no. 75 

S[‘CONDA PARTE. 

Dialoglii sopra dioersi 
maleric. 

Dialogo 1. Per salutare, 
e fare i complimenti 
d’uso. 81 

Dial. 2. Per prrgare, do- 
mandare o offrire. 84 

Dial. 3. Peracconsentire 
o accordare, ricusare 
o scusarsi e ringrazia- 
re. 86 

Dial. 4. Per dubitare, 
consultare, affermare 
e nrgare. 89 

Dial. 5. Per dimostrare 
la gioja, il dolore, la 
pena , la meraviglia , 
In sprranza e ladispe- 
razione, rcc. 91 

Dial. 6. Del tempo. 9.1 
Dial. 7. Nel levarsi. 96 

MATEIUAS. vti 

Dos vegetacs, e do que 
lhes pertence. 67 

Dos vestidos, e do que 
serve ao adorno. 71 

Da cidade, do campo, 
e das cousas que ohi 
se encontrão. 75 

SEGUNDA PARTE. 

Diálogos sobre objectos 

ditferentes. 

Dialogo I. Para sau¬ 
dar , e fazer os cum¬ 
primentos usuaes. 81 

Dial. 2. Para rogar, 
pedir, ou offerecer. 84 

Dial. 3. Para consen¬ 
tir , ou conceder , ne¬ 
gar , ou escusar-se, e 
agradecer. 86 

Dial. 4. Para duvidar, 
consultar , affirmar , 
e negar. 89 

Dial. 5. Para demons¬ 
trar alegria , dôr, 
petar , espanto , es¬ 
perança , desespera¬ 
ção, £\c. 91 

Dial. 6. Do tempo. 93 
Dial. 7. Levantando se 

da cama. 96 



VIII TAVOI.A DELLE MATERIE. 

Dial. 8. Per vestirsi. 99 

Dial. 9. Per far cola- 
zione. 102 

Dial. 10. Per pranza- 
re. 105 

Dial. 11. NelP andar al 
letio. 110 

Dial. 12. Pressoun ris to¬ 
ra tore. 118 

Dial. 13. In un caffè. 
114 

Dial. 14. Per vedere la 
ciuà. 117 

Dial. 15. Per affitlare 
un appartamento. 121 

Dial. 16. Con un tapez- 
ziere. . 124 

Dial. 17. Col calzolajo 
ed il sarto. 12G 

Dial. 18. Colla lavan- 
dajn. 129 

Dial. 19. Con un mer- 
canie di paunine e di 
seierie. 131 

Dial. 20. Con un cap- 
pellajo. ] 34 

Dial. 21. Con un mer¬ 
cante di calze. 13G 

Dial. 22. Con un oriuo- 
lajo. 137 

Dial. 23. Col medico, il 

Dial. 8. Para se ves¬ 
tir. 99 

Dial. 9. Para almo¬ 
çar. 102 

Dial. 10. Para jan¬ 
tar. 105 

Dial. 11. Deitando-se 
na cama. 110 

Dial. 12. Em hurna ca¬ 
sa dc pasto. 112 

Dial. 13. Em hum ca¬ 
fé. 114 

Dial. 14. Para ver a 
Cidade. 117 

Dial. 15. Para alugar 
hum andar de ca¬ 
sas. 121 

Dial. 16. Com hum ta- 
peceiro. 121 

Dial. 17. Com o sapa- 
t iro, e o alfaiate. 12G 

Dial 18. Com a lavan¬ 
deira. 129 

Dial. 19. Com hum 
mercador de punnos , 
e sedas. 131 

Dial. 20. Com hum cha¬ 
peleiro. 134 

Dial. 21. Com hum mer¬ 
cador de meias. 136 

Dial. 22. Com hum re¬ 
lojoeiro. 137 

Dial. 23. Com o medi- 



índice das 

chirurgo ed il cava- 
denti. 139 

Dial. 24. Con un ban- 
chiere. 143 

Dial. 25. Per comprar 
libri. 147 

Dial. 26. Per scrivere una 
lellera. 150 

Dial. 27. Per andare al 
teatro. 152 

Dial. 28. Perinformarsi 
di qualcuno. 156 

Dial. 29. Sulle mode. 
158 

Dial. 30. Delle noti/.ie. 
160 

Dial. 31. Sullo studio 
delia lingua francese. 

162 
Dial. 32. Per prendere 

dei ragguagli, prima 
di cominciare un ving- 
gio. 165 

Dial. 33. Per viaggiare. 

170 
Dial. 34. Le disgrazie 

che possono accadere 
iii viaggio. J75 

Dial. 35. Con i posti- 
glioni ed il maestro di 
posta. 177 

Dial. 36. Nella carrozza 
pubblica. 180 

MATÉRIAS. IX 

co, cirurgião, e den¬ 
tista. 139 

Dial. 24. Com hum ban¬ 
queiro. 143 

Dial. 25. Para comprar 
livros. 147 

Dial. 26. Para escrever 
huma carta. 150 

Dial. 27. Para ir ao 
theatro. 152 

Dial. 28. Para tc infor¬ 
mar dc algucrn. 156 

Dial. 29. Sobre as vin¬ 
das. 153 

Dial. 30. Sobre as tio- 
licias 1 €0 

Dial. 31. Sobre o estu¬ 
do da lingua Pran- 
ceia. 162 

Dial. 32. Para tirar 
informações antes de 
principiar huma via¬ 
gem. 165 

Dial. 33. Para viajar. 
170 

Dial. 34. Dos acdden- 
les que peidem acon¬ 
tecer viajando. 175 

Dial. 35. Com os pos¬ 
tilhões , e com o mes¬ 
tre da posta. 177 

Dial. 36. Na carrua¬ 
gem pública. 180 



X TAVOI.A DELI-E V ATEUIE. 

Dial. 37. Con i doga- 
isieri. 183 

Dial. 38. In una locan- 
da. 185 

Dial. 39. Per chieder 
ricovero. 188 

Dial. 40. Per imbar- 
cursi. 189 

Dial. 41. In un viaggio 
di mare. 194 

Dial. 42. Fra un com- 
messo viaggialore ed 
un negoziante. 197 

Dial. 43. Per giuocare 
al picchetto. 200 

Dial. 41. Per giuocare a 
scacchi e a dama. 203 

Dial. 45. Delia caccia e 
delia pesca. 205 

Dial. 46. Per nuotare. 
208 

Dial. 47. Delia passeg- 
giata. 210 

Dial. 48. La primavera. 
214 

Dial. 49. L’e«late. 217 
Dial. 50. L1 aulunno. 

220 
Dial. 51. L’inverno. *23 
Dial. 52. Per affittaie o 

Dial. 37. Com os guar¬ 
das das alfandcgas. 

183 
Dial. 38. Em hunia es¬ 

talagem. 185 
Dial. 39. Para pedir 

hospitalidade. 188 
Dial. 40. Para embar¬ 

car. 189 
Dial. 41. Durante hu- 

ma viagem por mar. 
194 

Dial. 42. Entre hum 
caixeiro viajante , e 
hum negocian'e 197 

Dial. 43. Para jogar os 
centos. 200 

Dial. 44. Para jogar o 
xadrez, e as damas. 

203 
Dial. 45. Da pesca, e 

da caça. 205 
Dial. 46. Para nadar. 

208 
Dial. 47. Do passeio. 

210 
Dial. 48. A primave¬ 

ra. *14 
Dial. 49. O veraó. 217 
Dial. 50. O outono. 

220 
Dial bX. O inverno. 223 
Dial. 52. Para alugar 



índice das 

comprare una casa in 
villa. 226 

Dial. ò3. Per comprare 
un cavullo. 230 

Dal. 54. Per comprare 
una carrozza. 234 

Dial. 55. Per prendere 
a servizio un cocchiere 
ed un giacchetto. 237 

Dial. 56. Per prendere 
a servizio un domesti¬ 
co. 239 

Dial 57. Per prendere a 
servizio una cameriera. 

242 
Dial. 58. Delia Toleita 

d’una signora. 245 
Diaft 59. Colla sartrice. 

248 
Dial. 60. Colla mercan- 

tessa di mode. 251 

M ATEEI AS, XI 

ou comprar hxma ca¬ 
sa de campo. 226 

Dial 53. Para comprar 
hum cavallo. 230 

Dial. 54. Para comprar 
huina carruagem. 234 

Dial. 55. Para alugar 
hum cocheiro, e hum 
jockey. 237 

Dial. 56. Para ajuslar 
hum criado. 239 

Dial. 57. Para ajustar 
hum a criada. 242 

Dial. 58. Dos ador¬ 
nos. 24 5 

Dial. 59. Com a costu¬ 
reira. 248 

Dial. 60. Com a mo¬ 
dista. 251 



, vi * • v >»« •• isy» 
-ti 9E‘j t .* V.ttKjie-'* 

- 

. • ■ 



PARTE PRIMA. 

PRIMEIRA PARTE. 
•/#A****++++• f++****++*t+4**r***+*+**4f***é**++*t+Mt***~ 

VOCABOLARIO 

ITALIANO E PORTOGHESE. 

VOCABULÁRIO 

ITALIANO E PORTUGUEZ. 

Accidenti, Malattie, e cose Dos Accidentes , das DOfn- 
relalivc. ças , c cousas que lhe» 

pertencem. 

Un Accesso, 
Un’ Infirmità, 
La Renella, 
Una Grattatura, 
La Bara, 
U Vajuolo, 
La Bile, 
Una Bolla, 

Hum Accesso, 
hum Acliaquc. 
as Arêas. 
huma Arranhadura. 
o Ataúde, 
as Bexigas. 
a Bílis, 
hum Botai. 

A 



9 VOCAB 
II Itibrezzo, 
Un Callo, 
Un Canchero, 
La Cateralla, 
Una Cícatrice, 
La Cólica, 
11 Solletico, 
Una Contagione, 
Una Contusione, 
Una Gobba, 
La Guarigione, 
Un Difetlo, 
Un Calarro (Infredda-") 

mento), j 
Lo Svenimento, 
11 Fiusso di ventre, 
La Dieta , 
Una Malattia, 
11 Dolore, 
II Mal di ventre, 
H Dolor di capo, 
11 Mal di denti, 
L’ Emorragía, 
Lna Volalica, 
II Funerale, 
L’ L.njcrania, 
L’ Epilessía, 
Lo Scorbuto, 
La Febbre, 
Una Ferita, 
La Gangrena , 
Un Taglio,; 
La Gotta , 

OLARIO. 

o Calafrio, 
hum ('alo. 
hum Cancro, 
a Catarata, 
huma Cicatrh. 
a CoUca. 
a Comichaó. 
hum Contagio. 
huma Contusaô. 
huma Corcova, 
a Cura. 
hum Defeito. 

hum Defluxo. 

o Desmaio, 
a Diarrhea. 
a Dieta, 
huma Doença. 
a Dôr. 
a Dôr de barriga, 
a Dôr de cabeça, 
a Dôr de dente», 
a Disenteria, 
huma Empigem. 
o Enterro, 
a Enxaqueca, 
a Epilepsia, 
o Escorbuto, 
a Febre, 
a Ferida, 
a Gangrena, 
hum Golpe, 
a Gota. 



VOCHB V 

L’ Idropisia, 
L’ Itlerizia, 
LV índisposizione, 
La Lebbra, 
Ln Tumore, 
II Lutto (Bruno), 
HMale, 
Ln Mostro, • 
La Morte, 
L’ Aborto (Sconciatura), 
XJna Stampella, 
II Palore, 
11 (jozzo , 

La Paralisi, 
11 Parlo, 
II Calcolo, 
La Peste, 
La Pituita, 
La Punta (Pleuresía), 
Una Piedata, 
Un Pugno, 
La Mareia, 
Una Pustula, 
II Dolor di ventre, 
LTna Caduta, 
La Rabbia, 
I Medicamenti, 
La Cispa, 
La Raucedine, 
Le Rughe, 
II Salasso, 
La Rosolía, 
La Rogna, 

L A K I O. 

a Hydropisia. 
a Icterícia, 
huma Indisposição. 
a Lepra, 
hum Lobinho, 
o Luto. 
o Mal. 
hum Monstro, 
a Morte, 
o Mo cito. 
huma Muleta, 
a Opilaçaô. 
huma Papeira. 
à Paralysxa. 
o Parto, 
a Pedra, 
a Peste, 
a Pituita. 
o Pleuriz. 
hum Pontapé, 
huma Punhado, 
o Pus. 
huma Pustula. 
os Puxos, 
huma Queda, 
a Paiva, 
os Remédios, 
a Remela, 
a Rouquidão, 
as Rugas. 
a Sangria, 
o Sarampo, 
a Sarna. 

A 2 



ÍV O C A B 0 L A * I O» 

e 1'ebbri, a» Sezôet. 
La Sordilà, a Surdez. 

a Tinha. La Tigna, 
La Tuichezza, 
Uno Slorcimento 
La Tosse, 
Un’ Eufialura, 
Un’ Ulcera, 
La Vaocina, 
Un Porro, 
La Vertigine, 
11 Vomito, 

a Titica, 
hmna Torcedura, 
a Toste, 
hum Tumor, 
huma Ulcera, 
a Faccina. 
huma Verruga. 
a Vertigem, 
o Vomito. 

Affezinni e Facotlà delV Des Aflectos, e faculdades 
Anima; Virlk e da Aliua ; das Virtudes , 

e Vicios. 

L’ Afflizione, 
La Ricotiosceuza, 
La Gioja, 
L’ Anima, 
L’ Ambizione, 
L’ Atnicizia, 
L’ A more, 
L’ A pplicazione, 
II Penlimenlo, 
Lo Stupore, 
L’ Arditezza (Ardire) 
L’ A varizia, 
La Barbarie, 
La Buona Fede, 
La lionlà, 

a Afjlicçaú. 
o Agradecimento, 
a Alegria, 
a Alma. 
a Ambição, 
a Amizade, 
o Amor. 
a Applicaçaô. 
o Arrependimento, 
o Atsombro. 
o Atrevimento, 
a Avareza, 
a Barbaridade, 
a Boa Fé. 
a Bondade. 



3 VOC A 

II Cnrattere, 
La Carita, 
La Castità, 
La Gelosia, 
La Collera, 
La Compassione, 
La Concezione, 
La Costanza, 
La Politezza, 
II Delilto, 
L’ Inciviltà, 
31 Desiderio, 
La Disperazione, 
II Disgusto, 
II Disonore, 
II Disprezzo, 
LT Economia, 
La Speranza, 
L’ Ingegno, 
La Generosità, 
31 Génio, 
L’ Onore, 
L’ Ospitalità, 
L’ Umanità, 
L’ Umililà, 
L’ Immaginazione, 
L’ Impazienza, 
L’ Empielà, 
L’ Imprudenza, 
L’ Incostanza, 
L’ Ingratitudine, 
L’ Iniraicizia, 
L’ Ingiusiiíia, 

b u l a a i o. 
o Caracter. 
a Caridade, 
a Castidade, 
o Ciúme, 
a Cólera, 
a Compaixaô. 
a Concepção, 
a Constância, 
a Corleúa. 
o Crime, 
a Descortexií}. 
o Desejo, 
a Detcsperaçaô. 
o Desgosto, 
a Deshonra. 
o Despreso. 
a Economia, 
a Esperança, 
o Entendimento, 
a Generosidade, 
o Genio. 
a Honra, 
a Hospitalidade, 
a Humanidade, 
a Humildade, 
a Imaginaçaô. 
a Impaciência, 
a Impiedade, 
a Imprudência, 
a Inconstância• 
a Ingratidaõ. 
a Inimixadc. 
a Injustiça. 



6 TOCA 
L’ Impudicizia, 
L’ Insolenza, 
L’ ínlemperanza, 
31 Giudizio, 
La Giustizia, 
Le Lagrime, 
La Liberalità, 
L’ Adulazione, 
La Follía, 
La Malignità, 
La Paura, 
La Melanconía, 
La Memória, 
La Menzogna, 
L’ Ozio, 
L’ Odio, 
L’ Orgoglio, 
La Pazienza, 
La Passione, 
11 Pensiero, 
La Perfídia, 
La Tristezza (il Tedio) 
La Pietà, 
Jl Pi acere , 
La Probilà, 
La Prodigalità, 
La Prudenza, 
11 Pudore, 
La Pusillanimità, 
La Fu ria, 
La Ragione, 
La Riflessionç , 
11 Riso, 

Bonmo. 
o Impudicicxa. 
a Insolência, 
a Intemperança, 
o Jurzo. 
a Justiça, 
as Lagrimas, 
a Liberalidade, 
a Lisonja, 
a Loucura, 
a Maldade, 
o Medo. 
a Melancolia, 
a Memória, 
a Mentira, 
a Ociosidade• 
o Odio. 
o Orgulho, 
a Paciência, 
a Paixaõ. 
o Pensamento, 
a Pcrjidia. 
o Pctar. 
a Piedade, 
o Prazer, 
a Probidade, 
a Prodigalidade, 
a Prudência, 
o Pudor. 
a Pusillanimidade. 
a Raiva. 

, a Razad. 
,a Rcjlexaõ, ,i> 

_o Riso. i. 



7 TOCAB 

II Senso comunc,^ - 
I Sensi, 
La Sobrietà, 
i 1 Sospeito , 
Lo Sbigottimento, 
La Temerità, 
II Ti more, 
La Tenerezza, 
La Sciocchezza, 
La Tristezza, 
11 Coraggio, 
La Truffn, 
La Verità, 
La Vendetta, 
La Volontà, 

'Anima!!, e cose ad essi spet- 
tanli. 

Un’ Ape (Pecchia), 
Un Avoltojo, 
Un! Aquila, 
Una Rondinclla, 
Un Animale, 
Le Beslie selvagge, 
Un Ragno, 
Un Armellino, 
Un Uccello, 
Un Uccel di rapina, 
Unn Balena, 
Le Pinne, 
UflO Scurafaggio, 

CIA8IO. 

o Stnso comfnum. 
os Sentidos, 
a Sobriedade, 
a Suspeita, 
o Susto, 
a Temeridade. 
o Temor, 
a Ternura, 
a Tolice, 
a Tristeza, 
o V,alor. 
a Velhacaria, 
a Verdade, 
a Vingança, 
a Vontade. 

Dos Animacs, e do que Ihc4 
pertence. 

huma Abelha, 
hum Abutre, 
huma Aguia. 
huma Andorinha, 
hum Animal, 
os Animaes bravios, 
huma Aranha, 
hum Arminho, 
huma Ave. 
huma Ave de rapina, 
huma Balsa, 
as Barbatanas, 
hum Besouro. ■ 



3 voo * 
Una Vespa, 
Una Beslia, 
Un Vitello, 
Jl Vermini, 
Un Verme, 
Un Baco <ia seta , 
Un Becco, 
Un Bue, 
Una Farfalla, 
Un Búfalo, 
Un A sino, 
Una Capra, 
Un Capretio, 
Un Can Marino, 
Un Cammello , 
Una Camozza, 
Un Canarino (Luche- 

rino), 
.Una Cantarella, 
Un Caue, 
Un Can barbone, 
Un Cane cbe corre, 
Un Cane che giace, 
Un Can bassolto, 
Una Lumaca, 
Un Çastore, 
Un Bozzolo , 
La Coda, 
Un Cavallo, 
Un Cavai marino, 
Una Cicogna, 
UnaCerva, 
Una Cicala, 

BOURIO, 
huma Bcspa. 
huma Besta, 
hum Bezerro, 
a Bicharia• 
hum Bicho, 
hum Bicho de seda. 
hum Bode. 
hum Boi. 
huma Borboleta, 
hum Búfalo, 
hum Burro, 
huma Cabra, 
hum Cabrito. 
hum Caçaó. 
hum Camelo. 
huma Camurça. 

hum Canario. 

huma Cantharida. 
hum Caó. 
hum Caó cTagua. 
hum Caó de caça. 
hum Caó de mostra, 
hum Caó rasteiro, 
hum Caracol, 
hum Castor, 
o Casulo, 
a Cauda, 
hum Cavallo. 
hum Cavallo marinho, 
huma Cegonha, 
huma Cerva. 
huma Çigarra. 



9 
Un Cigno, 
Una Biscia, 
La Conchiglia (Guscio), 
II Corno, 
Un Corvo, 
La Criniera, 
11 Crine, 
La Cresta, 
Un Coccodrillo, 
11 Cuccollo, 
Un Can da toro (Alano), 
Unn Faina, 
Una Ca valia, 
Un Elefante, 
La Tartaruga, 
Una Spina, 
Gli Artigli (Spcroni), 
Una Formica, 
Un Furelo, 
Un Levriere, 
Un Gallo, 
Un Daino, 
Uno Stallone, 
Gli Artigli, 
Un Gatto, 
Uno Sparviere, 
31 Canto degli uccellil 

(ilGarrire), } 
Una Gru, 
Una Gola, 
Un Insetto, 
La Lana, 
Ln Bruco, 

VOCÀBULARIOi 

hum Cisne, 
hutna Cobra, 
a Concha, 
o Corno, 
hum Corvo, 
a Crina, 
as Crinas, 
a Cristã, 
hum Crocodilo, 
hutn Cuco. 
hum Dogue, 
hutna Doninha, 
huma Egoa. 
hum Elefante, 
a Escama, 
huma Espinha, 
os Esporres, 
huma Formiga, 
hum Furaô. 
hum Galgo, 
hum Gallo. 
hum Gamo. 
hum Garanhaó. 
as Garras, 
hum Gato. 
hum Gaviaô. 

o Gorgeio. 

hum Grou. 
huma Guela. 
hum Insecto. 
a Lda. 
huma l>agarlat 



10 
Una Lucertola, 
Un Leone , 
Un Leopardo, 
Una Lince, 
Un Lupo, 
UnaScimia (Scimiotto), 
Un Mulo, 
Una Martora, 
Un Mastino, 
Un Merlo, 
Un Barbagianni, 
Un Pipistrello, 
Una Mosca, 
Una Zanzara, 
Una Mula, 
II Nido, 
Un Riccio, o 
Una Pecorn , 
Una PanLera, 
11 Pappagallo, 
Un Uccel di passaggio, 
Le Zampe, 
Un Pavone, 
Una Gazza, 
Un Pesce, 
Un Cimice, 
Un Cardellino, 
Un Fnnello, 
Un Pidocchio, 
I-e Piume (Penne), 
Una Troja, 
Un-Majale (Porco), 

YOCABOLARIO'. 

hum Lagarlo. 
hum Leaô. 
hum Leopardo, 
hum Lince, 
hum Lobo. 
hum Macaco, 
hum Macho, 
huma Marta, 
hum Mastim, 
hum Melro, 
hum Mocho, 
hum Morcego, 
huma Motca. 
hum Mosquito, 
huma Mula. 
o Ninho, 
hum Ouriço, 
huma Ovelha, 
huma Panthcra. 
hum Papagaio. 
f hum Passaro de arri- 

baçaõ. 
as Palas, 
hum Pacaô. 
huma Pega. 
hum Peixe, 
húm Perscvejo. 
hum Pintasilgo. 
hum Pintarroxo. 
hum Piolho, 
as Plumas, 
huma Porca, 
hum Porco. 



11 VOCiBO 
Un Porco-spino, 
Un Poledro, 
Le Zaune, 
Una Pulce, 
Un Ranocchio (Rana), 
Un Rangi fero, 
Una Volpe, 
Un Ratto, 
Una Torlorella, 
Un Usignuolo, 
Una M ignatta(Sangui- 

suga), 
Un Rospo, 
Le Setole, 
Un Serpente, 
U na Tigre, 
11 Tosone, 
Una Taipa, 
Un Toro, 
Un Orso, 
Una Vacca, 
Un Cervo, 
La Lanugine, 

•} 

L AR IO. 
hum Porco espinho, 
hum Potro, 
as Prezas, 
huma Pulga, 
huma Rãa. 
hum Rangifcr. 
huma Raposo, 
hum Rato. 
huma Rola. 
hum Rouxinol. 

huma Sanguixuga. 

hum Sapo. 
as Sedas, 
huma Serpente, 
hum Tigre, 
o Tosaô. 
huma Toupeira, 
hum Touro, 
hum Urso. 
huma Vacca. 
hum Veado, 
o Vello. 

Slel/e, g/i Elementi, e Dos Astros, «los Elementos, 
ciò che vi spe.Ua. e cousas (jue lhes perten- 

L’ Acqua, 
L; A ria, 
L’ Arcobaleno, 
La Siccità, 

n , oitt 
a Agua. , < ir 
o Ar.. : íí> 
o Arcojfrit.U 
a Aridez, • 



} 

12 V ©C A B 
Gli Astri, 
L’ Atmosfera, 
1-’ Aurora boreale, 
Una Tcmpestà, 
11 Calore, 
Un Ghiacciuolo, 
La Fiamma, 
La Pioggia, 
TJna Pioggia dirotta, 
Una Cometa, 
Lo sciogliersi del 

ghiaccio, 
II Diluvio, 
Un1 Lclissi, 
Gli Elementi, 
La Schiuma, 
Le Stelle, 
Una Scintilla, 
II Flusso, 
11 Fuoco, 
U Freddo , 
II Fumo, 
II Gelo, 
La Brina, 
11 Ghiaccio , 
L* Umidilà, 
L’ Oriente (Levante), 
La I.una. 
ll Plenilúnio, 
II Novilunio, 
Ti Chiaro di luna , 
La Luce (il.Lume), 
Le Mcteore* 

o l a a i cr. 
os Astros, 
a Almosphera. 
a Aurora Roreal. 
huma Borrasca, 
a Calma, 
hum Caramelo, 
a Chamma. 
a Cliuva. 
hum Chuveiro, 
hum Cometa. 

o Degelo. 

o Diluvio, 
hum Eclipse, 
os Elementos, 
a Escuma, 
as Eslrellas. 
huma Faisca. 
o Fluxo, 
o Fogo. 
o Frio. 
o Fumo. 
a Geada, 
a Geada branca, 
o Gelo. 
a Humidade, 
o Levante, 
a Lua. 
a Lua Cheia, 
a Lua Nova. 
o Luar. 
a Luz. 
os Meteoros. 



13 V O C A B I 
La Nebbia, 
La Neve, 
11 Greco, 
11 Maestrale, 
11 Setlentrione (Norte), 
Le Nuvole, 
La llagiada, 
La Graudine, 
I 1’ianeli, 
II Ponente (Occidente), 
11 Primo Quarto, 
L’ Ultimo Quarto, 
I Raggi del sole, 
II Gelicidio, 
11 Reflusso, 
Un Baleno (Lampo), 
11 Sole, 
L’ Ombra, 
L’ Ostro (il Mezzodi), 
11 Tempo, 
Un Terremoto, 
Le Tenebre, 
11 Tuono, 
11 Vapore, 
11 Vento, 

L a r i o» 
a Nevoa. 
a Neve. 
o Nordeste, 
o Noroeste, 
o Norte, 
as Nuvens, 
o Orvalho, 
a Pedra, 
os Planetas, 
o Poente, 
o Quarto crescente, 
o Quarto minguante, 
os Raios do sol. 
o Regelo, 
o Rcjlu.ro. 
hum Relumpago. 
o Sol. 
a Sombra, 
o Sul. 
o Tempo, 
hum Terremoto, 
as Trcvas. 
o Trovaô. 
o Papor. 
o Vento. 

ÍSert e Mangiare. 

Uello Zafferano, 
Dell’ Acquavite, 
Selleri, 
Carcioíi, 

Da Bebida, e Comida. 

Açajraó. , 
Aguardente. 
Aipo. 
Alcachofras. 



14 V O C A B ( 

Capperi, 
De’ Vermicclli, 
Delia Lattuga, 
Aglio, 
De’ Porri, 
Delle Prugne, 
Amandorle, 
Delle A mandorle tosta te, 
Delle More (Gelse), 
Acciughe, 
Delle Arringhe, 
Delia Razza, 
L’ Arrosto, 
Dello Zucchero, 
Del Tonno, 
Delle Nocelle , 
Polia me, 
Delle Olive, 
Dell’ Acetosa, 
Dell’ Olio, 
Del Merluzzo, 
Barbj, 
Delle Patate (Pomidi") 

terra), j 
Delle Ciambelle, 
De’ Berlingozzi, 
Capriuolo, 
Del Salvaggiume, 
Caffè, 
Brodo , 
Del Consumato ") 

(Brodo ristretto), J 
Caiinella, 

LARIO,' 

Alcaparra». 
Aletria. 
Alface. 
Alho. 
Alho» porro». 
Ameixas. 
Amêndoas. 
Amêndoas doces• 
Amoras. 
Anchovas. 
Arenque. 
Arraia. 
Assado. 
Assucar. 
Atum. 
A oelãas. 
Ave Domestica. 
Azeitonas. 
Azedas. 
Azeite. 
Bacalháo. 
Barbo. 

Balatas. 

Biscoutos. 
Bolos. 
Cabrito monta. 
Caça. 
Café. 
Caldo. 

Caldo de substancia. 

Canella. 



15 1*0 C A B ' 
Cappone, 
De’ Gamberi, 
Delia Carne, 
Carne fumata, 
Carne salala, 
Del Montone(Castrato), 
Carpione, 
Castagne , 
Delle Cipolle, 
Degli Ortolani, 
Carota, 
Cerfoglio, 
Ciriege, 
Birra , 
Delia Birra semplice, 
Del Tè, 
Cicoria, 
Cioccolata, 
Salsicce, 
Sanguinaccio, 
Sidro, 
Quaglie, 
Del Coniglio, 
Funghi, 
De’ Confetti, 
Composta, 
Delle Bragiuolette, 
Cavoli, 
Cavoli-fiori, 
Lodole, 
Allesso, 
De’ Garofani, 
Albicocche, 

LÁBIO. 

Capaó. 
Caranguejos. 
Carne. 
Carne de fumo. 
Carne salgada. 
Carneiro. j 
Carpa. 
Castanhas. 
Cebolas. 
Cenchramos. 
Cenoura. 
CerefoVio. 
Cerejas. 
Cerveja. 
Cerveja inferior. 
Chá. 
Chicória. 
Chocolate. 
Chouriços. 
Chouriço de sangue. 
Cidra. 
Codornhes. 
Coelho. 
Cogumelos. 
Confeitos. 
Conservas. 
Costelinhas. 
Couves. 
Couves Flores. 
Cotovias. 
Cosido. 
Cravo da índia. 
Damascos. 



16 TOCAI 
Delle Confetlure, 
Angilla, 
De’ Piselli, 
Uh Coscio, 
Sparagi, 
Degli Spinacci, 
Del Fagiano, 
Delia Fava, 
De’ Fagiuoli, 
Del Fegato , 
De’ Fichi, 
Frittelle, 
De’ Lampioai, 
Delia Pollastra , 
Del Pollasiro, 
DelleBraciuoledi vitello, 
Delia Fricassea, 
Deliu Friltura, 
Delia Fiutta, 
Delia Gallina, 
Beccaccie, 
Dell’ Oca, 
Delia Gelatina, 
Dello Zenzero, 
Ciriege, 
Del Grasso, 
Del Ilibes, 
Un Intingolo, 
Dell’ Eibe, 
Del Maraschino, 
Delia Latnpreda, 
Delle Arance (Mela-") 

rance, Melaugole), J 

OLARIO, 

Doce». 
Enguia. 
Ervilhas. 
huma Espadua. 
Espargos. 
Espinafres. 
Faisaô. 
Eavas. 
Feijões. 
Figado. 
Figos. 
Filhós. 
Framboe%as. 
Franga. 
Frango. 
Fricandó. 
Frxcassé. 
Fritada. 
Fruta. 
Gallinha. 
Gallinhokts. 
Ganso. 
Geléa. 
Gengibre. 
Gin/as. 
Gordo. 
Groselhas. 
hum Guisado. 
Hervas. 
Kirsch-wasser. 
Lamprea. 

Laranja*’ 
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Del Lppre, 
De’ Legumi, 
Un Porcelliuo da latte, 
Del Latic, 
Delle Lenti, 
De’ Liquori, 
Limoni, 
Udl’ Acqua cedrattal 

(Limonata), J 
Dorso di manzo, 
Una Lombata di vitello, 
Del Lauro, 
Lucio, 
Delle Mele (Pomi), 
De’ Maccberoni, 
Cibi di Magro, 
Burro > 
Delia Conserva, 
Cotogni, 
Del Marzapane, 
Delta Pasticcería, 
Del Nasturzio, 
Del Miele, 
Del Popone, 
Delia Salsa, 
Le Animelle di vitello 
Delle Fragole, 
Delia Noce moscata, 
Delia Mostarda, 
Delia Crema, 
Delle Nespole, 
Delle Noci, 
Dell’ Orzata,, 

Lebre. 
Legumes. 
hum Leitão. 
Leite. 
Lentilhas. 
Licores. 
Limões. 

Limonada. 

Lombo de vacca. 
hum Lombo de vilela. 
Loureiro. 
Lucio. 
Maçdas. 
Macarraô. 
Magro. 
Manteiga. 
Marmelada. 
Marmelos. 
Massapães. 
Massas. 
Mastruço. 
Mel. 

■ Mclaô. 
Molho. 
Mollejas de vitela. 
Morangos. 
Mascada. 
Mostarda. 
Nata. 
N esperas. 
Notes. 
Orxata. K 

B 



18 VQCAB 
Delle Ostriche, 
Delle Uova, 
Delle Uova dure, 
Delle Uova affriltellate, 
Delle Uova tenera, 
Pappa, 
Dello Zibibbo, 
Del Pasticcio, 
Delia Frittata, 
Do’ PaslRcelli, 
A nitra, 
Delle Pesche, 
Un Peito, 
Del Pesce di mare, 
Del Pesce d’acqua dolce, 
Citriuoli, 
De’ Celroletti, 
Dell’ AmtIIo , 
Delle Pere, 
Delle Starne,. 
Un Coscio di castrato, 
Coscia di bue,. 
Del Pollo d’India, 
Dell’ Ammorsellalo, 
Del Pepe, 
De’ Piccioni, 
Del Puncb, 
Del Majale, 
Del Cignnle, 
Del Prosciulto, 
Del Formaa-gio, 
Delle Rape , 
Del Rombo, 

9USIO, 

Outras. 
Ovos. 
Ooos duros. 
Ovos fritos. 
Ooos molles. 
1‘apas. 
Passas. 
Pastel. 
Pastel de ovos. 
Pastelinjios. 
Pato. 
Pccegos. 
hum Peito. 
Peixe do mar. 
Peixe de rio. 
Pepinos. 
Pepinos pequenos. 
Pescadinha. 
Pcras. 
Perdizes. 
huma Perna de earneiro; 
Perna de Pacca. 
Perú. 
Picado. 
Pimenta. 
Pombos. 
Ponche. 
Porco. 
Porco montas. 
Presunto. 
Queijo. 
Rábãos. 
Rodovalho. 
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Delle Mele Granate, 
Del Ruiu fia, 
Del Sale, 
Dell’ lusalata, 
Cervellata , 
De’ Sulsicciotti, 
Delle SaUiccie , 
Del Sermone, 
Del Prezzemolo, 
Sgomberi, 
Delle Sardelle, 
Dello Storione , 
Delia Zuppa, 
Del Sorbetto (Gelato), 
Del Sugo di piselli, 
Del Sugo, 
De’ Tordi, 
Delia Torta, 
Delia Trota, 
De’ Tartufi, 
Dell’ Uva, 
Carne di manzo, 
Delia Salvaggina, 
Cervo, 
Aceto, 
Del Vin bianco, 
Del Mosto, 
Vin fino (liquOre), 
Vin Moscatello, 
Vin nero, 
Vin di Borgogna, 
Vin di Seiampagna, 
Vin di Francia, 

VLiRlOi 
Romdas. 
Rosasolis. 
Sal. 
Salada. 
Saltichaô. 
Salsichões. 
Salsichas. 
Salmaô. 
Salta. 
Sarda. 
Sardinhas. 
Solho. 
Sopa. 
Sorvete. 
Sueco de ervilhas. 
Sumo. 
Tordos. 
Torta. 
Truta. 
Tubaras da terra. 
Uvas. 
Vacca. 
Vearaâ. 
Veado. 
Vinagre. 
Vinho branco. 
Vinho does. 
Vinho generoso. 
Vinho moscatel. 
Vinho tinto. 
Vinho de Borgonha. 
Vinho dc Chantpanha. 
Vinho de França. 

B 2 
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Vin di Spagna y Vinho de Hespanha. 
Vin di Malvasia, Vinho de Malvasia, 
Vin di Porto, Vinho do Porto. 
Vin del Reno, Vinho do Rheno. 
DelVitello, Vitela. 
Dello Sciloppo , Xarope. 

Dio, ed oggflli spetlanli al 
Culto. 

L’ AI tare, 
Gli Angeli, 
Un’ Antífona, 
Un Apostolo, 
Gli Arcangeli, 
11 Battesimo, 
I Beati, 
La Bibbia, 
II Cálice, 
Un Calvinista, 
La Cappella, 
11 Matrimonio, 
11 Catechismo, 
Un Caltolico, 
11 Ciclo, 
Un Cristiano, 
I Dannati, 
II Confessionale, 
La Communioue, 
La Croce, 
11 Culto, 
Dío, 

Dc Dcos, e «las concas relas 
lixas ao Culto Divino. 

o Aliar, 
os Anjos. 
Antiphona. 
hum Apostolo, 
os Archonjos. 
o Baptismo. 
os Beinauenturados. 
a Btblia. 
o Calis. 
hum Calvinista, 
a Capei la. 
o Casamento, 
o Catecismo, 
hum Catholico, 
o Ceo. 
hum Christaô. 
os Condemnados. 
o Confessionário, 
a Communhaô. 
a Crux. 
o Culto. 
Dcos. 



21 VOCABULÁRIO. 

II Dinvolo, 
Un Funerale, 
L’ Epistola, 
Lo Spirito Santo, 
II Leggío, 
L’ Eteruilà, 
II Vangelo, 
TJn Evangelista, 
La Fede, 
L’ Eresía, 
LTn’ Ostia, 
Un I nno, 
Un Molo, 
La Chiesa , 
L’ 1 mmortalità, 
I.’ Inferno, 
Gesii-Cri«to, 
Un Giudéo (Ebreo), 
La liturgia, 
Un Luterano, 
Un Maometlano, 
Un Martire, 
La Messa, 
L’ Uffizio, 
La Preghiera, 
II Pater noster, 
Un Pagano, 
ll Paradiso, 
Un Profeta, 
Un Protestante, 
Un Salmo, 
11 Púlpito, 
11 Purgatório, 

o Diabo, 
hum Enterro, 
a Epistola, 
o Espirito Santo, 
a Estante, 
a Eternidade, 
o Evangelho, 
hum Evangelista, 
a Fé. 
a Heresia, 
huma Hóstia, 
hum Hymno. 
hum ídolo, 
a Igreja, 
a Immorlalidade. 
o Inferno. 
Jesu Christo. 
hum Judco. 
a Liturgia, 
hum Lutherano. 
hum Mahometano. 
hum Martyr. 
a Missa. 
o Officio. 
a Oraçaõ. 
a Oraçaõ dominical- 
hum Pagaõ. 
o Paraiso. 
hum Profeta, 
hum Protestante, 
hum Psalmo. 
o Púlpito, 
o Purgatório. 



22 voe abo 
La Religione, 
Un Prcte, 
I Sacramenti, 
La Sacra Scritlura, 
II Santuario, 
I San ti, 
Lo Scisma, 
Una Seita, 
II Sermone (Ia Predica), 
La Campana, 
La Sinagoga, 
Un Tempio, 
La Trinità, 
Un Versetto, 
11 Vespero, 
La Virgine, 

LAHIOt 

a Religião, 
hum Sacerdote, 
os Sacramentos, 
a Sagrada Escritura. 
o Sa/icluario. 
os Santos, 
o Scisma. 
huma Seita, 
o Sermaô. 
o Sino. 
a Synagoga. 
hum Templo, 
a Trindade, 
hum Verseto, 
as Vesperas, 
a Virgem. 

Dignilà , Prnfrssioni e 
Mestie ri. 

Das Dignidades, Profissões, 
c Officios. 

Un Abate, 
Un Incisore, 
Un Avvocato, 
Un Valigiajo, 
Un Sarto, 
Un Arcivcscovo, 
Un Armnjuolo, 
Un Arciduca, 
Un Arcbitetlo, 
Un Vetturale, 
Un Artista, 
Uu Autora, 

hum Abbade. 
hum Abridor, 
hum Advogado, 
hum Albardeiro. 
hum Alfaiate, 
hum Arcebispo, 
hum Armciro. 
hum Arquidue/ue. 
huvi Arquitecto. 
hum Arrieiro, 
hum Artista, 
hum Autor. 



€3 V O CABC 

Un Bossolajo, 
Un Podeelà, 
Un Bnnchiere, 
Un Barone, 
Un Barcajuolo, 
Un Vkscovo, 
.Uii Merciajo, 
Un Cafettiere» 
Uno Speziale, 
Un Perruchiere, 
Un Cassiere, 
Un Laslricatore, 
Un Calderaio, 
Un Ciannberlano , 
II Cambia monete, 
Un Tagliapielre , 
Un Limoiiniere, 
Un Carceriere, 
Un Pellinalore ") 

(Cardalore), J 
Un Cardinale, 
Un Macellajo, 
Un Felegname, 

Un Carrozziere, 

Un Caricatore, 
Un Cavaliere, 
Uno che fa Birra, 
Un Paniernjo, 
II Cancelliere, 
II GuurdasigilU, 
UnCiitadino(Borghese), 
Un Chirurgo, 

um o. 
hum Bahukiro, 
hum Babo, 
hum Banqueiro, 
hum Bataô, 
hum Barqueiro, 
hum Bispo, 
hum Bofarinhc.iro, 
hum Bolcquineiro. 
hum Boticário, 
hum CabcUeireiro. 
hum Caixeiro, 
hum Calceteirn. 
hum Caldeireiro, 
hum Camarista, 
hum Cambista, 
hum Canteiro, 
hum Capcllaô. 
hum Carcereiro. 

hum Cardador. 

hum Cardeal, 
hum Carniceiro, 
hum Carpinteiro. 
f hum Carpinteiro 
( carros, 

hum Carregador, 
hum Cavalleiro. 
hum Certcijebo. 
hum Cesteiro, 
o Chanccllcr. 
o Chanccllcr mór, 
hum Cidadati. 
hum Cirurgião. 

de 
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Un Cocchiere, 
Un Commediante, 
Un Coramissario, 
Un Compositore, 
Un Conte, 
Un Canonico, 
Un Console, 
Un Sensale, 
Un Cunjajo, 
Un Podcstà, 
Un Consigliere, 
Una Cucitrice (sarlrice), 
Un Servitore, 
Un Parroco, 
Un Cuoco, 
Un Coltellinajo, 
Un Dentista, 
Un Direltore, 
Un Dottore, 
Un Duca, 
Un Imballatore, 
Un Elettore, 
Un Ambaseiatore, 
Un Legator di Libri, 
Un Jngpgnere, 
Un Ebanista, 
Un Invialo, 
U nCormnesso(Giovane), 
Un Cancelliere, 
Uno Scudiere , 
Uno Scultore, 
Un Droghiere, 
Uu Albergatore, 

Lar io. 
hum Cocheiro, 
hum Comediante, 
hum Commissario. 
hum Compositor, 
hum Conde, 
hum Concgo. 
hum Cônsul, 
hum Corretor, 
hum Correeiro. 
hum Corregedor, 
hum Conselheiro, 
huma Costureira, 
hum Criado, 
hum Cura, 
hum Cosinheiro. 
hum Culileiro. 
hum Dentista, 
hum Director. 
hum Douto^. 
hum Duque, 
hum Eufnrdador. 
hum Eleitor, 
lium Embaixador, 
hum Encadernador, 
hum Engenheiro, 
hum Enlalhador. 
hum Enviado, 
hum Escrevente, 
hum Escrivão, 
hum Escudeiro, 
hum Escultor, 
hum Especiiiro. 
hum Estalajadeiro. 
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Un Maniscalco, 
Un Gentiluomo, 
Un Frale (Monaco), 
Un Fonditore, 
Un Laltajo, 
Un Tenitor di libri, 
Un Cameriere, 
Un Governalore, 
Un Granduca, 
U11 Imperatore, 
Un’ Imperatrice, 
Uno Slampatore, 
Uno Slampatore in 1 

rame, J 
Un Ispeiiore, 
Un Ginrdiniere, 
Un Giudice, 
,Un Giudice di pace, 
Uno Staffiere, 
Una Lavandaja, 
Un Contadino, 
Una che vende lalle, 
Un Lieenziato, 

Un Nellascarpe, 

Un Libra jo, 
UnVcnditor diMajolicaj 
Un Guanlajo, 
Un Lcgnajuolo, 
Un Marinajo, 
Un Facchino, 
Un Gualtero, 
Un Marchese , 

t A R I O. 

hum Ferrador, 
hum Fidalgo, 
hum Frade, 
hum Fundidor. 
hum Funileiro, 
hum Guarda-livros, 
hum Guarda-roupa, 
hum Governador, 
hum Graó-Duque, 
hum Imperador, 
huma Imperatriz. 
hum Impressor, 
hum Impressor de es¬ 

tampas finas, 
hum Inspector. 
hum' Jardineiro, 
hum Juiz. 
hum Juiz de Paz. 
hum Lacaio, 
huma Lavandeira, 
hum Lavrador, 
huma Leiteira, 
hum Licenciado. Íhum Limpador de sa¬ 

patos. 
hum Livreiro, 
hum Loucciro. 
hum Luveiro. 
hum Marceneiro, 
hum Marinheiro, 
hum Mariola, 
hum Marmilaó. 
hum Marqucz. 



®6 V O C A B' 
Un Medico, 
Un Messnggiero, 
Un Mercante, 
Un Granajuolo, 
Un Mercante di panni, 
Un Cartajo, 
Un Mercante di vino, 
Un Maestro, 
Un M aestro di belle arti, 
Un Maestro di canto, 
Un Maestro di bailo, 
Un .Maestro di scherma, 
Un Maestro di scuola , 
Un Maestro discrittura, 
Un Maestro di lingua, 
Un Maestro di musica, 
Un Ministro di stato, 
Una Modista, 
Un Maestro di casa , 
Un Mugnajo, 
Un Musico, 
Un Negoziante, 
Un Manovale, 
Un Lavorante, 
Un Pentolajo, 
Uno che fa Strumenti") 

d’ottica, j 
Un Orefice, 
Un Fornajo, 
Una Conciacalzette, 
II Papa, 
Ua Pari, 

1URIO. 

hum Medico, 
hum Mensageiro, 
hum Mercador, 
hum Mercador dc grdot. 
f humMercador de pan- 

nos. ^ 
hum Mercador dc papel % 
hum Mercador de vinlio 
hum Mcsire. 
hum Mestre em artes, 
hum Mestre de canto, 
hum Mestre de dança, 
hum Mestre dc esgrima, 
hum Mestre de escola, 
hum Mestre dc escrever, 
hnm Mestre de linguas. 
hum Mestre de musica, 
hmm Ministro de estado, 
humn Modista, 
hum Mordomo, 
hum Moleiro, 
hum Musico, 
hum Negociante, 
hum Obreiro, 
hum Official. 
hum Oleiro. 

hum Oplico. 

hum Ourives, 
hum Padeiro, 
huma Palmilhadeira. 
o Papa. 
hum Par. 



27 YOOABB 

TJna Levatrice, 
Uno che fa passamani, 
Un Paslicciere, 
Un Pastore, 
Un Muratore, 
Una Pescivendola, 
Un Profumiere, 
Un Pescatore, 
Un Vasajo di stngno,. 
Un Plenipoteoziario, 
Un Presidente, 
Un Príncipe, 
Un Procuratore, 
Un Professor»;, 
Un Chincagliere, 
La Regina, 
Una Venditrice di fiori, 
Un Orologiajo, 
Un Ciabatlino, 
Un Kivenditore, 
il Re, 
Un Prete, / 
Un Calzolajo, 
Un Segretario, 
Un Segretario di stato, 
Un Sellajo, 
Un Senatore, 
Un Signore, 
Un Cappellajo, 
Un Conciapelli, 
Un Notajo, 
Un Tapezziere, 
Un Oste. 

LAR IO. 

hutna Parteira, 
hum Passatnanciro. 
hum Pasteleiro. 
hum Pastor, 
hum Pedreiro. 
huma Peixeira, 
hum Perfumista. 
hum Pescador, 
hum Picheleiro. 
hum Plenipotenciário. 
hum Presidente, 
hum Príncipe, 
hum Procurador, 
hum Professor, 
hum Quincalhciro. 
a Rainha, 
huma Ramalheteira. 
hum Relojoeiro, 
hum Rcmendaô. 
hum Rçvendao. 
El-Rei. 
hum Sacerdote. 
hum Sapateiro. 
hum Secretario. 
hum Secretario de estado. 
hum SelUiro. 
hum Senador. 
hum Senhor. 
hum Sombrcireiro. 
hum Surrador. 
hum Tabclliaô. 
hum TapccCxm. 
hum Tawrneiro. 



58 VOCAB 

Un Tessitore, 
Un Conciatetti, 
Un TVsoriere, 
Un Tintore, 
Un Bottajo, 
Uno que fa o vende") 

mogg»» J 
Un Pizzicagnolo , 
Un Cozzone, 
Un Scabino, 
Un Vicerè, 
Un Velrajo, 
Un Venditor cPaceto, 
Un Vignajuolo, 
Uno che fa liuti, 
Un Visconte, 
Un Volante (Lacchè), 

LAR I O. 

hum TeeelaS. 
hum Telhador. 
hum Tlicsoureiro. 
hum Tintureiro, 
hum Toneleiro. 

hum Torneiro. 

hum Toucinheiro. 
hum Vendcdorde bestai, 
hum Vereador, 
hum Vice-liei. 
hum Vidraceiro, 
hum Vinagreiro, 
hum Vinhateiro, 
hum Violeiro, 
hum Visconde, 
hum Vdiante. 

Stalo mililare, ed oggelti Da Profissão militar, e do 
relativi. que lhe pertence. 

La Sciabola, 
Un Alfiere, 
Un Arrolatore, 
Un Ajutante maggiore, 
Un Archibugio, 
L’ Equipaggio, 
Le Armi, 
L’ Arligliería, 
L’ Assalto, 
L’ Attacco, 
Un Tiragliere, 

o alfange, 
hum Alferes, 
hum A lutador, 
hum Ajudante, 
hum Arcabuz, 
o Armamento, 
as Armas, 
a Artilharia, 
o Assalta, 
o Ataque, 
hum Atirador. 



59 VOCA BC 

11 Bagaglío, 
La Bajouetia, 
JLh Palia, 
11 Bastione, 
La Bandiera, 
Una Tenda, 
La Baitaglia, 
11 Battaglioue, 
Una Batieiía, 
Una, Balestra, 
11 Bivacco, 
31 Blocco, 
La Bocca del cannone, 
11 Carniere, 
La Bomba, 
Una Breccia, 
La Palia di cannone, 
Un Caporale, 
Un Caceia tore, 
Un Campo, 
Un Campo volante, 
11 Cannone, 
Una Cannonata, 
Una Cannoniera, 
Un Casco (Elmo), 
11 Cnpitano, 
La Capitolazione, 
La Carabina, 
Un Carabiniere, 
L’ Appoggio del can-l 

none, J 
La Gilirna, 
La Carica del fucile, 

umo. 
a Bagagem, 
a Baioneta, 
a Bala. 
o Baluarte, 
a Bandeira, 
huma Barraca. 
a Batalha, 
hum Batalhaô, 
hutna Bateria, 
huma Bctla. 
o Bivaque. 
o Bloqueio, 
a Boca da peça. 
a Bolsa, 
a Bomba. 
huma Brecha, 
a Bala do canhaô. 
hum Cabo. 
hum Caçador, 
hum Campo, 
hum Campo volante, 
o Canhaô. 
hum Canhonaço. 
huma Canhoneira, 
hum Capacete, 
o Capitaô, 
a Capitulaçaó. 
a Carabina, 
hum Carabineiro. 

a Carreta do canhaô. 

a Cartuxeira. 
o Cartuxo. 



30 VOCAB 
Una Casamatta, 
La Cavalleria, 
Un Cavallo di frisia, 
Uii Cavalleggiere, 
L’ Assedio, 
L’ Appello, 
11 Draghetlo del fucile, 
Una Piazza forte, 
Una Cittadella, 
Un Chirurgo maggiore, 
Una Colubrina, 
11 Cornbaliimento (la") 

Zuffa), j 
Un Convoglio, 
11 Comandante di piazza, 
Un Commissario dil 

guerra, j 
Una Compagnia, 
La Guarda delia spada, 
Un Colonnello, 
Un Corpo di guardia, 
Una Corazza, 
Un Corazziere, 
11 Cálcio, 
Un Colpo di sciabla, 
11 Deposito, 
La Sconfitta, 
11 Grilletlo, 
Un Disertore, 
Una Gola (Stretto), 
Un Distaccamento, 
Un Dragone, 
Un’ Imboscata, 

ILtZlO. 

huma Casamata. 
a Cavallaria. 
hum Cavallinho de frua. 
hum Cavallo ligeiro, 
o Cerco, 
a Chamada, 
a Chave. 
huma Cidade forte. 
huma Cidade//a. 
hum Cirurgião mor. 
huma Colubrina. 

o Combale. 

hum Cambai. 
oCommandante da praça, 
hum Carnmistario de 

guerra. 
huma Companhia, 
os Copos da Espada, 
hum Coronel, 
hum Corpo de guarda, 
huma Couraça, 
hum Couraceiro. 
a Culatra, 
huma Cutilada, 
o Deposito, 
a Derrota, 
o Descanso, 
hum Desertor, 
hum Desfiladeiro. 
hum Destacamento, 
hum Dragaó. 
huma Emboscada. 
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11 Onio, 
Una Scaramuccia, 
Una Scorta, 
Lo Scodellino, 
La Spada, 
Una Spia (Spione), 
Un Fucile, 
Una Speronata, 
Uno Squadrone, 
Un Colpo di spada , 
L’ Esercizio, 
Una Spianata, 
Le Opero esteriori, 
Un Coltel da cuccia, 
Una Fronda, 
Una Fascina, 
Le File, 
11 Focone, 
11 Foraggio, 
Una Freccia, 
Un Colpo di freccia, 
II Foriere, 
Un Fuciliere, 
II Cane del fucile, 
Un Gendarme, 
Un Generale, 
La Gorgiera, 
Un Colpo d’alkbarda, 
Un Colpo di bajonelta, 
Un Colpo di picca, 
II Governatore , 
Una Granata, 
La Guardia, 

niRio. 
a Engenharia, 
huma Escaramuça. 
Iiuma Escolta, 
a Escorva, 
a Espada, 
huma Espia, 
huma Espingarda, 
huma Esporada, 
hum Esquadraô. 
huma Estocada, 
o Exercício, 
huma Explanada, 
os Exteriores, 
huma faca de mato. 
huma Funda, 
huma Fachina. 
as Fitas, 
o I<'ogaõ. 
a Forragem, 
huma Frecha. 
huma Frechada, 
hum Furriel, 
hum Fuzileiro, 
o Gatilho, 
hum Gendarme* 
hum General, 
a Go/a. 
hum Golpe com alabarda. 
humGolpe com baioneta, 
hum Golpe com pique, 
o Governador, 
huma Granada, 
a Guarda. 



32 VOCABl 
La Guardia del corpo, 
11 Casotto di senlinella, 
La Guarnigione, 
La Guerra , 
Una Guida, 
Un Ussaro, 
1.’ 1 ultimaria, 
Un lspettor delle reO 

viste , j 
Una Lancia, 
Una Percossa di lancia, 
On Lauciere, 
11 Congedo, 
Un Colpo di scurc, 
II Maggiore, 
La Manovra, 
La Mareia, 
Un Maresciallo, 
Un Marescial di campo, 
La Miccia, 
Una Mezzaluna, 
Una Mina, 
Un Minatore, 
Un Moschetto, 
Un Moschettiere, 
11 Mortajo, 
Le Munizioni, 
II Baluardo(Terrapieno), 
Un Uffiziale, 
Un Sotto-uffiziale, 
L’ Ordine, 
La Paga, 
L’ Alia paga, 

1URIO. 

huma Guarda do corpol 
huma Guarita, 
a Guarniçaô. 
a Guerra, 
huma Guia. 
hum Hussar. 
a Infantaria, 
hum Inspcctcr de rc vis¬ 

tas. 
huma Lança, 
huma Lançada, 
hum Lanccxro. 
a Licença, 
huma Machadada, 
o Major. 
« Manobra, 
a Marcha, 
hum Marechal, 
hum Marechal de campo, 
a Mér.ha. 
huma Meia Lua. 
huma Mina. 
hum Minador. 
hum Mosquete, 
hum MoiqucUiro. 
hum Morteiro, 
as Munições, 
a Muralha, 
hum Official. 
hum Official subalterno ', 
a Ordem. 
0 Paga. 
a Paga alta. 



33 voem 
Le Palizzate, 
11 Seggiorno, 
11 Parapeito, 
Ln Pariito, 
Ln Passaggio, 
La Pattuglia, 
La Pace, 
Lna Picca, 
Una Pistola, 
Le Lose , 
La Polvere, 
Ln Corno da polvere, 
Ln Pontone, 
L'n Pontoniere, 
Ln Ponte di barche, 
11 Posto, 
La Piazza d’armi, 
11 Prevosto, 
Lo Stato mnggiorc, 
11 Sergente-maggiore, 
L no Stile, 
Lna Slilettata, 
11 Quartier-generale, 
Ln Marescial d’alloggi, 
La Camerata, 
L’ Alarme, 
Le Reclute, 
Ln Ridotto, 
La Riforma, 
11 Reggimento, 
La Ritirata, 
La Rivista, 
La Ronda, 

L A R I Ô. 

as Paliçadas. 
a Parada, 
o Parapeito, 
hum Partido, 
huma Pastagem, 
a Patrulha, 
a Pai. 
hum Pique, 
huma Pistola, 
as Polainas. 
a Polvora. 
hum Polvorinho, 
hum Pontaô. 
hum Pontaneiro. 
huma Ponte de baleis, 
o Posto. 
a Praça <PArmas, 
o Prebostc. 
a Primeira Plana, 
o Primeiro Sargento, 
hum Ptmhal, 
huma Punhalada, 
o Quartel general, 
hum Quartel Aleslre. 
o fíancho. 
o Rebate, 
as Recrutas, 
hum Reducto. 
a Reforma, 
o Regimento, 
a Retirada, 
a Revista, 
a Ronda. 

C 



*4 vomn 
11 Tirapnllç , 
U na Salvaguçfdia, 
II Saccheggio, 
Una CerbgUaua, 
11 SergtwAe, 
ln SoUo-tenenle, 
La Consegna (1’OrdÍBP), 
La Sentinella, 

Una Vedetta, 

Un Soldato, 
Un Cavtdiere, 
Una Sorpresa, 
Un Tarpburina * 
Un Tenente, 
l n Tenentc-generale, 
Un Naecherino, 

Una Schioppetiata, 

Una Pistolettata, 
Una Torre, 
Una Trégua, 
Una Trincea, 
Una Trombeita, 
L’ Uniforme, 
La Baccheita del fuciie, 
La Vittoria, 
Una Vivandiera, 

QUaia. 
o Sacabalçt. 
huma Salva-guarda, 
o Saque. 
huma Sarafyatana. 
hum Sargento, 
hum Segundo Tenente, 
a Senha, 
a Sentinella, Íhuma Sentxnella de ea- 

vallaria. 
hum Soldado, 
hum Soldado de eavallo. 
huma Surpreza, 
hum Tambor, 
hum Tenente, 
hum Tenente General, 
hum Tmhaleira. 
f hum Tiro de espin- 
\ garda. 
hum Tiro de pittala. 
huma Torre, 
huma Tregaa. 
huma Trincheira, 
huma Trombeta, 
o Uniforme, 
a Vareta, 
a Victoria. 
huma Vivandeira. 
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tomo, ed oggetti ad esso Do Homem , e cousas qu« 
• rtlalivi. lhe pertencem. 

L’ Assonnamento, 
II Portamento, 
Ln’ Artéria, 
La Barba, 
ll Mento, 
La JVlilza, 
11 Ventre, 
La Polpa delia gamba, 
Le Labbra, 
La Vescica, 
I Mustacchi, 

Vigor delia salule, 
La Bocca, 
II Polmone, 
H Braccio, 
La Testa (11 Capo), 
I Capelli, 
II Cadavere, 
I Fianchi, 
II Calcagno, 
II Viso (la Faceia), 
11 Cervello, 
L’ Odora to, 
11 Cuore, 
11 Corpo, 
II Dorso (Schfena), 
J1 Convesso delia mano, 
Le Costole, 

o Adormecimento, 
o Andar: 
huma Artéria, 
a Barba, 
a Barba, 
o Baço. 
a Barriga, 
a Barriga da perna, 
os Beiços, 
a Bexiga, 
os Bigodes, 
a Boa Disposiçaâ. 
a Boca. 
o Bofe. 
o Braço, 
a Cabeça, 
os Labellos. 
o Cada ver. 
as Cadeiras, 
o Calcanhar, 
a Cara. 
o Cérebro, 
o Cheiro, 
o Coraçaô. 
o Corpo, 
as Cosias, 
as Costas da ma‘. 
as Costelas. 

C 2 

i 



36 yo 
II Gomito, 
Le Co$cie, 
II Crânio, 
II Pollice, 
Le Dila, 
1 Denli, 
La Digestione, 
L’ Oaibilico, 
I Vezzi, 
L’ Intirizzimento, 
Le Viscere, 
Lo Sputo, 
Lo Starnuto, 
La Siatura, 
Lo Stomaco, 
Le Gole, 
La Brutlezza, 
Le Failezze, 
II Fegato, 
Le Tem pie, 
La Bellezza, 
11 Gargarozzolo , 
Le Gengive, 
I Gesti, 
II Gusto, 
Un Grido, 
La Gola, 
Le Spnlle, 
Un Uomo, 
L’ Infanzia, 
Una Giuntura, 
Le Ginocchia, 
11 Fianco, 

A boi. a r i oi 

o Colooelol 
as Coxas, 
o Craneo. 
o Dedo pollegdr. 
os Dedos, 
os Dentes, 
a Digestão, 
o Embigo. 
os Encantos, 
o Entorpecimento, 
as Entranhas, 
o Escarro, 
o Espirro, 
a Estatura» 
o Estornago. 
as Faces, 
a Fealdade• 
as Feições, 
o Figado. 
as Fontes, 
a Formosura, 
a Garganta, 
as Gengivas, 
os Gestos, 
o Gosto, 
hum Grito, 
a Guela. 
os D ombros., 
hum Homem, 
a Infanda, 
huma Junta, 
os Joelhos, 
o Lado. 



37 TOC ABI 

Le Lagrime, 
La Lingua, 
La Mano, 
La Magrezza, 
La Man dritla, 
La Mano manca, 
I n Membro, 
La Pupilla, 
Un Fanciullo (Creatura), 
II Cervello, 
La Gioventú, 
Un Giovinetto, 
11 Moccio, 
Una Donna, 
Un Muscolo, 
Le Natiche, 
11 Naso, 
I Nervi, 
La Nuca, 
L’ Occhio, 
L’ Orecchio, 
Le Ossa, 
L’ Urina, 
L’ Udito, 
II Palato, 
La Parola , 
La Palma delia mano, 
La Palpebra, 
U Passo , 
H Piede, 
II Petto, 
La Pelle , 
La Gamba, 

I.AHIO. 
as Lagrimas, 
a Lingua. 
a Mau. 
a Magreza, 
a Mao direita, 
a Maô esquerda. 
/ium Membro, 
a Menina do olho. 
hum Menino, 
os Miolos, 
a Mocidade. 
Iium Moço. 
o Muco. 
huma Mulher, 
hum Musculo. > 
as Nailcgas. 
o Nariz, 
os Nervos. 
a Ntica. 
o Olho. 
a Orelha, 
os Ossos, 
a Ourina. 
o Ouvido, 
o Paladar, 
a Palavra, 
a Palma da maó. 
a Palpebra. 
o Passo, 
o Pé, 
o Peito, 
a Pelle. 
a Perna. 
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J1 Collo, 
Le Ciglia, 
11 Poiso, 
II Pugno, 
La iWascella, 
Una Figlia (Ragazzn), 
Un Ragazzo (Fanciullo), 
11 Fialo (Respiro), 
Le Reni, 
11 Riso, 
11 Russo (Russare), 
La Saliva, 
11 Sangue, 
La Sanità, 
11 Seno, 
L’ A ria, 
Una Signora, 
Una Damigella, 
I Sensi, 
I! Sopracciglio, 
La Pianta drl piede, 
II Singhiozzo, 
11 Sonno, 
11 Sudore, 
Un Sospiro, 
11 Tatto, 
Un Teodine, 
La Fronte, 
11 Oilorito, 
La Clavicola del piede , 
11 Derreta no, 
Le Budclla, 
La Midolla, 

u«i o. 
o Pescoço, 
as Pestanas, 
o Pulso, 
o Punho, 
a Queixada, 
huma Rapariga, 
hum Rapax. 
a Respiraçaó. 
os Rins. 
o Riso. 
o Ronco, 
a Saliva, 
o Sangue, 
a Saude. 
o Seio. 
o Semblante, 
huma Senhora, 
huma Senhorita, 
os Sentidos, 
a Sobrancelha, 
a Sola do pc. 
o Soluço, 
o Sumno. 
o Suor. 
hum Suspiro, 
o Tacto, 
hum Tendaó. 
a Testa. 
a Tez do Rosto, 
o Tornozelo. . ■ 
o Troxeiro. 
as Tripas, 
o Tutano. 



39 
Le Unghie, 
Le Vene, 
La Vecchieeza 
11 Vecchio, 
I.e Narici, 
La Vila, 
La Virilità , 
La Vista, 
La Voce, 

TeCAULABIO/ 
as Unliat. 
as Vetas t 

, a Velhice, 
o Velho, 
as Ventas. 
a Vida. 
a Virilidade, 
a Vista, 
a Vo%. 

Giuochi, ed Eserchj dil 
corpo. 

Dos Jogos, c Exercício* de 
corpo. 

La Giostra , 
Un Asso, 
Un Pallone, 
L h Mazzo di carte , 
11 Bigliardo, 
Una Palia, 
La Gaitta-ciega , 
I-a Caceia, 
L’ Uccellagione , 
I-e Carte, 
Uno Scacco, 
Un Cavaliere, 
La Corsa a cavallo, 
11 Picchetto, 
J Patlini, 
11 Cuore r 
La Corsa a piedi, 
Un Bossolo, 
Un Dado. 

ct Argolinha. 
hum Az. 
hum BalaÔ. 
hum Baralho, 
o Bilhar, 
hutna Bula. 
a Cabra cega• 
a Caça. 
a Caça de passar ot. 
as Cartas, 
huma (.'asa. 
hum CavalleirOr 
a Cavalgada, 
os Centos, 
os Chapins, 
as Copas, 
a Correria, 
htim Covilhetes 
hum Dado. 



40 VOCAB 
Una Dama, 
11 Giuoco di datne, 
La Danza, 
Un Matto, 
Un Dieci, 
L’ Invito, 
L* Equitazione, 
La Scherma, 
La Picca, 
Una Figura, 
L’ Imperiale, 
11 Giuoco, 
11 Giuoco d’ azzardo 

(di sorte), 
La Natazione , 
Un Nove, 
Quadri, 
Una Mestola, 
Fiores, 
I Barilli, 
II Pallon volante, 
La Passeggiata, 
Una Pedina, 
Una Palia, 
La Pallacorda, 
La Pesca, 
La Cavallerizza, 
Una Trottola, 
Una Regina, 
Una Uucchelta, 
Un Re, 
Una Torre, 
11 Salto, 

O I. A R I O. 

huma Dama. 
as Damas, 
a Dança, 
hum Delfim, 
hum De.s. 
a Entrada, 
a Equitaçaó. 
a Esgrima, 
as Espadas, 
huma Figura, 
o Imperial, 
o Jogo. 

o Jogo de sorle. 

a Nadadura. 
hum Nove• 
os (Juros. 
huma Palhela. 
os Páos. 
os Páos. 
o Papagaio dc papel, 
o Passeio, 
hum Peao. 
huma Pella. 
a Pella. 
a Pesca, 
a Picaria, 
huma Pilorra. 
huma Rainha, 
huma Raqueta, 
hum Rei. 
hum Roque, 
o Salto. 
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Un Trionfo, 
11 Trionfo, 
Le Marche, 
.11 Trictraç (Sbaraglino), 
11 Damiere, 
Lo Scacchiere, 
Una Coda, 
11 Fanle, 
11 Trucco, 
Un Volante, 
Gli Scacchi, 

r,Aiuo. 
hum Trunfo, 
o Trunfo, 
ot Tento». 
at Tabolat rcaes. 
o Taboleiro da$ Dama», 
o Taboleiro do Xadrer.. 
hum Taco. 
o Valele. 
a Ventanilha, 
hum Vdiante, 
o Xadret. 

+*++**+**4** Z/W/////MM//Í 

Marina. Da Marinha. 

Un Ammiraglio, 
Un’ Ancora, 
Un’ Aspirant, 
Una Bordata, 
Una Barca, 
Una Galiotta bombar-’ 

diera , 
11 Basso bordo, 
Un Brulotto, 
La Bússola, 
Una Gomcna, 
II Capitano, 
Una Scialuppa, 
Un Capo di squadra , 
U Ponte, 
11 Commissario di ma- 

rina, 
11 Contrammirnglio, 

hum Almirante, 
huma Ancora, 
hum Aspirante, 
huma Banda, 
huma Barca. 

huma Bombardeiro. 

n Bombordo, 
hum Brulote, 
a Bússola, 
hum Calabre, 
o Capilad. 
huma Chalupa, 
hum Chefe de esquadra, 
a Coberta. 
o Commissario da ma* 

rinha. 
o Contra-almirante. 



■i® YOCA 
La Coperta, 
Una Fune, 
I Cordaggi, 
Un Corsaro, 
II T ri bordo, 
Le Fiammole, 
Una Fregata, 
La Flotta, 
L’ A Ibero maestro, 
Un Mozzo, 
Un Guarda-costa, 
La Savorra, 
II Timone (Governale) 
Un Marinajo, 
Gli Alberi, 
Un Maestro, 
Una Nave da guerra, 
Un Vascelkt, 
Un Bastimewto mer-1 

cantile, j 

Una Nave da trasport®, 

11 Pacbotto, 
Una Bandvera, 
Un Piloto, 
La Poppa, 
II Fondo di cala , 
La ('annoniera, 
La Prora, 
II Bisman, 
11 Piombino, 
Un Tenente, 
U Timone, 

BOtAsrd/ 

o Convez. 
huma Corda, 
as Cordas, 
hum Corsário, 
o Estibordo, 
as Flammuldt. 
huma Fragata, 
a Frota. e• 
a Gavia. 
hum Grume té. f 1 
hum Guarda-4ótla* 
o Lastro, 
o Leme. 
hum Marinheiro. 
os Mattos, 
hum Mestre, 
huma Náo. 
hum Navio. 

hum Navio mercante. 

hum Navio de traets~ 
porte. 

hum Porptele. 
hum Pavilhaó. 
hum Piloto, 
a Poppa. 
o Poraô. 
a Portinhola, 
a Proa. 
o Segundo contramestre'} 
a Snndet, 
htm Tenente. 
o Trotou. 
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L’ F.quipaggio, 
Le Vele, 
L’ Anienna, 
11 Vice-ammiraglio, 

V I. A H I O. 
a Tripulaçaô. 
as Feias, 
a Verga grande, 
o Vicc-almirante. 

SuppelleUi/i <11 casa, ed Dos Móveis, e cousas relati- 
oggclli rclalivi. vas ao serviço da casa. 

Un Parafuoco, 
Un Cu»cino (Guanciale) 
II Mortajo, 
Un Armudio, 
Un Biissino, 
Un Catino, 
Un Baule, 
Un Fodero, 
II Vasellamer 
Una Bilancia, 
Ua Secchia, 
Una Panca , 
Un Cabaré, 
Un Barile, 
Una Culhi (Cuna), 
Un Para vento, 
Un Orinale, 
La Lumpada, 
La Credenza , 
Un Paniere , 
U na Sedia, 
Un Seggiolone, sedia 

^«Ppofrgio, 
Una beggetu, 

hum Abano. 
, huma Almofada, 

o Almofariz, 
hum Armário, 
huma Bacia. 
huma Bacia de mãos. 
hum Bnhu. 
huma Bainha, 
a Baixela, 
huma Balança, 
o Balde, 
hum Banco, 
huma Bandeja, 
hum Barril, 
hum Berço, 
hum Biombo, 
hum Bispote, 
a Bruxa. 
o Bufete, 
hum Cabaz, 
huma Cadeira. 

huma Cadeira de braços. 
• huma Cadeira de retrete. 
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La Cogoma, 
La Caldajn, 
11 Pajuolo, 
Un Letto, 
Una Sporta, 
Un Cádeliere, 
Un Paniere, 
Un Vaso da tè, 
La Pias ira del cammino, 
Una Tazza, 
La Coparia, 
Gli Utensili di cucina, 
Una Coltre, 
Lo Stratnazzo (Mate-d 

rasso, j 
Gli Arazzi, 
Un Cucchiajo, 
Un Bicchiere, 
Le Coltrine, 
11 Girarrosto, 
Un Pagliericcio, 
I-o Sgabello, 
Una Scala a mano, 
Uno Schiumatojo, 
Uno Specchio, 
La Spranghetta dello^ 

spiedo, j 
Lo Spiedo, 
Lo Smoccolatojo, 
I.a Spugna, 
Uno ScalJaletto, 
Una Stufa, 
Uii Coltello, 

OIAKIO, 

a Cafeteira. 
a Caldeira, 
o Caldeirai, 
huma Cama. 
huma Canastro, 
hum Castigai, 
hum Cesto, 
huma Chaleira, 
a Chapa da chaminé, 
huma Chácara, 
o Cobertor, 
o Cobre de casinha, 
huma Colcha. 

o Colchão. 

a. Colgadura. 
huma Colher, 
hum Copo. 
as Cortinas, 
o Engenho do espeto» 
hum Enxergai, 
o Escuhello. 
huma Escada de mai. 
huma Escumadcira. 
hum Espelho. 

o Espetinho. 

o Espeto, 
o Espevilador 
a Esponja, 
hum Esquentador, 
huma Estufa, 
huma Facçi. 
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Gli Alari, 
Un Feiro da stirare, 
Uno Scaldavivande, 
Una Lama, 
II Soffietto, 
Una Boccetta, 
Una Padclla per friggere, 
Una Fodera, 
L’ Imboilo, 
L’ Acciarino, 
V Oliera, 
La Catena, 
Uua Forchetla, 
La Bouiglia, 
Un Tiratojo, 
11 Mortajetto, 
La Graticola, 
I Tavogliolini, 
Una Cornice, 
L’ Escá, 
Un Vaso da acqua, 
31 Lardatojo, 
La Lanterna, 
Una Lettiera, 
Un Lenzuolo, 
La Porcellana, 
La Majolica, 
Un Lvistro, 
Un Collellacio, 
La Legnaja (Cantiere), 
Un Porta-mantello, 
La Marmita, 
Un Zolfanello 9 

LARIO, 4 & 
os Ferros da chaminé, 
hum Ferro de engomar» 
o Fogareiro, 
hutna Folha, 
o Folie, t '■ 
hum Frasco, 
huma Frigideira, 
hutna Fronha, 
o Funil, 
o Fuxil. 
a Galheta. 
o Gancho na chaminé. 
hum Garfo, 
a Garrafa, 
huma Gaveia, 
o Gral. 
as Grelhas, 
os Guardanapos, 
hutna Guarniçao. 
a Isca. 
hum Jarro, 
a Lardeadcxra. 
a Lanterna, 
hum Leilo. 
hum Lençol, 
a Louça <ta índia, 
a Louça vidrada, 
hum Lustre, 
huma Machadinha, 
os Madeiros, 
a Mala. 
a Marmita, 
hutna Mecha. 



46 VOCABi 
Una Tavola, 
}\ Mulinello da café, 
Una Pala, 
Un Quadro, 
Una Pentola, 
Una Pietra foceja, 
Un Or.ologio da camera, 
J1 Pestello, 
Una Pepajuola, 
Una Sotlacoppa, 

Un Porta-SmOccolatojo, 

Un Tondino, 
Un Piatto, 
Una Mozzirin, 
Una Grattugia , 
Lo Slrofinaccio, 
Lo Stoppajo, 
Un Rampinetio da ") 

sturare i fiaschi, j 
La Saliera, 
Un Ceppo , 
Una Scranna, 
U11 Coperchio, 
La Tappczzeria, 
Le MoHette, 
Un AssiUfWtojo, 
La Tovagíia, 
La lJotto, 
La Camiella, 
UaPadella da far la torta, 
TI Cuscino, 
Un Treppiade, 

) l a n t o. 
huma Mexa. 
o Moinho do café. 
huma Pá. 
hum Painel, 
huma Ponel/a. 
a Pederneira, 
huma Pendulei, 
o Pilau, 
o Pimenteiro, 
hum Pires. 
jhum P ratinho de et- 
( pevitador. 

hum Prato, 
hum Prato grande, 
huma Quarta, 
hum Ralador, 
o Rodilha, 
a Rolha, 

hum Sacarrolhas. 

o Saleiro, 
hum Tdlho, 
hum Tamborete, 
huma Tampa, 
a Tapeçaria, 
as Tenates. 
huma Toalha de m-Joi. 
a Toalha da me%a. 
o Tonel, 
a Torneira, 
a Tarteira, 
o Travesseiro, 
huma Trempe. 



47 VpC ABOLAR I O, 
Un Vaso, hum Paso., 
Up Vaso da fipri» hum Fuso de flora. 
La Scopa (Grana ta), a Fassoura. 

f///W W AWW//W ////W///A 

íllinerali, e toro diptndcme. Dos Mineraes, e do <]ue lhr» 
pertence. 

L’ Acpiajo, 
L’ Agata, 
L’ Alabastro, 
L’ Allume, 
La Biacca, 
L’ Amatista, 
L’ Antimonio, 
La Lavagna, 
La Sabbia, 
L’ Arsénico, 
L’ Argento vivo, 
L’ Argilla , 
11 lípe, 
La Calcina, 
Un Sasso (un Ciottolo), 
11 Piombo, 
II liame, 
II Cristallo, 
Un Diamante, 
Lo Zolfo, 
Lo Smeraldo , 
Lo Stagno, 
11 Ferro, 
La Lastra di ferro, 
La lltiggine, 

o Ago. 
a Agata. 
o Alabastro, 
o Alúmen, 
o Aleaiadç. 
a Ametista, 
o Antimonio. 
a Ardósia. 
a Areia, 
o Arsénico. 
0 Aiougue. 
o Buvo. 
o llronxe. 
a Cal. 
hum Calháo, 
o Chumbo, 
o Cobre, 
o Cristal, 
hum lliamante. 
o Enxofre, 
a Esmeralda, 
o Estanho, 
o Ferro, 
o Ferro batido, 
a Ferrugem. 
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Fil di rame, 
La Latta, 
31 Gesso, 
11 Granito, 
La Creta, 
La Calamita, 
La Pietra cotta, 
li Toccalapis, 
11 Diaspro sanguigno, 
1-’ Otlone, 
31 Marrno, 
Un Metallo, 
Una Minicra, 
Un Minerale, 
L’ Oro, 
L’ Orpimento, 
L’ Argento, 
La Pietra, 
Una Pieira da tagliare, 
Una Pietra focaja, 
Una Pietra preziosa, 
Una Cava di pietre, 
U na Rocca, 
Un Itubino, 
Uno Zaffiro, 
31 Sale, 
11 Nitro (Salnitro), 
J-a Tegola, 
II Topázio, 
31 Verde rame, 
31 Minio, 
31 Vetro, 
11 Vitriuolo, 

JL * R I O. 
o Fio de aramei 
a Folha de Flandres. 
o Gesso. 
o Granito, 
a Greda, 
o Jman. 
o Ladrilho, 
o Lapis. 
o Lapis vermelho, 
o Lalaô. 
o Mármore, 
hum Metal, 
huma Mina. 
hum Mineral, 
o Ouro. 
o Ouropimenta. 
a Frata. 
a Pedra. 
huma Pedra de cantaria• 
huma Pederneira, 
huma Pedra preciosa, 
huma Pedreira, 
huma Rocha, 
hum Rubim. 
huma Safira, 
o Sal. 
o Salitre, 
a Telha, 
o Toporão• 
o Verdete. 
o Vermelhaô. 
o Vidro, 
o Vitriolo. 
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o Zinco. 
49 

Lo Zinco, 
s fj fffs ^ 

Blonete, Pesi, e Jttisure. Moedas, Peso*, e Medidas. 

Una Libbra, 
Una Bilancia, 
Un Baiile, 
U i) Braccio, 
U11 Cubito, 
Un Jugero di terra, 
Una Giornata, 
Una Lega, 
Una Linea, 
Una Misura, 
Un Bocale (Fiasco), 
Una Mezza libbra, 
Un Mezzo stajo, 
Un Migiio, 
La Moneta, 
Un Moggi°, 
Un Oncia, 
Un Passo, 
Una Moneta d’oro, 
Una Moneta d’argento, 
UnPiede, * 
Un Peso, 
Un Pollice , 
Un Pugnello (Pugnuolo), 
Un Quarto di libbra, 
Una Foglietta, 
Un Quintale, 
Una Profenda, 

hum Arrátel, 
huma Balança, 
hum Barril, 
huma Braça. 
hum Corado, 
huma Geira de terra, 
huma Jornada, 
huma Legua. 
huma Linha, 
huma Medida, 
huma Meia canada. 
hum Meio Arrátel, 
hum Meio Quartilho, 
huma Milha, 
a Moeda, 
hum Moto. 
huma Onça. 
hum Basto, 
huma Peça de ouro. 
hunia Peça dc prata, 
hum Pé. 
hum Peto. 
huma Pollegada. 
hum Punhado, 
huma Quarta, 
hum Quartilho, 
hum Quintal, 
dous Salammi. 

D 
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Una Tesa, huma Tocia. 
Una Canna, huma Vara. 
Una Pertica di terreno, huma Vara de terra. 

Musica , e Slrumerili 
musicali. 

Un Liuto, 
Un Arco da violino, 
Un» Aria, 
Un* Arpa, 
Un Fagotlo, 
II Basso, 
11 Bemolle, 
II Bisquadro, 
Un Clarinetto, 
La Cliiave, 
U11 Clavicembalo, 
Una Cadenza, 
II Canto, 
II Ponticello, 
La Colofouia, 
Una Accademia musi-1 

cale, 
Un Concerto, 
Un Basso, 
11 Contralto, 
Le Corde, 

Un Corno da caccia, 

11 Diesis, 
L’ Espressione, 

Da Musica , e dos Instru¬ 
mentos. 

hum Alaúde, 
hum Arco. 
huma Aria. 
huma Arpa. 
hum Baixaô. 
o Baixo, 
o Bemol, 
o Bcquadro. 
huma C/arineta. 
a Clave. 
hum Clavicordio. 
huma Cadencia, 
o Canto. ' 
o Cavallete. 
a Calofonia. 

hum Concerto. 

hum Concerto, 
hum Contrabaixo, 
o Contralto, 
as Cordas. 

h,uma Corneta de mon¬ 
taria, 

a Diesis. 
a Expressão. 
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Un Fagolto, 
11 FaUetto, 
Un Flauto, 
Un Flauto a becco, 
Lo Zufolo, 
Un Flauto traverso, 
La Solfa (Zolfa), 
Una Chitarra, 
L’ Armonia, 
Strumenti da corda, 
Slrumenti da fialo, 
Un Cannello, 
Una Lira, 
Le Note, 
L’ Oboe, 
Un Organo, 
Un Piffero, 
La Posizione delle dita, 
Un Violino, 
Una Sonata, c 
Una Sinfonia, 
llTasto, 
11 Soprano, 
11 Tuono, 
11 Tasto, 
Un Corno, 
Un Alto, 
Un Violoncelloj 

LABtft 

o Tagole. 
o Falsete, 
hum a Fr aula. 
hurna Frauta doce. 
a Frauta pequena, 
huma 1'rauta travessa, 
a Gamma. 
huma Guitarra, 
a Harmonia. 
Instrumentos de cordas. 
Instrumentos de vento, 
huma Lingucta. 
huma Lyra. 
as Notas, 
o Oboé. 
hum Orgaó. 
hum Pifano. 
a Postura dos dedos, 
huma Rabeca, 
huma Sonata, 
huma Symphonia. 
a Tecla, 
o Tiple, 
o Tom. 
o Traste, 
huma Trompa, 
hurna Viola, 
hum Violoncello. 
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Ordlgni, e cose relative 
lavori meccanici. 

Un Ago, 
Una Spilía, 
Un Amo, 
Un Incudine, 
Un Bulino, 
Una Caldajar 
Una Pinlla, 
La Colln, 
11 Compasso, 
Una Zeppa (Conio), 
Un Arcolajo, 
Un Dailo, 
Una Squadra, 
11 Filo (ttefe), 
La Fucina, 
Una Forma, 
II Succhiello , 
Un F’uso, 
La Colla forte, 
Una Spuola, 
Una Lima, 
Un Ba.tlipalo (Mazze-1 

ranga), j 
Una Scure, 
Un’ Ascia (Mannaja), 
Un Maglio, 
Un Martello, 

o’ Dos utensilios, e das ronsas 
relativas ás operações me¬ 
cânicas. 

liuma Agulha, 
hum Alfinete, 
hum Anzol, 
huma Bigorna, 
hum Buril, 
huma Caldeira, 
hum Cepilho, 
a Colla. 
o Compasso, 
huma Cunha, 
huma Dobadoura, 
hum Dedal, 
huma Esquadria, 
o Fio. 
a Forja, 
huma Forma, 
o Furador, 
hum Ftiso. 
o Grude, 
huma Lançadeira, 
huma Lima. 

hum Maçaô. 

hum Machado, 
hum Machado, 
hum Maço. 
hum Martello. 
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Una Macina, 
Una Nassa, 
Una Meslola (Pcstone), 
II Pennello, 
Un Chiodo, 
Una Rele, 
La Riga, , 
Un Remo, . , 
Una Conocchia, í 4 
Un Filatojo, A 
La Sega, 
Uno Scalpello, 
Una Lesina, , 
Lo Siaccio, 
Un Telajo, 
Le Tanaglie, 
Le Cisoje (Forbici), 
LInn Torre, 
Una Morsa, 
Una Cazzuola, 
Una Bilancia (da pesca), 
Un Trapano a mano, 

L a r i o. 
huma Má. 
huma Nassa, 
huma Pá. 
o Pincel, 
hum Prego. 
huma Ilede. 
a Regra, 
hum Remo. 
huma Roca. . 
huma Roda de fiar. 
a Serra, 
hum Sinicl. 
huma Sovcla, 
hum Tamis, 
hum Tear. 
a Tena%. 
a Tesoura, 
hum Torno, 
huma Torrjvet. 
huma Trolha, 
huma Trubla. 
hum Verrumai. 

OHmMWmMWWMW 

Parcnle/c, ed nggr/ti re- Do Parentesco, e do que 
latiyi. pertence. 

L’Affinità(ilParentado), a Affinidade. 
La Figlioccia, a yifilhada. 
U Figlioccio, o Afilhado. 
Un Amante, hum Amante. ' 
:''i Affini, os Adiados. 
11 Cognome , o ylppcliido da casa. 

lhe 
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L’ Avola (Nonna), 
L’ Avolo (Nonno), 
Gli Antenati, 
Un Bastardo, 
ll Bisavolo, 
La Bisavola, 
La Pronipole, 
11 Pronipote, 
Le Nozze, 
dl Matrimonio, 
La Comare, 
] 1 Compare, 
La Cognata, 
31 Cognato, 
La Sposa, 
Lo Sposo, 
La Dote, 
La Figliastrá, 
II Figliastro, 
l-o Sposalizio, 
La Consorte, 
J1 Consorte, 
La Famiglia, 
La Figlia, 
II Figlio, 
II Cadetto, 
I Gemelli, 
La Genealogia, 
II Genero, 
L’ Erede, 
La Sorella, 
11 Fratello, 
La Matrigna, 

OLARIO. 
o Ai>6. 
o Avô 
os Avós. 
hum Jiatlardo. 
o Bisavô, 
a Búavó. 
a Bisneta, 
o Bisneto, 
as Bóclas. 
o Casamento, 
a Comadre. | 
o Compadre, 
a Cunhada, 
o Cunhado, 
a Desposada, 
o Desposado, 
o Dole. 
a Enteada, 
o Enteado, 
os Esponsaes. 
a Esposa, 
o Esposo, 
a Farnilia. 
a Filha, 
o Filho. 
o Filho mais moço. 
os Gemeoi. 
a Genealogia, 
o Genro, 
o Herdeiro, 
a Trmâa. 
o Trtnaô. 
a Madrasta. 
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Ln Matrina, 
La Madre, 
11 Manto, 
II Fanciullo (Creatura), 
La Moglie, 
La Nipote, 
II Nipote, 
La Sposa deslinata, 
Lo Sposo destinato, 
La Nuora, 
11 Patrigno, 
II Pa trino., 
II Padre, 
I Parenti, 
La Parentela, 
La Posterità (i Posteri), 
La Cugina, 
II Cugino, 
II Primogénito, 
II Pronome, 
La Pupilla, 
11 Soprannorae, 
La Nipote, 
Lo Nipote, 
La Suocera, 
La Zia, 
Lo Zio, 
La Tutela, 
11 Tutore, 

nino. 
a Madrinha, 
a Mãi. 
o Marido, 
o Menino, 
a Mulher, 
a N eia. 
o Neto. 
a Noiva, 
o Noivo, 
a Nora. 
o Padratto. 
o Padrinho, 
o Pai. 
os Parente*, 
o Parentesco, 
a Posteridade, 
a Prima, 
o Primo, 
o Primogénito, 
o Pronome, 
a Pupilla. 
o Sobrenome. 
<» Sobrinha, 
o Sobrinho, 
a Sogra, 
a Tio. 
o Tio. 
a Tutela, 
o Tutor. 
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Casa c sue Parti. 

11 Martello, 
Le Fondamenta, 
Un Piano, 
Un’ Anticamera, 
La Camera, 
II Magazzino, 
II Poggiuolo, 
II Cancello, 
Un Travicello, 
II Telajo delia Finestra, 
La Tromba, 
La Camera da leito, 
11 Campanello, 
La Casa, 
La Cantina, 
La Stalla, 
11 Granajo , 
11 Cammino, 
11 Pian Terreno, 
La Chiave, 
La Ilimcssa, 
11 Corridojo, 
La Cucina, 
Un Gradino, 
La Dispensa, 
La Fabbrica, 
Un Soppalco, 
UCalcinaccio(Rottami), 
La Scala, 

Das partes da Casa. 

a Aldrava, 
os Alicerces, 
hum Andar, 
huma Anlecamara» 
o Aposento, 
o Ar matem, 
o Balcaô. 
a Balustrada. 
hum Barrote, 
o Caixilho, 
a Bomba. 
a Catnara. 
a Campainha, 
a Casa. 
a Cava. 
a Cavalliariça. 
o Ceifeiro, 
a Chaminé, 
o Chaâ da Casa. 
a Chave, 
a Cocheira, 
o Corredor, 
a Connha. 
hum Dcgráo. 
a Despensa, 
hum Edificio. 
hum Entresolho. 
o Entulho, 
a Escada. 
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Una Scala portatile, 
La Cnppa del cammino, 
Un Palco (Palchelto), 
La Toppa (Serratura), 
11 Chiavistello, 
La Fuliggine, 
11 Focolare, 
11 Fornello, 
11 Soffitto, 
11 Tavolato, 
Lo Gabinetto, 
La Loggia, 
Le Geloííe, 
Un Ganghero, 
La Groudaja, 
La G reppia, 
La Banderuola, 
La Finestra, 
La Balustrata, 
La Latrina, 
La Bottega, 
La Soglia, 
Un Uscio, 
Un Muro, 
Un Viale, 
11 Pianerottolo, 
11 Pavimento, 
11 Pozzq, 
La Currucola, 
La Porta, 
ll Portone, 
L’ Imposta, 
Ln Talajo di porta, 

lírio. 57 
huma Escada dc maó. 
a Escarpa da chaminé, 
hum Estrado, 
a Fechadura, 
o Ferrolho, 
a Ferrugem, 
o Fogão, 
o Fogareiro, 
o Forro, 
os Forros. 
hum Gabinete, 
a Galeria, 
as Gelosias, 
hum Gomo. 
a Goteira. 
a Grade da mangedoura. 
a Grimpa, 
a Janella. 
hum Lanço, 
a Latrina, 
a Loja. 
o Lumiar. 
huma Meia porta. 
hum Muro. 
hum Passadiço, 
o Patamar, 
o Pavimento, 
o Poço. 
a Polé. 
a Porta, 
o Portaõ. 
a Porta da Janella. 
hum Quadro de porta. 
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Uo Appartamento, 
II Cardine (Perno), 
Uno Spiraglio, 
Un’ Assicella, 
La Sala, 
J1 Salone, 
Uno Smallitojo, 
Un’ Asse, 
Un’ Inscgna, 
La Tappezzería, 
J1 Tetto, 
Una llitnessa per lei 

carrozze, J 
II Saliscendi, 
Una Fenestrella, 
J1 Veslibolo (Atrio) , 
1 Vetri, 

l a n IO. 

hum Quarto, 
hum Quieto, 
hum Respiradouro, 
huina Ripa. 
a Sala. 
o Salaô. 
hum Sumidouro, 
hunia Taboa. 
huma Taboleta, 
a Tapeçaria, 
o Telhado. 

hum Telheiro. 

a Tranqueta. 
huma Trapeira, 
o Vestíbulo, 
os Vidros. 

Parli ilel Mondo , e Po- 
poli diversi. 

L’ Affrica, 
Un Affrieano, 
La Germania, 
Un Tedesco , 
L’ America, 
Un Americano, 
Un A rabo, 
L’ A rabia, 
L’ Arcipelugo, 
L’ Asia, 
Uu Asiático t 

Das partes do Dniverso , 
dos poros. 

a .dfrica. 
hum Africano, 
a Alie manha, 
hum Allemaô. 
a America, 
hum Americano, 
hum Arabe. 
a Arabia. 
o Archipelago. 
a Asia. 
hum Asiático. 



VOC ABI 
Ia Barbaria, 
La Boémia, 
Un Capo (Promontorio), 
11 Cielo, 
La China, 
Un Chinese, 
Un Continente, 
La Dinamarca, 
Un Danese, 
L’ Egitto, 
Uno Scózese, 
La Scozia, 
Uno Stato, 
Gli Stati Unili, 
Uno Stretto, 
L’ Europa, 
Un Europeo, 
La Francia, 
Un Francese, 
Un Golfo, 
La Grécia , 
Un Greco, 
La Spagna, 
Uno Spagnuolo, 
L’ Olanda, 
Un Olandese, 
Un Ungherese, 
L’ U nghería, 
Un’ Isola, 
Un impero, 
Le Indie, 
Un Indiano, 
L’ InghiUerra, 

L A R I 0. M 

a Barbaria. 
a Boliemia. 
hum Cabo. 
o Cco. 
a China. 
hum China. 
hum Continente. 
a Dinamarca. 
hum Dinamarquet. 
o Egypto. 
hum Eseosse*. 
a Etcossia. 
hum Estado. 
os Estados-Unidos, 
hum Estreito. 
a Europa. 
hum Europeo. 
a França. 
hum Francei. 
hum Golfo. 
a Greda. 
hum Grego. 
a Hapanha. 
hum Uespanhol. 
a Hollanãá. 
hum Hollande*. 
hum Húngaro. 
a Hungria. 
huma Ilha. 
hum Império. 
a índia. 
hum índio. 
a Inglaterra. 



CO VOCAB 

Un Inglese, 
L’ Irlanda, 
Un Irlandese, 
Un Istmo, 
L’ Italia, 
Un Italiano, 
11 Mare, 
Napoli, 
Un NapoletaDO, 
La Norvegia, 
Un Norvegiano, 
L’ Oceano, 
Una Pen isola, 
Un Persiano, 
La Pérsia, 
Un Polacco, 
La Polonia, 
II Portogallo, 
Un Portogbese, 
Un Principatp, 
Una Provinda, 
La Prussia, 
Un Prussiano, 
Un llegno, 
Una Repubblica, 
La llussia, 
Un Russo, 
La Svezia, 
Uno Svedese, 
La Svizzera, 
Uno Svizzero, 
La Tartaría, 
Un Tartaro, 

OLAKIO.- 

hum Inglex. 
a Irlanda, 
hum Irlandei. 
hum hthmo. 
a Italia. 
hum Italiano, 
o Mar. 
Nápoles, 
hum Napolitano, 
a Noruega. i, 
hum Norvegiano. 
o Oceano, 
huma Península. 
hum Persa, 
a Pérsia, 
hum Polaco, 
a Polonia. 
Portugal, 
hum Porlugues. 
hum Principado, 
huma Provinda, 
a Prussia. . r 
hum Prussiano. 
hum Hemo. 
huma Republica• 
a Rússia, 
hum Russo, 
a Suécia, 
hum Sueco, 
a Suissa. r ■ . 
hum Sumo. 
a Tartaria. 
hum Tartaro. 
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La Terra, 
Le Ttrre Australi, 
Un Território, 
La Toscana, 
Un Toícano, 
Un Turco, 
La Turchia, 
L’ Universo, 

Pitlura e Colori. 

L’ Acquerello, 
ll Giallo, 
Un A mico, 
L’ Olio, 
11 Turchino, 
Un Busso-rilievo, 
11 Bianco, 
Un Cammeo, 
ll Cremesí (Chertnesi), 
La Composizione, 
Una Copia, 
L’ Effetto, 
L’ Incarnatino, 
Lo Scarlatto, 
11 Fosco, 
UnaStampa (un Rame), 
L’ Incisione (il Rame), 
— coll» Acqua forte, 
—■ col Bulino, 
— >n Legno, 
Una btatua, 

l a n i o. 
a Terra. 
as Terras austrae». 
hum Território, 
a Toscana. 
hum 7 oscano. 
hum 'Turco, 
a Turquia, 
o Universo. 

Da Pintura e das Côres. 

a Aguada, 
o Amare tio. 
huma Anligualha. 
o Aieitc. 
o Aiul. 
hum Baixo-relevo, 
o Branco, 
hum Camafeo. 
o Carmesim, 
a Composição, 
huma Copia, 
o Effeito. 
o Encarnado, 
a Escarlata. 
o Escuro, 
huma Estampa, 
a Estampa. 
— com Agua forte. 
— de Cobre. 
— de Madeira, 
huma Estatua. 



<>* * O C & B < 
Uno Sludio, 
LaPuliggme stemperata, 
Una Yignetta, 
La Grazia, 
II Gridelljno, 
La Matita, 
La Stampa ia nero, 
La Miniatura, 
Un Modello, 
11 Nero, 
1-’ Originale, 
Una Tavolozza, 
11 Grigio, 
La Pasiella, 
La P/ospeitiva, 
11 Guazzo, 
La Puntcggialura, 
L’ Atliludine, 
Una Prova avanti lai 

letiera, j 
Una Prova ordinaria, 
Un liitrntlo, 
La Panneggíatura , 
II Violetto, 
L’ Inchioslro dellaChina. 
11 Verde, 
11 Rosso, 

L A R I O. 
hum Estudo. i"' 
a Ferrugem, 
hum Floraõ. 
a Graça, 
o Gredelim. 
o Lapis. 
a Maneira negra• 
a Miniatura, 
hum Modelo, 
o Negro, 
o Original, 
huma Paihcta. 
o Pardo, 
o Pastel, 
a Perspectiva. 
Pintura d aguada, 
os Pontinhos, 
a Postura. 
huma Prova antes da 

letra. 
huma Prova cornmum. 
hum Retrato, 
a Roupagem, 
o Roxo. 
a Tinta da China, 
o Perde. 
« Vermelho. 



TOCABUL4RIO. 63 

Science, Arli, Síndio , 
cose ad essi spellanli. 

e Das Soienrias, e Artes, Ao 
Esludo, c cousas <juc lhes 
pertencem. 

L’ Álgebra, 
L’ Analoruía, 
L’ Aritmética, 
L’ Architettura, 
Le Arti liberali, 
L’ Astronomia, 
11 Portafoglio, 
La Chi rurgia, 
11 Uisegno, 
11 Diritto (la Legge), 
La Scritiura, 
La Scultura, 
11 Matitatojo (Tocca-") 

lapis), j 
La Geografia, 
La Geometria , 
La Grammalica, 
La Storia, 
La Storia nalurale, 
La GiurispruJenza , 
Lna Matita, 
La Leitura, , 

11 Taceuino, 

Un Libro, 
La Lógica, 
Le Matematiche, 

o Álgebra, 
a Anatomia, 
a Arithmetica. 
a Arquitcctura. 
as Artes Liberaes, 
a Astronomia, 
huma Carteira, 
a Cirurgia, 
o Debuxo, 
o Direito, 
a Escritura, 
a Escultura. 

hum Estojo de lapis. 

a Geographia. 
a Geometria, 
a Grammalica. 
a Historia, 
a Historia natural, 
a Jurisprudência, 
hum Lapis. 
a Leitura. 
(o Livrinho de lem- 
\ branças. 

hum Livro, 
a Lógica, 
a Mathematica. 
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La Meccanica, 
La Medicina, 
La Metafísica, 
La Morale, 
La Musica, 
La Navigazione, 
La Carta, 
Una Penna, 
La Farraacía, 
La Filosofia, 
La Fisica, 
La Finura, 
La Poesia, 
La Chimica, 
La Retlorica, 
La Teologia, 
L’ Inchiostro, 
11 Calamajo, 

Tempo , sue divisioni, ed 
epoche principali deli* 
armo. 

Aprile, 
L’ Awento, 
Agosto, 
Domaní, 
L’ Anniversario, 
Un Anno, 
L’ Anno bisestile, 
Jeri 1’altro (Jer 1’altro), 
L’ Asceusione, 

B 01. A lt I O .' 
a Mecanxca. 
a Medicina, 
a Mctaphyúca. 
a Moral, 
a Musica, 
a Navegacaâ. 
o Papel, 
huma Penna. 
a Pharmacia, 
a Philoiophia. 
a Physica. 
a Pintura, 
a Poesia. 
a Química, 
a Rhetorica. 
a Thcologia. 
a Tinta, 
o Tinteiro. 

Do Tempo, das suas divi¬ 
sões , e das principaes épo¬ 
cas do anno. 

Abril, 
o Advento. 
Agosto. 
A*manhda. 
o Anmversario. 
hum Anno. 
o Anno Bissexto. 
Antes de hontem. 
a Ascençaô. 
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L’ Assunta, 
L’ Aurora, 
La Canicola, 
La Messe, 
11 Crepúsculo, 
Posdomani, 
Dicembre, 
Ln Giorno (Di), 
II Capo d’anno, 
Ln Giorno grasso, 
Martedi grasso, 
Un Giorno di mercato, 
Natale, 
Ln Giorno magro, 
Ln Giorno di festa , 
L’ lndomani (Domane), 
Ln Giorno di lavoro, 
Dopo Domani, 
Domenica , 
11 Carnovale, 
L’ Era, 
Le Stagioni, 
Lna Fiera, 
Le Vacauze, 
La Fesia, 
La Ceriuola (Candelora), 
II Corpus Domini, 
Eebbrajo, 
?ggi, 
Jeri, 
Ln’ Ora,. 
Ln Momento, 
L’ Inverno, . 

L A R I O. 
a Assumpção.' 
a Aurora, 
a Canicula. 
a Ceifa. 
o Crepúsculo. 
Depois de ámanhàa. 
Dezembro, 
hum Dia. 
o Dia de anno bom. 
hum Dia de carne, 
o Dia do entrudo, 
hum Dia de mercado, 
o Dta de Natal, 
hum Dia de peixe, 
hum Dia Santo, 
o Dia seguinte, 
hum Dia de trabalho, 
dois Dias depois. 
Domingo, 
o Entrudo, 
a Era. 
as Estacões, 
huma Feira, 
as Ferias, 
a Festa. 
a Festa das candeios, 
a Festa do Corpo dcDeos. 
Fevereiro. 
Iltrje. 
H ontem, 
huma Hora. 
hum Instante, 
o Inverno. * 

E 
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Ge nn ajo, 
Luglio, 
Giugno, 
Maggi°, 
11 Maltino, 
Marzo, 
TJna Mez’ora, 
Mezznnotte, 
JVlezzocli (Mezzogiorno), 
Un Mese, 
Un Minuto, 
II Levar del sole, 
La Notte, 
Novembre, 
Ottobíe, 
L’ AutUnno, 
Pasqua, 
Lu Pentecoste, 
11 Tramòntar del sole, 
La Primavera, 
La Quaresima, 
Mercoledl, 
U n Quarto cTora , 
Giovedi, 
Lo Spuntar del gioroo, 
Sabato, 
U n Sçcolo, 
11 Tempo di tagliare") 

il fieno, j 
Lunedi, 
Una Settimana, 
Setterr.bre, 
Yenerdi, 

OLAIUO. 
Janeiro. 
Julho. 
Junho. 
Maio. 
a Manlida. 
Março. 
hutna Meia hora. 
a Meia noite, 
o Meio dia. 
hum Mez. 
hum Minuto, 
o Nascer do sol. 
a Noite. 
Novembro. 
Outubro, 
o Outono. 
Pascoa. 
o Pentecostes, 
o P dr do sol. 
a Primavera, 
a Quaresma. 
Quarta feira, 
hum Quarto de hora. 
Quinta feira, 
o Romper do dia. 
Sabbado. 
hum Século. 

a Sega do Feno. 

Segunda feira, 
huma Semana. 
Setembro. 
Sexta feira. 



67 
La Sera, 
11 Tempo, 
Mariedi, 
Le Yendemmie 
L’ Estale, 
La Vigília, 

VOCABULÁRIO. 
a Tarde, 
o Tempo. 
Terça feira. 

, as Findimtu. 
o Veraô. 
a Vespera. 

FcgetabiU , rd nggetti ad 
cssi relalivi. 

L’ Abete, 
L’ Acacia, 
LoZaffera.no, 
IJn Ontano (Alno), 
La Logorizia (Liquirizia), 
La Ca n fora , 
11 Rosmarino, 
Un Amarantç», 
Un Susino, 
Un Mandorlo, 
L’ Amido, 
Un Mqro (Gelso), 
L’ Ananassò, 
Un Anemone, 
Un Arbusto, 
II Riso, 
Un Arbore (AIbero), 
L’ A vena, 
Un Baccello, 
La Belulla, 
La Ghianda, 
L’ Acero, 

Dos Vcgctaes, e do que lhes 
pertence. 

o Abeto, 
a Acacia. 
o Açtfrao. t 
hum Alamo. 
o Alcaçuz, 
o Alcanfor. 
o Alecrim, 
hum Amaranlo. 
huma Ameixieira, 
huma Amendoeira, 
o Amido, 
a Amoreira, 
o Ananás, 
huma Anémona. 
hum Arbusto, 
o Arroz, 
huma Arvore, 
a Avea. ) . 
huma Bagem. 
a Bétula, 
a Bolota, 
o Bordo. 

E 3 



V O C A BOL A H r oí 

Un Bottone (Gexnmá), hum Botão. 
ll Bosso, o Buxo. 
1* Alahoni (Mogano), o Cajá. 
Lua Canna, ... huma Cana. 
Lu Canapé, o Canhamo. • 
11 Cardo salvatico , - hum Cardo. 
11 Nocciolo, o Caroço. 
11 Carpine, o Carpe. 
La Quercia , . . • o Carvalho. 
11 Carbope , o Carvaô. 
11 Castagno, o Custanheiro. 
L-n Cedro, ■ hum Cedro. * 
La Segale, > o Centeio. 
L’n Ciliegio, '• o huma Cerejeira. ■ 

L’ Orzo, .oitnji a Cevada. 
11 Píoppo, o Choupo. ' 
La Cicuta, .• o a Cicuta, 
La Cenere, • > a Cinza, 
L’ A Ibero dei cocco, o Coqueiro•’ 
LaScowa , ■ ) a Cortiça. 
Un Carofano, . hum Cravo. 
Un Cipresso, • hum Cypreste. 
Un Albicoeco, ■ hum Úàmasqueiro. 
L’ Ébano, v " o Ébano. ■ 

L’ lnneslo, o Enxerto. 
Una Spina, huma Espinha. 
11 Faggio , - a Faia. 
11 1’ioppo tremulo, a Fu ia preta, 
La Crusca, >o Farelo. 
la» Farina, •■•a Farinha.c 
11 Fleno, ' r>o Feno. | 
Lu Falce, • < • •><> Feto. 
Un Fico (Ficaja), huma Figueira. 
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Un Fiore, 
La Foglia, 
La Pianta dei lumpone, 
Un Frutto, 
La G mestra, 
La Viola, 
La Gomma, 
U Grano, 
J1 Ril>es, 
L’ Eliiropio, 
L’ Fdeta, 
L’ Erba, ,, 
Un Giacinto, 
11 Gelsomino, 
L i Zizzania, 
La Giunchiglia, 
L’ Arancio, 
Le Legna, 
La Ghianda, 
11 Cedro, 
11 Liiio , 
11 Mughetto, 
II Giglio, 
L’ Assenzio, 
L’ AHoro (Lauro), 
L’ lirba medica, 
Un Melo, 
11 Legno (Lcgname), 
11 Caprifoglio, 
La Maggiorana, 
I na Btlsamina , 
II Grano d’India, 
11 Miglio, ’ 

h a a i o. 
huma Flor. 
a Folha, 
a Framboeza. 
hum Fruto, 
a Gict tetra, 
o Goivo, 
a Gomma. 
o Graó. 
a Grosclhcira. 
o Jleliotropo, 
a Hera. 
a IIerva. 
hum Jacinto, 
o Jatmxn. 
o Joio. 
o Junquilho. 
a Laranjeira, 
a Lenha. 
o Li/az. 
hum Limoeiro, 
o Linho, 
o Lirio conmlle. 
o Lirio. 
a Jsosna. 
o Loureiro, 
a Luzerna, 
huma Maccira, 
a Madeira, 
a MadrcsUvz. 
a Manserona. 
hum Melindre, 
o Milho, 
o Milho miúdo. 
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Lu Fragaria, 
Un Mirto, 
II Musco, 
Un Narcisso, 
Un Nespolo, 
Un Noce, 
L’ Ulivo, 
L’ Olmo, 
Un’ Ortica, 
La Palma, 
Legno da tinta, 
Un Papa vero, 
Un Pesco (Pérsico), 
Un Pero, 
11 Granello, 
Un Rompollo, 
II Pino, 
Una Piania, 
11 Platano, 
La Radice, 
Uii Kamo, 
11 Rnnuncolo, 
L’ Erbuccia (Erbetta), 
Una Sorta di ruchetta) 

(Amorini), J 
11 Oranato, 
La Rosa, 
11 Rosajo, 
11 Sambuco, 
11 Salice, 
11 Sassafrasso, 
La Semenza , 
II Sughero, 

BOLAniO. 
o Morangueiro. 
huma Murta, 
o Musgo, 
hum Narciso, 
huma Nespereira, 
huma Nogueira, 
a Oliveira, 
o Olmo. 
huma Ortiga, 
a Palmeira, 
o Páo de tintura» 
huma Papoula, 
hum Pecegueiro. 
huma Pereira, 
huma Pevide, 
hum Pimpolho, 
o Pinheiro, 
huma Planta, 
o Platano, 
a Raiz. 
hum Ramo. 
o Ranunculo. 
a Relva. 

o Resedá de cheiro. 

a Romeira. 
a Rosa, 
a Roseira, 
o Sabugueiro, 
o Salgueiro, 
o Sassafrás, 
a Semente, 
o Sobreiro. 
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II Sorbo, 
II Sicomoro, 
J1 Gelsomino selvático, 
II Tabacco, 
11 Gambo (Fusto), 
Un Tiglio, 
II Timo, 
II Trifoglio, 
II Cedrangolo, 
II Grano (Formento), 
II Grano mescolalo") 

colla Segale, j 
La Saggina, 
11 Tronco, 
II Tulipano, 
La Zolla di terra da") 

bruciare, j 
11 Vegetabile, 
II Vinco, 
La Vigna, 
La Viola mammola, 

t A r t o. 

huma Sorvcira. 
o Sycomoro. 
a Sylindra. 
o Tabaco, 
o Talo. 
hum Til. 
o Tomilho, 
o Trevo, 
o Trevo grande, 
o Trigo. 

o Trigo mulurado. 

o Trigo negro, 
o Tronco, 
a Tulipa. 

a Turba. 

hum Vegetal, 
o Vime. 
a Vinha, 
a V iolcía. 

f cstili, rd ogsetli allinenli 
alta Totetta. 

Dos Vestidos, c do que ser¬ 
ve ao Adorr.p. 

L’ Acqua d’odore, 
Un Ago, 
Le Spille, 
I-a Tasca, 
U Ootone, 
Un Anello, 
Un Grembiule, 

a Agua de cheiro, 
huma Agulha. . 
os Alfinetes, 
a Algibeira, 
o Algodão, 
hum Annel. 
hum Avental. 
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La Flanella, a Baetilha. 
Un FoJero , huma Bainha. 
Una Barreia , hum Barrete. 
Una Barreta da notte, hum Barrete de dormir. 
L/na Lamna, 
Un Cinturone, 
Una Borsa, 
11 Borsellino, 
11 Dobletto, 
Gli Stivali, 
J Bottoni, 
Le Smaniglie 

(Braccialetli), 
Un Orecchino 

(Pendente), 
11 Collarino, 
Una Perrucca, 
La Tela batista, 

La Kenza, 

Una Catena d’oro. 
Una Tabacchiera, 
Un Cavastivali, 
I Calzoni, 
Uná Camicia, 
I Paramenti, 
Un Mantello, 
Un Abilo (Veslito) 
La Mussolina, 
Sottocalzoni (Mutande), 
II Cappelln, 
Le Pianelle (Ponlofiblv), 
Una Cintura, 

hum Baslaô. 
hum Boldrié, 
huma Bolsa, 
n Bolúnho. 
a Bombasina. 
as Botas, 
os Botões. 

os Braceletes. 

hum Brinco. 

o Cabeçaô. 
huma Cabelleira. 
a Cambraia. 
fa Cambraia trampa- 
| rente. 

huma Cadeia de ouro. 
huma Caixa de tabaco, 
hum Catçador. 
os Calções, 
huma Camisa, 
os Canhões, 
hum Capote, 
huma Casaca. 
a Cassa, 
as Ceroulas, 
o Cliapeo. 
as Chinelas, 
hum Cinto. 



voc 
ii Coiio, 
Un Giubbettino, 
11 Kosselto, 
II Cuojo, 
Gli Spallini , 
Uno Scarpino, 
Gli Scarpettini, 
Una Spazzola, 
Una Spada, 
Uno Specchio, 
Gli Sproni, 
La Stoffa, 
Uno Stucchio, 
Un Fazzolelto da co] 
II Refe, 
Un Nastro, 
Lç Fibbie, 
La Fodera, 
Le Frange, 
Un Fiaschettino 

(Ampollina), 
II Fustagno(Frustagno), 
I Galloni, 
II Velo (la Tocca), 
Una Cravai ta, 
L’ Inceratum, 
Un Giubbone, 
Jf Gioje> 
Una Verga (Anello), 
La Fana, 
I n Lncciinlo, 
Una Corrarda, 
UnFazzoletto(Pezzuç>Ia), 

BOURIO. 
o Colarinho, 
hum Colete, 
a Cór. 
o Couro, 
as Dratronas. 
hum Escarpim. 
os Escarpins. 
huma Escova, 
huma Espada, 
hum Espelho, 
as Esporas, 
a Estofa, 
hum Estojo. 

», hum Ficíiu. 
o Fio. 
huma Fila. 
as Fivelas, 
o Forro, 
as Franjas. 

hum Frasco. 

o Fustao. 
os Calões, 
a Garça, 
huma Gravata, 
a Graxa, 
hum Guardapé. 
as Joias, 
hum Junco, 
a Lãa. 
hum Laço. 
hum Laço do chapéo. 
hum Lenço. 
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Un Ventaglio, 
I Legacci, 

II Taccuino, 

I Guanti, 
La Ma nica, 
XJn Manicotto, 
II M arocchino, 
Le Calzette, 
11 Moerro, 
Un Rasojo, 
Gli Occhiali, 
Uno Stuzzicadenti, 
Uno Stuzzicorecchi, 
11 Panno, 
La Tela di cotone, 
La Tela d’01anda , 
La Tela, 
Un Corsetto, 
Le Sottocalzelte, 
Un Pennacchio, 
Un Fodero, 
La Pomata (Manteca), 
Un Pettine, 
Un Pettinatojo, 
La Polvere, 
La Trina, 
I Manichetti 1 

(Manichini), J 
II Bellctto, 
Pastrano, Sopr’abito, 

Uu Orologio da tasca, 

BOLAR! 0. 

hum Leque, 
as Ligas. 

o Livrinho de lem¬ 
branças, 

as Luvas, 
a Manga, 
hum Manguito, 
o Marroquim, 
as Meias 
a Melania. 
huma Navalha, 
os Oçulos. 
hum Palito, 
hum Palito dos ouvidos, 
o Panno. 
o Panno de algodaô. 1 
o Panno de Hollanda. 
o Panno de linho, 
hum Peitilho, 
as Pingas, 
huma Pluma, 
a Peliça. 
a Pomada, 
hum Pente, 
hum Penteador. 
os Pós. 
a Presilha. 

os Punhos. 

o Rcbiquc. 
hum Reguingotc. 
f hum Relogio de algt- 
\ beira. 
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I Pizzi ( Merletti) , 
Una Veste da camera, 
Una Saponetta, 
Le Scarpe, 
La Rascia (Saia), 
La Seta, 
II Raso, 
11 Taffetà, 
La Tela d’Índia, 
Un Petto da camicia, 
Gli Ornamenti del capo, 
La Toletta, 
11 Velluto, 
Un Velo, 
Una Veste, 
Un Collarino, 

l a a 16. 
a Renda, 
hum Raupaó. 
hum Sabonete. 
os Sapatoi. 
a Sarja, 
a Seda. 
o Setim. 
o Tafetá, 
a Tela da Tndia. 
huma Tira. 
o Toucado, 
o Toucador, 
o Veludo, 
hum Véo. 
hum Vestido, 
huma Volta. 

++*+r+***4f* WA/A/////////// 

CiUà, Carnpagna ed oggetti Da Cidade, do Campo, e 
c/ie vi si trovano. das cousas que ahi se en¬ 

contrão. 

L’ Accademia, 
II Macello, 
L’ A trio, 
Un Lago, 
Un Villaggio, 
Una Cassetta, 
La Dogana, 
Un Novale, 
II Maggese (Maggiatico), 
Un Acquedotto, 
Un Subborgo, 

o Academia. 
o Açougue, 
o Adro. 
huma A lagoa, 
huma Aldèa. 
hum Alegrete, 
a Alfândega, 
hum Alqutive• 
os Alqueivct. 
hum Aqueducto. 
hum Arrabalde. 
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Un Viale, 
II Banco, 
La Barriera, 
L’ Abbeveratojo, 
Un Bosco, 
Un Boschetto, 
Via lungo un fiume, 
Una Strada, 
Un Campanile, 
Un Campo, 
Un Canale, 
Un’ A juola di giardino, 
Una llotaja, 
Una Casa, 
Un Casino di campagna, 
11 Palazzo pubblico, 
Un Podere, 
Un Castello, 
L’ Aja, 
Un Luogo rinchiuso, 
II Cimetero, 
II Collngio, 
Una Collina, 
Un Bugno, 
La Posla, 
Un Duomo, 
Una Diga, 
Una Cateratta , 
Un Edifizio, 
Un Epitaffio, 
Un Albergo (Locanda), 
La Strada maestra, 
Una Slalla, 

o l a n i o. 

huina Avenida, 
o Banco, 
a Barreira, 
o Bebedouro, 
hum Bosque, 
hum Bosquele. 
o Caes. 
hum Caminho, 
hum Campanario. 
hum Campo, 
hum Canal. 
hum Canteiro dc flores. 
hum Carril. 
huma Caia. 
huina Casa de campo. 
a Casa da Camara. 
hum Casal. 
hum Castello. 
hum Cellciro. 
hum Cercado. 
o Cemiterio. 
o Collcgxo. 
huma Collina. 
huma Colmea. 
o Correio. 
huma Cupola. 
hum Dique. 
huma Eclusa. 
hum Edifício. 
hum Epilaphio. 
huma Estalagem. 
a Estrada real. 
huma Estrebaria. 
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II Concio , Io stabbio, 
La Conserva, 
La Facciata, 
Lna Fontana, 
11 Foraggio, 
Una Possa, 

11 Poliajo, 
Ln Covone, 
L’ Orto, 
Lo Spedale, 
Un’ lnscrizione, 
Lna Chiesa, 
11 Giardino, 
Ln Labirinto, 
11 Torchio (Strettojo), 
11 Fungo, 
Ln Luogo fangoso, 
Lna Spalliera, 
11 Lavatojo, 
Lna Botiega di caffé, 
Ln Borghetto, 
Lna Sorgente, 
La F oresta , 
Ln Mausoleo, 
Ln Mercato, 
Un Mulino ad acqua, 
Ln Mulino a vento, 
Un Cespuglio, 
Lna Montagna, 
Una Catasta di fieno, 
Ln Muro, 

U1ARIO. 77 
o Estrume, 
a Estufa, 
a Fachada, 
huma Fonte, 
a Forragem, 
hum Fosso, 
o Gallinhciro. 
huma Gavela, 
a Horta, 
o Hospital, 
huma Jnscripçaô. 
huma Igreja, 
o Jardim, 
hum Labyrmtho. 
o Lagar, 
a Lama. 
hum Lamaçal, 
huma Latada, 
a Lavanderia, 
huma Loja de bebidas, 
hum Lugarejo, 
hum Manancial, 
a Mata. 
hum Mausoleo. 
hum Mercado, 
hum Moinho de aguai", 
hum Moinho de vento• 
huma Moita, 
huma Montanha, 
hum Monte de feno, 
hum Muro. 
huma Nevcira. 
hum Outeiro. 
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Un Palazzo, 
La Paglia, 
Un Paludo (Palude), 
II Parapeito, 
Una Pérgola, 
II Passeggio pubblico, 
11 Cor tile, 
Una Pianura, 
La Polvere, 
11 Verziere (Giardinol 

da frutti), J 

11 Colõmbajo, 
11 Ponte, 
11 Ponte lcvatojo, 
La Faceia la (La Porta"} 

maggiore), j 
Un Portico, 
11 Porto, 
La Posta, 
Una Piazza, 
La Borsa, 
Un Prato, 
La Prigione, 
Pila d’alberi, 
Un Ruscello, 
Unp Zampillo d’acqua, 
La Stoppia, 
Una Spiaggia, 
Un Fiume, 
Una Siepe, 
Un Semenzajo, 
Un Solco, 
Un Bassino, 

» l a h i o. 
hum Palacxo, 
a Palha, 
hum Pantano. 
o Parapeito. 
Iiutn Parrexral, 
o Passeio público, 
o Palco, 
huma Planície, 
a Poeira• 

o Pomar. 

o J>ombal. 
a Ponte, 
a Ponte levadiça. 

hum Porlal. 

hum Portico. 
o Porto, 
a Posta, 
huma Praça, 
a Praça do commercio. 
hum Prado, 
a Vrisaô. 
hum Quincunce. 
hum Regato, 
o Repuxo, 
o Restolho, 
huma Ribeira, 
hum Rio. 
huma Sebe. 
a Sementeira, 
hum Sulco, 
hum Tanque. 
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Un’ Osleria, 
Una Terrazza, 
II Teatro, 
13n 'J’ino, 
Una Torre, 
L’ Università, 
Una Valle, 
La Verdura, 
Un Sentiere, 
Un Borgo, 
Una Veduta, 
Un Semenzajo, 

BVURIO. 
huma Taverna, 
hum Terrasso. 
o Thcatro. 
huma Tina. 
huma Torre, 
a Universidade, 
hum Falte, 
a Verdura, 
huma Vereda, 
huma Villa. 
huma Vista, 
o Viveiro. 

FINE DELLA PRIMA PARTE. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 
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SECONDA PARTE. 

SEGUNDA PARTE. 
*//WA//. #»//» ////«/////; ////-. 

dialoghi 
SOPRA DIVERSE MATERIE. 

DIÁLOGOS 

SOBRE OBJECTOS DIFFERENTES. 

DIALOGO I. DIALOGO I. 

i^/' sal a tare , e fare i Para saudar, e fazer os cum- 
compUmenU d„so. primcnlus usuaes. 

13uon giorno, mio si- J3ons dias, Senhor, 
gnoie) come sta ella? como está V. m. ? 

Benissimo , per ser- Muito bem, para o 
'•fia. servir. 

Ne ho molto piacere. Muito o estimo. 
O^me se la passa? Como passa? 
N on iroppo bene 5 Naó muito bem} a- 



í*t DIUOOHI, 
sbno un poco indisposto, c.ho-me hum pouco in¬ 

dispôs I o. 
Me ne dispiace assai. Muito o sinto. 
Ue desidero una mi- Desejo - lhe melhor 

glior salute. saúde. 
La ringraiiÕT Ku lhe agradeço. 
Come sta ia sua si- Como está a tua Se- 

gnora consorte ? nhora ? 
L rnolto tempo che Ha muito tempo, que 

non lio avuto 1’onore di naô tioe a honra de a 
vcderla. ver. 

E rnolto ráffrèddala. flslá com hum gran¬ 
de defluxo. 

Ha mal di testa, ha Dl la soffre da caheçaf 
mal di denti. dos dentes. 

E obldigata di rima- Fé-se precisada a naô 
nere nella camera. sahir do seu quarto. 

Mi farei un dovere di Terei a honra de fa¬ 
iaria una piccola visita, zer-lhe hum a visita, se 
se non credessi d’inco-/isso- naô a incommo- 
modarla. dar? 

Jliceverà quest’ onore Dlla receberá com 
con rnolto piacere. prazer essa honra. 

A che ora potrei pre- Que hora será a mais 
sentarle i miei ossequj ? c&mmoda para ir fazer- 

lhe a minha visitaT 
La matlina, all’ ora A' hora que quixer, 

ch’ «11a vorrà. sendo pela manhiia. 
Faceia i miei compli- Dê lembranças mi- 

menli al suo signor fra- nhas ao Senhor seu ir- 
tello. maô. 

(Ui presenti i miei do- Faça-lhe meus cum- 
vtri. primentos. 



DIAL 
Lo saluti da parte raia. 

Gli attesti la mia ami- 
cizia. 

Lo riverisca da parte 
raia. 

Non mancherò di 
farlo. 

L’ eseguirò puntual- 
menle. 

Le ne sarò molto ob- 
bligato. 

Oh nessuna obbliga- 
zione per questo! 

Ho 1’onore di salu- 
tarla. 

Buona sera. 

Buona notte. 
Addio, a rivederla. 
Mi sarà caro di rive¬ 

derla. 
Addio. 
Sono lutto suo. 

Suo umilissimo servi- 
tore. 

Fra poco ci rivedre- 
mo. 

O G O 9.' 83 
Saúde -o da minha 

parle. 
Cerlijique-o da minha 

amizade. 
Diga-llie tudo o que 

cu lhe diria se o visse, 
Áaô faltarei. 

Cumprirei fielmente. 

Ficar-lhe-liei muito 
obrigado. 

fiaâ ha de que. 

Tenho a honra de vos 
saudar. 

Desejo-lhe huma boa 
noite. 

Boas noites. 
Adeos, até á vista. 
A té que torne a ter o 

gosto de o ver. 
Adcos, adeos. 
Fico inteiramenle ao 

seu dispor. 
Seu humilde criado. 

Brevemente nos vere¬ 
mos. 

F 2 
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DIALOGO II. DIALOGO II. 

Per prrgnre. dnmamlare , Para rogar , pedir , ou of- 
" offnrt. fcrecer. 

latemi questo pia- Faça-me este favor. 
cera. 

Concedetemi questo Conccda-mc este fa- 
fkvore, quesla prazia, cor, esta graça. 

Sareste mollo gentile, Muita seria a sua 
se melo faces te. bondade se quhesse fa¬ 

zer isso. 
Mi faresle il piu gran V.m. me faria o rnais 

piacere. assignalado serviço. 
N°n pot reste farmiun A ao mé poderia fa- 

maggior piacere. ter cousa inais agrada- 
vcl. 

Vene sarei infinita- Jnfinitamenlc me o- 
mente obbligato. brigaria. 

Siate certo delia mia Conte com o meu re- 
gratitudine. conhecimento. 

Vene sarò mo]to te- Muitas obrigações lhe 
nato. ficarei devendo. 

Mene ricorderò fin Lembrar - me - hei em 
che avrò vita. quanto viver. 

Velo domando in Encarecidamcntc lho 
grazia. rogo. 

Non vi rifiutate alia Araô se recuse á mi¬ 
rava preghiera. uha súpplica, 

Pensate a me, vene Lembre-se de mim, 
scongiuro. eu muito lho rogo. 
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Vene prego. 
Vene supplico. 
Favorite di dirmi. 

Abbiute la bontà di 
dirmi. 

Per effetto delia vostra 
bonlà. 

Fntemi quesi’ onore, 
CjUesto piacere. 

Perdonatemi, se v’in- 
terrompo. 

Permettetemi di faryi 
rifleltere. 

Vi ringrnzio. 
Degnatevi accetlare 

questo piccolo contras- 
segno delia mia grati- 
tudine. 

Io ve l’offro di buon 
cuore. 

Accoglielle quesPo- 
maggio. 

Un voslro rifiuto mi 
affliggerebe mollo. 

Fo capilale di voi. 
Credo cbe la mia spe- 

lanza non sarà delusa. 

o o o s. 
Fu lho peço. 
Eu lho supplico. 
Faça o favor dc di¬ 

zer-me. 
Tenha a bondade dc 

me dizer. 
Sc r. m. tivesse a 

bondade. 
Faça-me esta honra, 

dc -me este gosta. 
Perdoe se o interrom¬ 

po. 
Permitia que lhe ob¬ 

serve. 
Fu llic agradeço. 
Digne-se acccilar esta 

limitada prova do meu 
reconhecimento. 

Fu lho offcrcço com a 
melhor vontade. 

Queira persuadir - se 
do muito que o venero. 

Huma negativa sua 
me penalizaria muito. 

Eu conto com V. m. 
Creio naâ será illudi- 

da a minha esperança. 
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DIALOGO III. 

Per acconscnlire, o accor- 
darc , rícusarc , o seu- 
sarsi , e ringraiiare. 

Vi acconsento. 
Volontieri , di tutto 

cuore. 
Sia pur cosi. 
Perche no? in buon’ 

ora , non v’è uulla in 
contrario. 

Con gran piacere. 
Non ho niente a ri- 

dire. 
Son pronto a servirvi. 

Disponete di me. 
Ordinate, e sarete 

obbedito. 
Parlate, io aspetto í 

vostri comandi. 

Fidatevi di me. 
Godo di trovare un’ 

oceasione di render vi 
servizio. 

Non posso ricusarvi 
nulla. 

Vorrei potervi rendere 
un maggior servizio. 

DIALOGO III. 

Para consentir, ou conce¬ 
der , negar , ou escusar- 
se , e agradecer. 

Eu consito. 
De boa vontade, de 

todo o meu coroçav. 
Concedo, seja embora. 
E por que naô? em¬ 

bora , nada a isso se op- 
pôe. 

Com grande gosto. 
Nada contra isso te¬ 

nho a dizer. 
Estou prompto para 

servi-lo. 
Pode dispor de mim. 
Mande, e será obede¬ 

cido. 
Naô tem wiats do que 

falar, eu espero as suas 
ordens. 

Descanse em mim. 
Felicito-me por se ter 

proporcionado occasiaô 
de poder scrvirlo. 

Nada lhe posso ne¬ 
gar. 

Quizcra poder-lhe fa¬ 
zer hum maior serviço. 
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Desidero ardentemen¬ 
te di esservi utile. 

Voi sapete che son 
tutio vostro. 

Perdouateini , scusa- 
terr i. 

É impossibile. 

Non dipende da me. 

Non si può. 
Vi è impossibilita. 

Ciò non mi spetta. 

Mi dispiace som ma¬ 
mente di darvi un ri- 
fiuto. 

Sara per un’ altra vol¬ 
ta ; 1’occasione non è fa- 
vorevole; colla miglior 
volontà del mondo, non 
potrei contentarvi. 

Vi prego di scusarmi. 
Siate persuaso che non 

è colpa mia. 
Non mene fale una 

çolpa. 
Non abbiate a male 

se io non posso appagare 
i vostri desiderj. 

Vi sono iufinitameute 
obbligato. 

o o o s. 87 
Deseja ardenlcmenle 

tcr-lhe ulil. , 
Bem sabe que sou lo¬ 

do seu. 
Perdoe-me, desculpe- 

me. 
Isso he-me impossí¬ 

vel. 
Isso naó depende de 

mim. 
Isso naó pode ser. 
I!e absolutamenle im¬ 

possível. 
Isso naó he da minha 

competência. 
Fico summamenle pe¬ 

saroso , por ser obriga¬ 
do a negar-lho. 

Será em outra occa- 
siaó j o momento naóhe 
favoravel j e a pesar da 
melhor vontade naópos-, 
so satisfaze-lo. 

Pcço-lhc me dispense.- 
Persuada - se naó ser 

minha a culpa. 
Naó' me queira mal 

por isso. 
Naó leve a mal que 

eu deixe de satisfazer o 
seu desejo. 

Sou lhe infinitamente 
obrigado. 
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Ho 1’onore di ringra- 

zinrvi. 
Sono lusingato deli’ 

onore che mi fale. 
Come potro soddisfare 

all’ obbligo che ho con 
voi ? 

Sono molto grato alia 
Tostra bontà. 

Questa nuova prova 
d’amicizia supera le mie 
speranze. 

Voi avele prevenuto 
i miei desiderj. 

Voi mi colmate di 
genlilezza. 

Voi mi confondete. 
Voi avele troppa bon¬ 

tà. 
Non so come corris- 

pondere a tanta corte¬ 
sia. 

Sarebbe abusare delia 
vostra compiacenza. 

Grazie, vi sono obbli- 
gato. 

Vi renderò la pariglia. 
Non è da ricusarsi. 

) g li r. 
Tenho a honra de lhe 

agradecer. 
Lisonjeio-me muito 

pela honra que me fax. 
Corno poderei retri¬ 

buir huina similhante o- 
brigaçaô ? 

Sou reconhecido pela 
sua bondade. 

Esta nova prova da 
sua amizade lie além do 
que eu poderia esperar. 

T. m. prevenia os 
meus desejos. 

V.m. me enche defa¬ 
vores. 

V. m. me confunde. 
Muita he a sua bon¬ 

dade. 
Naô sei como corres¬ 

ponder a tanta urbani- 
dade. 

Seria abusar da sua 
condescendência. 

Agradeço-lhe, muito 
obrigado. 

Saberei desptear-me. 
Naô he para recusar. 
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DIALOGO IV. DIALOGO IV.- 

Ptr duhilarc, cnnsullarr , Para duvidar , consultar, 
affermare e negare. aflirmar, e negar. 

É egli vero? sarebbe 
pos-ibiie ? 

É egli possibile? 
Dite davvero ? 
Non siele voi in er- 

rore? 
Parlate sul serio? 
Ho difficoltà a cre- 

derlo. 
Non ne credo niente. 
Ne dubito. 
Non lo posso credere. 
Melo date ad inten- 

dere. 
Non è eredibile. 
Voi burlatc , volete 

scherzare. 
V’ hanno ingannato. 
Che v’ò da fare? 
Che mi consigliate di 

fare? 
Che partito prendere ? 
Che ne pensate? 
lo non so che fare. 
Che fareste nel caso 

mio? 

Na verdade ? será pos¬ 
sível ? 

Póde isso ser I 
He na realidade ? 
Está certo de naô se 

enganar? 
Fala serio ? 
Custa-nie a crer. 

Naô o posso crer. 
Duvido. 
Naô posso ouvir lai. 
V. m. me quer enga¬ 

nar. 
J/e incrível. 
F. m. brinca, quer 

divertir-se. 
V. m. foi enganado. 
Que sc ha de fazer ? 
Que me aconselha de 

faser. 
Que partido tomar f 
Que pensa disto I 
Naô *ci que faça r 
Que faria F. nu no 

meu lugarT 
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Come uscirmene ? 

Non sarebbe me- 
glio... r 

Ciò domanda qualche 
riflessione. 

ÍJ. la verità. 
K un falto. 
K vero. 
E pur troppo vero. 
Poleie prestarvi fede. 
10 posso guarentir- 

velo. 
11 signore n’è testi- 

monio. 
Avele ragione. 
Non v’ò dubbio. 
Velo giuro. 
Sul mio onore. 
É vero come io esislo. 

In fede d’uomo ones- 
lo. 

Tutli velo diranno. 
E tultavia falso. 

Queslo non è vero. 
1; una calunnia. 
E una menzogna. 
Non è vero. 
Ciò non può essere. 
Scommetto il contra- 

o o H i. 
Como poderei isentar- 

me ? 
Naõ teria melhor 

que... ? 
Isso requer reflcxaô. 

He huma verdade. 
He hum facto. 
He certo. 
He mais que verdade. 
Pode acredita-lo. 
Posso afiança-lo. 

Este Senhor o presen¬ 
ciou. 

Tem razaô. 
Naõ ha dúvida. 
Eu lho juro. 
Pela minha honra. 
He taô certo como eu 

existir. , 
Palavra dc homem de 

bem. 
Todos vo-lo dirao. 
Nem por isso deixa de 

ter falso. 
Jsso naõ he verdade. 
He huma calumnia. 
He huma mentira. 
Naõ ha tal. 
Naõ pódc ser. 
aposto pelo contra- 
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Nego il fatto; scom- Nego o facto ; apos- 

metto per il si; scom- to que sim j aposto que 
metto per il no. naô. 

DIALOGO V. 

Per dimoslrarc la gioja, il 
dolnre, la pena, !a mera- 
vigi ia , la speranza e la 
disperazione. 

DIALOGO V. 

Para demonstrar alegria , 
d Ar, pesar, espanto, ad- 
miraçaô, esperança, e des¬ 
esperação. 

Ne sono ben contento. 
Ne sono incantato. 
Ciò rui rende allegro. 

Ciò mi fa gran pia- 
cere. 

Che gioja ! che feli¬ 
cita. 

Come sono disgrazia- 
to! 

Sono mal disposto. 
Sono di cattiv’ umorc. 

Sono malinconico. 
Sono inquietato. 
M’ annojo. 
Sono desolato, sono 

perduto. 
Piu non ci reggo. 
E un gran disordine. 
Mi farebbe dare al dia- 

volo. 

Muito me alegro. 
Estou encantado. 
Isso me põe de bom 

humor. 
Isso me dá 

to. 
Que alegria ! que for¬ 

tuna ! 
Quanto sou infelit! 

Estou indisposto. 
Acho-me de máo hu¬ 

mor. 
Estou triste. 
Estou enfadado. 
Estou enojado. 
Estou desolado , es¬ 

tou perdido. 
Naô posso mais. 
Isto lie o diabo. 
IIe bastante para fa¬ 

zer desesperar. 

muito gos- 
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Pi'u ci penso, e piiine Ncuj posso saliirdocs- 
sono meravigliato. panto. 

Non so se dormo, o Naó sei se sonho , ou 
se son desto. sc estou acordado, 

h bellissimo. He de toda a bcUexa. 
h leggiadro , ammi- l/e agradavel, admi- 

rabile, delizioso, divino. ravel, delicioso, divi¬ 
no. 

Non cesso d’ammi- 
rarlo. 

É meraviglioso. 
Debbo credure a quel 

cbe veggo! 
E sorprendente. 
Dio buono! èegli pos- 

sibile! 
Dio il voglia! 
Se piace a Dio. 
A Dio non piaccia ! 
Ajuto! 
Povero voi! 
Vattene , va al dia- 

volo. 
Levati dalla mia pre- 

senza. 
Largo, largo! badale 

alia lesta! 
Eli via ! che vergo- 

gna ! 
Oh ! come è brullo! 

Naômc satisfaço de o 
ver. 

He pasmnso. 
Acreditarei o que ve¬ 

jo ? 
He hum assombro. 
Meu Deos, he possí¬ 

vel! 
Queira Deos. 
Se Deos quixer. 
Deos o naâ permitia. 
Soccorro ! 
Mal le venha. 
Vai-te com o diabo. 

Tira-te da minha pre¬ 
sença. 

Arreda, arreda a ca¬ 
beça ! 

En vergonhe - se ! que 
opprobrio ! 

Ah! que vi leia! 
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JDIALOGO VI. 

Del Tempo. 

Gela? ha gelato? 
Gela; fa uii grau fred- 

do. 
Questa notte ha gela- 

to mollo. 
11 fiume dev’ essere 

gelalo , presto si potra 
slittare. 

Ho un gran freddo, 
non posso tnuovere le 
inani. 

Prendete un’ aria di 
fuoco. 

Avvicinatevi alia stu- 
fa, al fuoco. 

Comincio a ristorar- 
mi. 

Fa piii caldo da voi, 
che in istrada. 

Fiòcca. 

La neve si scioglie> fa 
gelicidio. 

11 tempo è cambiato, 
il tempo è addolcito. 

Pare che faceia neb- 
bia. 

DIALOGO VI. 

Do Tempo. 

Gela? tem geado ? 
Está geando; faz mui- 

to frio. 
Esta noite geou com 

forço,. 
O rio deve estar gela¬ 

do, naô tardará a po¬ 
der-te andar por elle. 

Tenho muito frio j 
naô posso mover os de¬ 
dos. 

Aquente-se hum pou¬ 
co. 

Chcgue-se hum pouco 
ao lume. 

Principio a restabele¬ 
cer me. 

Melhor he estar na 
sua casa do que na rua. 

Neva a grandes flo¬ 
cos. 

A neve se derrete j fax 
regelo. 

.0 tempo mudou, es¬ 
tá o tempo mais suave. 

Dir-se-hia que faz ne¬ 
voeiro. 

I 
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Dighiaccia. 
I giorni crescono; il 

sole cominciu ad aver 
forza. 

Avremo presto buon 
tempo. 

L’ inverno è passato; 
$i vede bene che siamo 
nella primavera 
, Fa un tempo bellissi- 
mo; non fa nè troppo 
caldo, nè troppo freddo. 

II sole era chiarissimo 
all’ apparire; ma già si 
copre di nuvole. 

í?ia per piovere. 
Cade una pioggia mi¬ 

nuta. — Pioviggina. 
I selei sono sdruccio- 

losi. 
É una pioggia di pri¬ 

mavera, che smorzerà la 
polvere. 

Non sarà nicnie; non 
vedete l’arco baleno? 
- Le nuvole si dissipa- 
no, il tempo schiarisce. 

Fa caldissimo. 
Ho caldo; sono tutto 

sudato, sono tutto ba- 
gnalo. 

Fa un caldo eccessivo. 

o o 11 i. 
Degela. 
Os dias crescem j o 

sol principia a ter for- 
Sa- 

Cedo teremos bom 
tempo. 

O inverno está aca¬ 
bado j bem se conhece 
estarmos na primavera. 

Está hum tempo de¬ 
licioso , nem quente , 
nem frio. 

s!o nascer, o sol ap- 
pareceo claro j porém o 
Ceo sc cobre de nuvens. 

Vai chover. 
Chove miudo. 

A rua está muito es¬ 
corregadia. 

He hum chuveiro de 
primavera, que abaterá 
a poeira. 

Nau será nada j naõ 
vê o arco íris ? 

As nuvens se dissipa il, 
o tempo vai aclarando. 

Fax muito calor. 
Sinto calor; suo ás 

gotas, estou alagado cm 
suor. 

Fat hum calor exces¬ 
sivo. 
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• II sole b cocente, è 
perpendicolare. 

E un tempo cbe sof- 
foca, si respira appeno. 

11 caldo m’abbatteor- 
ribilmente. 

É perche siamo nel 
colmo deli’ esta te. 

Siamo nella piena mie- 
tilura. 

Avremo un têmpora* 
le. 

11 sole si nasconde, 
passano grosse nuvole. 

11 vento si b levalo. 
Tuona da lontano. 
Pioverà presto dirot- 

ta mente. 
Si sente tuonare. 
Cerchiamo di riparar- 

ci in qualche sito, se non 
vogliamo esset bagnati 
fino alia pelle. 

Grandina, balena. 

Chetuono! il fulmine 
b caduto. 

II temporalesidilegua; 
il sole ricomparisce. 

Fa un tempo catlivis- 
timo. 
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O sol dardeja perpen¬ 

dicular mente. 
Suffoca-se, apenas se 

respira. 
A calma fatiga-me ex¬ 

cessivamente. 
He porque nos acha¬ 

mos na gemma do ve¬ 
rão. 

Achamo-nos na força 
da colheita. 

Teremos tempestade. 

O sol se esconde com 
as grossas nuvens que 
passaó. 

Lcvanta-se vento. 
Troveja ao longe. 
Vai chover a cânta¬ 

ros. 
O trovão ronca. 
Procuremos hum a- 

brigo, a naô querermos 
ficar alagados. 

Cahe saraiva, rclam- 
peja. 

Que trova6 ! cahio 
raio. 

Passou a borrasca $ o 
sol de novo apparece. 

Fa% hum tempo de¬ 
testável. 
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- Vi è molto Tudo está enlameado; 

todo está cheio de lama. 
biamo alia fine deli’ listamos no fim do ou- 

autunno. tono. 
I|u un vento che ii)li— Paz hum vento taó 

rizzisce. frio que gela. 
Le mattinale e le se- As mantidas} e as noi 

rate sono fresche. tes saô frescas. 
Le giornate scemano Os dias diminuem 

di molto. muito. 
biamo sul punto di Vamos entrar na 

entrare nella piu cattiva peior eslaçaô do anno. 
stagione deli’ anno. 

DIALOGO Vil. DIALOGO Vil. 

Ncl levarsi. Lcvantando-se da cama. 

Chi batte alia porta Quem bale á porta 
cosi di buon mattino? taó cedo? 

Chi è la? Quem hc ? quem está 
lá?. 

A prite la porta. Abra a porta. 
>íon è chiusa a chia- A’erd está fechada á 

W» chave. 
La chiave è sulla ser- A chave está na por- 

ratura alzate il salis- ta; levante a tranque- 
cendolo. ta. 
. Come! siete ancorain Pois que! ainda está 
letto? na cama? 

Voi dormite ancora ? Ainda dorme? 
Non siete ancora sve- Ainda naô acordou ? 

gliato ? 
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É tempo di levarsi. 

1'. giorno avanzato. 
Che ora è ? 
Sono le set te. 
Or ora ha suonato 

1’orologio. 
Io iion sapeva che ora 

fosse. 
Ho dimenticalo di ca- 

ricare il mioorologio jeri 
sera, e y c fermalo alie 
cinque e mezzo. 

Ordinariamente non 
sono cosi poltrone. 

Pare che siate stato 
molto sollecito. 

Í'j vero che sono usei to 
oggi di miglior ora. 

Sono appena tre quar- 
ti d’ ora che sono uscito 
dal leito. 

Appena ho avuto il 
tempo di veslirtni per 
polervi incontrure iu ca¬ 
sa; giacchè vi si trova 
difficilmente nclla gior- 
nata. 

Ho mal dormito liilta 
la noite. 

Non ho chius© gli oc- 
chj. 
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Saó horas de levan¬ 

tar-se. 
Jle dia claro. 
Que horas saôl 
Hete horas. 
slcabaó dc dar as ho¬ 

ras. 
Nau sabia que hora 

era. 
Esqueci-me hnntem á 

noite dc dar corda ao meu 
rclogio, e elle parou ás 
cinco e meia da manhãa. 

Dc ordinário r.aõ sou 
taó preguiçoso. 

Parece-me que se le¬ 
vantou cedo. 

lie verdade que hoje 
sa/ti ma is cedo do que 
costumo. 

/linda naô ha ires 
quartos de hora que sa- 
ni da cama. 

A aô tive tempo senaô 
para vcstir-mc, e vir com 
pressa para o peder en¬ 
contrar , visto ser difji- 
cil de o encontrar em to¬ 
do o dia. 

Dormi mal esta noi¬ 
te. 

Naô tenho fechado os 
olhos. 

G 
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Mi sono coricato tur- 

dissimo. 
Era un’ ora meno un 

quarto. 
Dormiva d’ un sonno 

profondo, quando siete 
giunto. 

Mi rincresce di levar- 
mi. 

Cbc tempo fn 1 
Fa buon tempo. 
.11 sole spunla. 
Fa caldo.' 
Fa Freddo ? 
Fa un tempo dolce. 
Non fa vento. 
Datevi 1’ incomodo 

d’ entrare nel mio gabi- 
iietto. 

Mi leverò súbito, ed 
andremo insieme a res- 
pirare 1’ oria del mal- 
tino , se vi fa piacere. 

Volenlierissimo; non 
v’ è cosa piu piacevole, 
che la passegiata in 
questa stagione. 

Surò pronto fra poco; 
intanto potete prendere 
un libro nella mia libre- 
ria, e diverlirvi a leg- 
gere per non aunojarvi. 

O G H í. 
Deitei-me muito tar¬ 

de. 
Era liuma hora me¬ 

nos hum quarto. 
Quando chegou, dor¬ 

mia profundamente. 

Custa me a sahir da 
cama. 

Que. tempo faz? 
Dom tempo. 
Vesc o sol. 
Faz calor ? 
Faz frio ? 
Faz hum tempo suave. 
Nao faz vento. 
Tome o trabalho dé 

passar ao meu gabinete. 

Viou levantar-me , e 
sc for do seu agrado, 
iremos juntos tomar o 
ar da madrugada. 

De boa vontade ; na¬ 
da ha rnais agradavel 
do que o passear nesta 
estaçaó. 

Brevemente estarei 
prompto; e tio em tan¬ 
to pode tirar hum li¬ 
vro da bibliotheca, pa¬ 
ra com a leitura evitar 
o enojo. 
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DIALOGO P'111. 

Per vestirsi. 

Giovnnni, porlntemi 
«na camicia cd una cra- 
vatta pulila; quelle che 
aveva jeri sono sporche. 

Vuol’ ella una cami¬ 
cia fina? 

No; datemi una ca¬ 
micia ordinaria. 

Datcmi le mulande, i 
calzoni, le calze, i pe- 
duli, e la resta da ca- 
mera. 

Vuol' ella le calze di 
seta o di filo ? 

Prenderò quelle di seta. 
Queste calze sono bu- 

cate. 
V’è una maglia che e 

caduta. 
Bisognerà darle alia 

calzettaja, perche le rac- 
comodi. 

Prenderò le calzc di 
cotone. 

Datemi deli’ acqua 
per lavarmi le mani, la 
hocca ed il viso. 

DIALOGO VIII. 

Para se vestir. 

Joaô, traze-me huma 
camisa, e gravata lava¬ 
das j as de honltm estaô 
sujas. 

Quer F. m. huma ca¬ 
misa fina? 

Naôj dá-mc huma or¬ 
dinaria. 

Dá-me as ceroulas, 
calções , mtias , escar- 
pint, e o meu chambre. 

Quer F. 7«. meias de 
seda , ou de linha ? 

Quererei as de seda. 
Estas meias tem bu¬ 

racos. 
Ha nellai huma ma¬ 

lha calúda. 
■Será preciso leva-las 

á palmtlliadeira para que 
as concerte. 

Calçarei meias de al• 
godaõ. 

Dá-me agua para la¬ 
var as máos, a boca , e 
o rosto. 

G 2 
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Ecco il pettinalojo, 

colla scatlola delia ci- 
pria, la manteca eJ i 
peUiuí. 

I donli del mio pe(- 
tiiití d’avorio sono qpasi 
tulti rotti. 

Datem i una salviélla 
per usciugarmi le mu¬ 
ni. 

Voglio subi lo rndermi, 
perche Ia mia barba è 
lunghissima. 

rorlatemi il bacile, i 
raioj , Ia saponella, gli 
odori e lo specchio. 

I vostri rasoj non va- 
gliono nuila; ven’èuno 
cbe è intaccaio. 

Bisognerà porlarli dal 
coltellinajo per farli ar- 
rolare. 

La mia camieia è mol- 
to frodda ; fale del fuoco, 
e riscaldatela. 

Datcmi le legaccie, e 
le fibbie, il corpello, e 
gli slraccalli. 

Le mie scarpe sono 
pulite? 

-Mi pare cbe piova , 
deve eAseryi del fango; 
in questo caso prenderò 

OCHli 
Aqui tem o seu pen¬ 

teador , com a caixa dos 
pós, pomada , e pen¬ 
tes. 

Os dentes do meu pen¬ 
te de marfim estaó qua- 
si todos quebrados. 

Dá-me huma toalha 
para limpar as mãos. 

Vou barbear-me, por 
ter a barba crescida. 

Traze-me a baeta , 
navalhas , sabonete, a 
essência, e o espelho. 

As suas navalhas naô 
valem nada j huma del¬ 
ias tem bocas. 

Será preciso leva-las 
ao cutilciro para as a- 
Jiar. 

A minha camisa está 
muito fria; accende o 
lume , e aquenta-ma. 

JJá-mc as ligas , e as 
fivelas, o collcle, e os 
suspensórios. 

Os meus sapatos estaõ 
limpos ? 

Parece-me que chove; 
deve haver lama j neste 
caso, porei as j>antalo- 
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il mio pantalone, eci i 
miei slivali. 

Ecco il pantalone tur- 
chino e gli stivali ben 
lucidi. 

Clie vcstito vuol* ella 
meltere? 

Dntemi il vestito nuo- 
vo ; quell’ altro è nn 
poco macchiuto , biso- 
giierii portarlo al cava- 
macchie. 

Percho non prende il 
sopr’ abito? 

A vete rngione. 
Vado a butterlo e sco- 

pettarlo. 
Dov’ò il mio cappello.’ 

Prendete la scopetta 
per levargli Ia polvore. 

Dntemi i mieiguanti, 
il mio bastone, 

Farebbe bene di por- 
tarsi 1’ombrella. 

Aveva dimenlicato di 
prendere la borsa, ed un 
fuzzoletto bianco. 

Se viene lalavandaja, 
le darete i panni sp >r- 
chi, e vedrele se mi ri- 
jwrta csaltamente quel- 
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nas, c calçarei os bo¬ 
ias. 

Aqui tem as pantnlo- 
nas azacs, c as bolas bem 
lustradas. 

Que vestido quer 
V. m. pôr? 

Dá -me o novo j o 
outro tem algumas no- 
doas ; será preciso man¬ 
dar-lhos tirar. 

Porque naõ vesle a 
sua sobrecasaca? 

Tens razaô. 
Vou bate-la , e esco¬ 

va-la. 
Onde está o meu clia- 

péo ? 
Toma a escova para 

lhe tirares o po. 
Dá-me as luvas, e a 

minlut bengala. 
V. m. Járá bem de 

lecar lium guarda-chu¬ 
va. 

Esquecia-me a bolsa t 
e hum lenço lavado. 

Se a lavandeira vier, 
dar-lhclias a minha rou¬ 
pa suja, e examinarás 
sc ella traz tudo o que 
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lochekhQdatorukíma ie lhe deo a -ultima vez. 

DIALOGO IX. DIALOGO IX. 

Per fur colat'one. Para almoçar. 

Mi fa molto piacere Eslimo muito de o 
di vedervi, faremo cola- ver, vamos almoçar )un- 
zione uisieme. jog> 3 J 

lo non faceio colazione De ordinário naô aU 
ordinariamente cosi pres- móço taó cedo : acceita- 
to; accettero volontieri rei com tudo o seu con- 
1 offerla che mi fute, vile, para ler o "oúo 
per avere il piacere di de o acompanhar. 
farvi compagnia. 

Che mangiate a cola- Que costuma alma- 
zione? çar? 

Volele presciutto, sal- Quer presunto, ml- 
Biccie , o un pasliccio ckichas, ou empada? 
freddo ? r 

Non fate nienle di piu Nada de exlraordi- 
per me ; 10 vogliosoltan- nario por minha causa ; 
topartecipare alia voslra eu nao quero ma is do 
sol.ta colazione. que participar do seu 

almoço. 
Abitualmenle prendo Estou no costume de 

li te ; ma siccome ho nao tomar mais do que 
molto ap|)e(ito mangie- chá; porém como tenho 
ro con piacere un poco grande vontade de co¬ 
ai carne. ,ner f comerei com gosto 

. . huma pouca de carne. 
Uiovanm , servite Ia JoaÔ, traze o a/mo- 
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colazione , portate il 
presciutto, il vino , i 
bicchieri, i coltelli e le 
forchette. 

Lasciute al fuoco il 
vaso dali’ acqua, aeciò 
sia ben caída. 

Cominciamo a man- 
giare. 

Volete che vi serva 
una feita di presciutto ? 

Volontierissimo. 
Vi trutto da amico, e 

senza ceremonia. 
Mi dispiacerebbe, che 

mi trattaste altrimenli. 

Questo presciutto è 
buonissimo ; datemene 
un’ altra fetta. 

Mungio molto piii di 
voi. 

Non debbo servirvi 
d’ esempio, percho non 
sono accostumato di 
mangiur carne a cola¬ 
zione; aspetto il tè. 

In questo caso doman- 
date il tè ; non voglio 
mangiare senza di voi. 
t blameriere, portate Ia 
scatola del tè , Ia te- 
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Ço ; venha o presunto , 
vinho, copos , focas , e 
garfos. 

Deixa a caldeira jun¬ 
to ao lume, para que a 
agua esteja bem quente. 

Principiemos a co¬ 
mer. 

Quer que lhe dê hu- 
ma talhada de presun¬ 
to? 

De boa vontade. 
Trato-o como amigo, 

e sem ceremonia. 
Sentiria que P. m. 

obrasse de outra manei¬ 
ra. 

Este presunto he ex- 
cellenle j dê-me outra 
talhaila. 

Eu como muito mait 
do que P. m. 

Nau lhe devo servir 
de exemplo, nau estan¬ 
do acostumado a comer 
carne ao almoço ; reser¬ 
vo-me para o chá. 

Em tal caso, peça o 
chá; eu naô quero co¬ 
mer sem P. m. 

Rapaz, traze a bo¬ 
ceta do chá, o bule, a 
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gliera, il vaso d’ acquq caldeira, o açúcar, a 
bollcnte, il zucchero, il manteiga , c as torra- 
burro, ed i crostini. das 

Portate il salc cd i Traze também o sal, 
cuccbiarini. e as colhcrinhas. 

Mi dispiacc che mi Pejo com pesar, que 
aspetUale. espera por mim. 

Vi domando scusa, as- Espero que o chá te 
petto che il tè resli un faça. 
poco in infusione. 

Ecco il burro, prepa- Aqui tem a manteiga, 
rate i vostri crOslini. prepare as suas torradas. 

Vi ringrazio; non farò Muito obrigado; naô 
crostini, mi sarebbe im- quero torradas, ser-me- 
possibile di mangiare di hia impossível comer 

mais. 
Forse preferireste di Talvez preferisse hu- 

prer.dere una tazza di ma taça de café, ou de 
caffó, o di cioccolula. chocolate. 

Nulla affátto; mi piace Naô, por certo ; gós- 
molto il lè coi crostini; to mais do chá com lor- 
ma non ho piii fame: radas; porém naô te- 
prenderò solainente una nho já vontade de co- 
tazza di te. mer ; tomarei somente 

huma taça de chá. 
Il vostro tè è buonis- O seu chá lie muito 

simo ; si vede che ne bom ; bem se vc que lie 
siete amatore. curioso. 

Potrei offrirvene un’ Poder-lhe-hei offcrecer 
altra tazza? outra taça? 

Vi sono infinitamente Fico-lhe infinitamen- 
obbligato, la mia cola- te obrigado, acabei de 
xioue è finita. almoçar. 
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DIALOGO X. DIALOGO X. 

Per pranzare. Para jantar. 

Ho molto piacere ehe 
siatc ventilo in que-to 
momento, ecco l’ora del 
pranzo. 

Se non avele invito 
per oggi, vi prego fartni 
1’ onore d’ accettare il 
mio pranzo. 

Siete molto cortese: 
1’ accetterei voloulieri; 
ma non ho fatio la mia 
toeletta. 

Ciò non deve impe- 
dirlo ; saremo noi due 
*oli; mia moglie e mia 
figlia 6ono in villa. V’ in¬ 
vito senza ceremonie; è 
solnmente per avere il 
piacere di restar iasieme 
piíi lungo tempo. 

In questo caso , ac- 
consento di tnlto cnore 
u: farvi compagnia, pur- 
cho pero sia tutto se- 
condo il solito. 

Alegro-me de o vêr 
chegar neste momento , 
hc a liora de jantar. 

Sc nau tem algum, con¬ 
vite para hoje, rogo-lhe 
me faça o favor de jan¬ 
tar comigo. 

Muita he a sua bon¬ 
dade, c de boa vontade o 
acceilaria; porem o meu 
vestuário onaupermitte. 

Nau lhe sirva isto de 
obstáculo, estaremos sós, 
minha mulher, e minha 
filha estaó no campo. Eu 
o convido sem ccrcmo- 
nia, e *o para ter o pra¬ 
zer de gozar por mais 
tempo da sua compa¬ 
nhia. 

Neste caso, consin¬ 
to de todo o meu cora- 
çaó cm fazer-lhe compa¬ 
nhia , com a condição 
de que N. m. naô ha de 
alterar o seu ordinário.. 



106 D I A L O G H f. 
Vi assicuro che sareto Tenha a certeza de 

obbedito. fjUe ser(i obedecido. 
Passiarao nella carne- Famos para a casa 

ra da pranzo; han ser- de jantar, a meta está 
vito in favola. servida. 

Cameriere , portate llapaz, traze hum 
una salvietta , un col- guardanapo, huma fa- 
tello, un cucchiajo, una ca, huma colher, hum 
torehetta, un piatto, ed garfo, hum prato, c 
un bicchiere. hum copo. 

Compiacetevi di se- Queira assentar-se, 
dere, questa sedia è per esta cadeira está destina- 
v°i- da para F. m. 

Cosa vi piace piu, la De que sopa gosta 
minestra di riso o quella suais, de arroz, ou de 
di brodo con erbe ? legumes ? 

Per inc e lo stesso; vi IJe-me indiferente y 
domanderò la minestra pedir-lhe-hei da de legu- 
con poclie erbe. mes. 

Questa minestra ò Esta sopa hcexcellen- 
buonissima. te. 

Cameriere , questo Rapaz, este copo cs- 
bicchiere non è ben pu. tá mal lavadoy traze 
lito ; portatene uu al- outro, e o sacar rolhas 
tro, con un rampinetto para destapar a garra- 
per sturare Ia bottiglia. fa. 

Che vino posso offrir- De que vinho lhe po- 
vi ? Ceco dei Borgogna derei oferecer? Aqui tem 
e del Bordeaux. do de Borgonha, e de 

Burdeos. 
La scelta non ò fa- lie difficil a escolha y 

cile; credo che il Bor- creio que no principio 
gogua sia preferibile sul da comida se deve pre- 
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principio del pranzo. 
Ecco un lesso di uu 

bell’ aspeito. 
Vene taglio una fetta. 

Cameriere , dale del 
pane al íjignore. 

Cosa vi piace di piii, 
il pan fresco, o il pan 
ri fatio ? 

Mangierò pane rifalto; 
aiccome mangio piii fa¬ 
cilmente Ia mollica, te¬ 
merei che il pan fresco, 
specialmente quando è 
caldo , uon mi facesse 
male. 

Voi non bevete mai; 
lasciate che vi versi del 
vino. 

Basta, vi prego; mi 
avele empito tutto il 
bicchiere, ne caderà sulla 
tovaglia. 

Cameriere, porlale il 
rosto e 1’insalata. 

Io la condirò, men- 
tre voi sealeate quella 
pollastra. 

Ecco il sale, il pepe, 
1’aceto e 1’olio. 
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ferir o de Borgonha. 

Este cozido tem boa 
apparencia. 

cortar-lhe huma 
talhada. 

Rapaz, dá paô ao Se» 
nhor. 

De que paô gosta 
mais, do molle , ou do 
duro t 

Comerei do duro • co¬ 
mendo mai* facilmente 
o miolo do que a codea , 
receio que o paô molle , 
principalmente atando 
quente , me faça mal. 

V. m. naô bebe na¬ 
da j permitta-me a hon¬ 
ra de lhe encher o copo. 

Basta, eu lho rogo ; 
tanto o encheo, que o 
vou entornar pela toa¬ 
lha. 

Rapaz , traze o assa- 
do , e a salada. 

Vou temperar a sala¬ 
da , em quanto V. m. 
trincha essa franga. 

Aqui tem o sal, pi¬ 
menta , vinagre, e azei¬ 
te. 

Non vi dale 1’inco- Naô tenha o incotn- 
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modo di voltaria, las- modo dc mexc-lo., o ra- 
ciate fare al cameriere. paz fará isso. 

Voglio servirvi un’ Èou dar-lhe Iiuma a- 
ala, purchè non prefe- za, menos que V. m. 
riatc la coscia, o un altro naõ prefira a perna, ou 
pezzo. outra qualquer parte. 

Vi ringrazio. Agradecido. 
Questa pollastra è de- Esta franga he deli- 

liziosa , ci ritorno con riosa, com gosto repe- 
píacere. tirei. 

Prendete 1’insalata- Tire salada. 
Vi sono molto obbli- Fico-lhe muito obri- 

gato; non mangerò di gado j naô posso comer 
piii. mau. 

Voi non mangiate P. m. naô come na- 
nulla ; in verità sono í/<j; na verdade que me 
confuso di avervi offerlo envergonho de ter-lheof- 
un pranzo cosi catlivo. ferecido hum taô máo 

jantar. 
Perdonatemi, ho man- Pelo contrario, tenho 

giato molto, molto piu comido muito, c muito 
che non avrei dovuto fa- mais do que deveria, len¬ 
te, avendo falto cola- do sido o meualmoçodc 
zione con carne, e piii garfo, c mais tarde que 
tardi del solito: vi assi- dc costume: affirmo-lhc 
curo che non potrò ce- que naô poderei cear. 
nare. 

Voi vedete che ho man- V. m vc que naõ fal- 
tenuta la mia parola, lei ao que lhe promelli, 
non vi è nulla di piu. pois que cm nada exce¬ 

di o ordinário. 
Non mi piace la va- Naõ gás to da grande 

ritlà delle vivande; poco variedade dc iguarias j 
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mi curo che un pranzo 
abbia un primo, un se- 
condo servizio , intin- 
goli d’ogni specie, anti- 
pasti, Iramesoi. 

Un pranzo semplice 
sguzza di piii l’appetito. 

Vi assicuro che è un 
gran pezzo che non ho 
pranzato con tanto ap- 
petito. 

Ordinerò adunque che 
ci scrvano le fruttn. 

Prendete cio che vi 
aggrada di pere , di po- 
nii, di paste. 

Voglio che gustiate 
del vjn.di Madera, che 
lio comprato ultima- 
me n te. 

Bevo alia voslra sa¬ 
iu te. 

Faceio anch’ io lo 
stesso. 

Queslo vino è deli- 
zioso. 

Alziamoci da tavola. 

)oos, 10Í» 
naô me importa se ha 
primeira, e segunda co¬ 
berta, guisados diver¬ 
sos, entradas, pratos do 
meio. 

liuma comida simples 
excita muito rnais o ap- 
petite. 

Certifico- lhe que ha 
muito tempo naô jantei 
com tanta vontade. 

Vou mandar que sir- 
vaô a sobremeza. 

Tire do que gostar, 
pecas, maçãas, ou bis- 
coutinhos. 

Vou dar-lhe a pro¬ 
var vinho da Madeira , 
que comprei utlimamen¬ 
te. 

A' sua saude. 

Pago na mesma moe¬ 
da. 

Este vinho he delicio¬ 
so. 

Levantemo-nos da me■ 
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DIALOGO XI. 

NclC andare al letlo. 

É mollo lardi. 
E tempo d’ andare al 

letlo. 
Non mi piace di far 

tardi. 
Ho gran voglia didor- 

wire. 
Quando uno è stanco, 

tro\a il letto buono. 

Pietro, datenii il mio 
berretlino. 

11 mio letto è stato 
ben rifatlo oggi? 

bi Signore, l’ho bene 
smosso. 

Levate la coltre. 
. Tirate la cortina. 

Chiudete le imposte 
delle finestre deli’ ap- 
partamento. 

Scaldate il mio letto. 
Signore, lo scaldaletto 

è rotto. 
Mi coprirò di piu. 
Mi spoglio súbito e 

oi corico. 

DIALOGO XI. 

Deitando-sc na cama. 

He muito tarda. 
He tempo de ir-te dei¬ 

tar. 
Naô gosto de deitar- 

me tarde 
Tenho muito tomno. 

Quando eitamos fati¬ 
gados , acharnot a cama 
boa. 

Pcdto, dá-me o meu 
barrete. 

Fizeste hoje bem a 
minha cama? 

Sim, Senhor f eu a 
mexi bem. 
l ira a colcha. 
Cerra as cortinas. 
Fecha as janellas da 

quarto. 

Aquece-me a cama. 
Senhor, o esquenta¬ 

dor está quebrado. 
Cobrir-me-hei melhor. 
Vou despir -me , e 

metter-me na cama. 
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Siete ben coperto? 

Si, jjotete andarvene. 

Lascialc la candela; 
mi piace di avereillume 
nella mia camera. 

Se non dormirò subilo, 
leggerò. 

Appena siele coricato 
che già russate. 

A vete ragione, non 
tarderò a dormire pro- 
fondamente. 

Portate via la can- 
dela. 

Smorzate la candela. 
Portate il fucile con gli 

zolfanelli, e le pietre da 

Está V. m. bem co¬ 
berto í 

Sim jtódet retirar- 
te. 

Deixa-me a vela j 
gosto de vêr luz no 
quarto. 

Se naô adormecer lo¬ 
go, pôr-me-hei a ler. 

V. m. apenas pousa a 
cabeça no travesseiro, 
logo resona. 

Tens rozaô, nao tar¬ 
darei a dormir a somno 
solto. 

Leva a vela. 

Apaga a vela. 
Traze o fuzil, me¬ 

chas , e pederneiras. 
fucile. 

Non v’è esca. 
Vi porterò il fucile 

fosforico. 
Va bene. 
Buona notte, Signore; 

vi auguro un buou sonno. 
Non vi scordate di 

chiamarmi domani di 
buon mattino. 

Debbo uscire a punta 
di giorno. 

Non mancherò. 

Naô ha isca. 
Vou buscar-lhe o fu¬ 

zil fosfórico. 
Sim, tra io. 
Boas noites, Senhorj 

estimarei que descanse. 
NaO te esqueças de 

acordar-me pela manhãa 
cedo. 

He-me preciso sahir 
ao romper do dia. 

Naô faltarei. 
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DIALOGO XII. DIALOGO XII. 

1’rcsso urj Ihsíorutcre. Em huma Casa de pasto. 

lí tempo di pranzare. 
JÀntriumo da un risto- 

ratore. 
Pranzeremo noi in una 

camera particolare? 
No : credo che sia 

meglio pranzare nel sa- 
loue , alia carta o a 
prezzo fisso; uno è ser- 
vito piu presto, e costa 
meno caro. 

Camerierc, datemi la 
carta. 

Che domandate, Si- 
gnori! 

Datcci una minestra 
ed un consumato. 

Vi servirò súbito. 

Che vino desiderate? 
Una botliglia di vino 

de Macon. 
1'arete portare quattro 

dozzine d’ ostriclie ben 
fresche. 

Jle tempo de jantar* 
Entremos em algu¬ 

ma casa de pasto. 
Jantaremos nós em 

hum quarto particular l 
Naô, Senhor j creio 

que será melhor jantar 
na sala r pedindo pela 
rol, ou a preço fixo ; 
servem a gente com mais 
promptidaÔ, e nau cus¬ 
ta taô caro. 

Jiapaz, o rol. 

Senhores , que dese- 
jaõ Vv. mm. ? 

Dá-nos huma sopa, 
e hum caldo de substan¬ 
cia. 

Serão immediatamen- 
te servidos. 

Que vinho querem? 
lluma garrafa dc vi¬ 

nho de Macon. 
Dize que nos tragaô 

quatro dutias de ostras 
muito frescas. 
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. Preferisco íl pane or¬ 
dinário ai piccoli pani. 

Posso contentaria. 
Ho mollo appetito. 

Camerierc, un bcef- 
steak naturale , e un 
beef-steak colle patate, 
poi un entrc-côte colla 
salsa piccante, e un’ ani- 
tra coi piselli. 

Che desidera per ar¬ 
rosto ! 

Un cosciotto di cas- 
trato colPindivia, ed una 
pollnslra. 

Clie vi pare di questa 
cucina? 

Buonissima, vi assi- 
curo; ma il viuo non è 
buono. 

Si lia sempre grau pena 
ad averne del buono. 

E insofíribile perquelli 
che sono avvezzi a bever- 
ne nel paese dove si fà. 

Che prenderemo di 
írutta / 

Scegliete, Ia carta è 
ben fornita. 
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Gósto maitdo paô or¬ 

dinário, do que do» pães 
pequenos» 

Posso satisfaze-lo. 
Ttnlw grande vonta¬ 

de de comer. 
Rapai9 hum beef- 

stcak simples , e outro 
com batatas, e depois 
hum fricassé de frangos, 
e hum pato com ervi¬ 
lhas. 

De que assado querem 
Vv. mm. ? 

Ilurn quarto de car¬ 
neiro com chicoreaj e 
hutna franga. 

Como acha a nossa co¬ 
zinha ? 

Muito boa , eu lho 
offirmo J o vinho he que 
nau he bom. 

11 c sempre o que mais 
custa a alcançar bom. 

Dcvc ser intolerável 
para quem está acostu¬ 
mado a bebc-lo no mes¬ 
mo pai% em que se reco¬ 
lhe. 

Que comeremos á so- 
bremeza. 

Escolha , o rol está 
bem guarnecido. 

II 
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Vi sono spume, bis- Ha castanhas , bis- 

cottini , fragoie, cilie- coitos, morangos, ccrc- 
gp , ecc. jas , fyc. 

Eccone abbastnnza. He bastante. 
Facciamoilconlodtlla Calculemos a nossa 

spesa. dcspcto. 
Pagberemoal padrone Pagaremos no mostra- 

ncl pasiare. flor quando sahirinot, 
Signori, non si scor- Senhores, naô se ei- 

dino del cameriere. queçaô do servente. 

DIALOGO XIII. 

In un Cafft. 

Fa ealdissimo. 
Sonõassetato; si soníe 

vera mente il bisogno di 
rifrescarsi. 

Enlriamo in questo 
cafíe dove si fuma. 

Non posso accompa- 
gnarvi; 1’ odore del tn- 
bacco da fumare mi fa 
male alia testa; io non 
no piacere di dar delle 
íumate di labarco nel 
naso del mio vicino. 

Si vede bene che non 
fu mate ; se foste stato 
marinajo o soldato, non 
avieste maggior piacere 

DIAI.OGO XIII. 

Em hum Café. 

Paz -muito calor. 
Estou mui sequioso j 

preciso tomar algum re¬ 
fresco. 

Entremos cm algum 
café em que se fume. 

Naô o acompanha¬ 
rei J o fumo do tabaco 
me atordoa : naô me a- 
grada o enviar hurna 
baforada de fumo aona- 
ri% do meu visinho. 

Bem vejo que V. m. 
nau fuma} se tivesse 
embarcado, ou sido tol¬ 
dado , o seu maior gos- 
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clie di aver in bocca la 
pippa o il sigarro. 

Entriamo in un caffè. 

Clie desiderano , Si- 
gnori? gelati, limonea? 

Datcci delia birra. 
Questa birra è buo- 

nissima. 
Non fa moita spuma. 

í< falta di fresco. 
Non bevete Iroppo 

presto, se avete caldo; 
potrebbe farvi inale. 

Quando fa caldo, la 
birra fa tanto piacere, 
quanto il caffè o il punch, 
quando fa freddoi 

11 caffè è buono in 
ogni tempo. 

E cosi che io faceio or¬ 
dinariamente colazione. 

Io faceio colazione con 
cioccolata col latle , e 
prendo una tazzadi caffè 
puro senza zucchero dopo 
pranzo. 

Volete prendere un 
poco di rosolio ? 

No, vi ringrazio, mi 
iiscalderebbe troppo ; 
prenderò volontieri un 
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io seria ter o cachimbo 
ou o cigarro na bocca. 

Entremos em hum ca¬ 
fé. 

Que querem, Senho¬ 
res ? neve , limonada ? 

Dc-nos cerveja. 
Esta cerveja lie mui¬ 

to boa. 
Ella naô escuma mui¬ 

to. 
IIc por ser nova. 
Naô beba com pressa, 

se tem calma, porque 
lhe fará mal. 

'Jaó boa he a eerveja 
quando faz calma, co¬ 
mo o café, e o ponche 
quando faz frio. 

O café he bom cm to¬ 
do o tempo. 

lie com clie que al¬ 
moço de ordinário. 

Eu almoço chocolate 
feito com leite, c tómo 
huma taça de café sem 
leite , e sem assucar de¬ 
pois dc jantar. 

Quer l'. m. tomar 
algum licor? 

l\aó j cu lhe agrade¬ 
ço , esquentar-me-hia 
muito • tomarei antes 

H 2 
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bicchiere d’ orzata o di 
sorbetto. 

A.nch’ io ne prenderò. 
Signore, potrcste pas- 

sarmi quellu gazzetta , 
quando 1’ avrete letla? 

Signore, eccola ; 1’ ho 
lelta. 

Che nuove ci sono 
oggi l La política diviene 
interessante. 

Non potrei dirvelo. 
Mi occupo poehissimo 

di política. 
Leggo sollanto nel 

giornale ciò che con¬ 
cerne la letteratura, e 
particolarmente il tea¬ 
tro. 

Vi sono spessoarticoli 
di questo genere molto 
interessanti. 

Oggi non v’ è nulla; 
da qualche tempo non vi 
sono inolte novità. 

Non siamo nella sta- 
gione, tutla la gente è 
in villa. 

Quest’ inverno, cre¬ 
do, ne saremo ben com- 
pensati. 

ogiti. 

hum copo de orxata, ou 
de sorvete. 

J£ eu também. 
Senhor, ser - lhe - hia 

possível passar-me essa 
gazeta quando acabar de 
a lér ? 

Aqui a tem, Senhorj 
eu já a li. 

Cluc noticias políticas 
ha hoje ? A política tor¬ 
na-se interessante. 

j\'aõ saberei dizer-lho. 
Pouco me occupo de 

noticias políticas. 
Dos jornacs só leio o 

que se refere á littera- 
tura, e sobre tudo ao 
theatro. 

Frequentemente ha 
nelles artigos desse ge- 
nero muito interessantes. 

Hoje naô ha nada na 
gazeta j ha já tempo que 
naô sahem muitas obras 
de novo. 

Naô estamos na es/a- 
çaô própriaj toda a gen¬ 
te se acha no campo. 

Seremos sem dúvida , 
bem indemnizados no in¬ 
verno. 
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. Si parla di molte ope¬ 
re di teatro, e sopra tutto 
d’una quantità prodigio¬ 
sa di romanzi. 

Tutto questo darà oo 
cupazione ai gaxzettieri, 
e divertirá gii sfaccen- 
dati. 

Continuiamo la nostra 
passeggiata. 

Ho pagato al garzone 
deliu boltega. 
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Fala-se de mui las pe¬ 

ças detheatro, e sobre 
tudo de htnna prodigio¬ 
sa quantidade de roman¬ 
ces. 

Isso occupará os jor¬ 
nalistas, e divertirá os 
ociosos. 

Continuemos o nosso 
passeio. 

Eu paguei ao serven¬ 
te. 

DIALOGO XIV. DIALOGO XIV. 

Per vctlcre ta Città. Para ver a CiJade. 

Vi prego di farmi ve¬ 
dere quello che la città 
contiene di piii notabile. 

Sara con molto pia- 
cere : in prima voglio 
mostrarvi la strada del 
pubbiico passeggio. 

Prendiamo la strada 
la piu facile, acciò non 
mi sbagli quando vorrò 
passeggiar solo. 

Uscendo da questa 
strada , prendete lungo 

Rogo-lhe me faça ver 
o que esta cidade con¬ 
tém de mais notável. 

Com muito gosto; 
principiarei ensinando- 
lhe o caminho do pas¬ 
seio público. 

Fomos pelo caminho 
mais facil de reconhecer- 
se , para me nau enga¬ 
nar quando queira ir 
só. 

Sahindo desta rua > 
siga o cacs cí direita; 
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il fiume a destra; quan¬ 
do sarete alia fine, tro- 
\erete una strada lar- 
ghissima, che vi con- 
durrà alia piazza, e qui- 
vi vedrete dirimpetto 
una strada che finisce di- 
reltamente al passeggio. 

11 ponte è bellissimo ; 
lia nove archi, ed ècos- 
trutto in pieira. 

É mollo piano, ed i 
marciapiedi sono larghi. 

Dali’ altra parte del 
fiume, vi è un sobborgo. 

Le strnde sono tutte 
ben dritte e ben lastri- 
cale. 

Sono politissime; chia- 
viche di tralto in tratto, 
e canali solterranei rice- 
vono le acque, e le im- 
«nondezze sono portate 
via con diligenza. 

Le case parono tutte 
fatte di matloni e di 
gesso. 

Poche vene sono di 
pietra e in legno, per- 
chò queste due specie di 
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oo cabo delle, encontra¬ 
rá huma rua muito lar¬ 
ga, que o leoará á pra¬ 
ga pública, e lá verá de¬ 
fronte huma rua, que 
vai direita ao passeio. 

A ponte he formosit- 
sima j tem nove arcos , 
e lie dc cantaria. 

Ella he muito baixa, 
e os passeios para os peões 
sau mui largos. 

Da outra parte do 
rio está hum arrabal¬ 
de. 

As ruas sao muito di¬ 
reitas , e bem calçadas. 

Saô também muito a- 
ceadas j desaguadeiros 
de distancia em distan¬ 
cia , e canos subterrâ¬ 
neos recebem as aguas, 
c ha todo o cuidado na 
limpeza delias. 

As casas parece serem 
todas construídas com 
tijolo, e gesso. 

lia muito poucas edi¬ 
ficadas com pedra, c ma¬ 
deira j por terem estes 
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tnateriali scarseggianoin 
questo paese. 

La città c lutla sulla 
riva destra del fiume. 

Che circuito ha ? 

Due leghe; è popola- 
tissima, e uon contiene 
«è giardini, nè allri spazj 
vuoti. 

La Cattedrale è aper¬ 
ta ; entriamoei. 

E un capo d’ opera 
d’ architettura gótica. 

Fate attenzione alia 
bellezza del coro, a 11’ 
organo , al púlpito , 
ecc. 

Le scultureelecisella- 
ture sono amtnirabili. 

Questa cappella è in- 
crostata di nuarmo bian- 
co. 

Vedete quelle belle 
statue di bronzo ed’ala- 
bastro, e questa d’ ar¬ 
gento delia Madonna. 

Le pitture sopra i ve- 
tri sono perfellissime. 

Vi sono ancora quadri 
di gratidi maestri. 
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dous nialeriaes raros nes¬ 
te paiz. 

A cidade está toda as¬ 
sentada na margem di¬ 
reita do rio. 

Qual he o seu circui¬ 
tot 

Duas legoas ; he mui¬ 
to populosa, e quasi naó 
contém jardins , nem es¬ 
paços vagos. 

A Cathcdral está a- 
berla: entremos nella. 

He obra prima da ar- 
chitectura gothica. 

Observe a belleta do 
coro, a caixa do orgaú, 
o púlpito y fyc. 

As esculturas y e re¬ 
levos saó admira ocis. 

Esta capella he reves¬ 
tida de mármore bran¬ 
co. 

Veja estas bellas esta¬ 
tuas de bronze, e de a- 
labastro, c esta da Vir¬ 
gem y que he de prata. 

y1s pinturas sobre os 
vidros saõ perfntissi• 
mas. 

Também tem paincit 
dos melhores mestres. 



L’ esterno è bellissi- 
mo. 

II campanile è altíssi¬ 
mo , e le campane sono 
bellissime. 

La croce è altíssima. 

É di rame dorato, e 
fa molto effetto al sole. 

Andiamo a vedere gli 
altri monumenti, come 
il Monte di pietà, il 
Giardino delle piante , 
la Zecca, la Biblioteca 
pubblica, il Museo, ecc. 

Sara per un altro 
giorno; sono stanco. . 

Prendiamo una car- 
rozza per andarcene. 

Cocbiere, aspetti tu 
qualcuno ? 

No, Signorc; sono al 
loro servizio. 

Mi prendono a ora, 
o a corsa? 

A corsa; menaci alia 
strada Jíealc, N.° 40. 

o o I! i. 
O exterior hc formo¬ 

síssimo. 
A torre he de huma 

prodigiosa altura, e os 
sinos saó magnificos. 

A agulha da torre se 
eleva até ás nuvens. 

Ella hc de brome dou¬ 
rado , o que faz bom cf- 
feito com o sol. 

Pamos vér os outros 
monumentos, taes como 
o Monte-pio, o Jardim 
das plantas, a Casa da 
Moeda, a Bibliolheca, 
o Museo, òtc. 

Isso ficará para outro 
dia ; já estou fatigado. 

Tomemos huma car¬ 
ruagem para a volta. 

Cocheiro, esperas por 
alguém ? 

Naô, Senhor ; estou 
ao seu dispor. 

m. ajusta-me ás 
horas, ou por carrei¬ 
ra? 

Por carreira; con¬ 
duze-nos á rua Real, 
N.° 40. 
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DIALOGO XV. DIALOGO XV. 

Per ajjítlare r/n Apparla- 
mento. 

Avete apparlamenli, 
o camere da affiltare in 
questa casa ? 

Si, Signore; abbiamo 
appartamenti grandi e 
piccoli , camere con i 
mobili e senza, da affit- 
tare presentemente, o 
per il trimestre venturo. 

Mi abbisognerebbe 
soltanto una camera 
coi mobili, ed un gabi- 
netto. 

Si potrebbe vedere Ia 
camera del primo piano 
sul davanli, come lo 
annunzia lo scritlo sulla 
poria? 

E stata poco fa affit- 
tata; ne abbiamo un’ 
altra graziosissima sul 
di dietro, clie ha vista 
su] giardino. 

Fatemela vedere, po- 
trebbe anche accomo- 
darmi. 

Para alugar hum Andar de 
casas. 

Tem V. m. netla ca¬ 
ta alguns andares, ou 
quartos para alugar ? 

Sim , Senhor j temos 
alojamentos grandes, e 
pequenos, c quartos com 
móveis , ou sem ellei , 

que se podem alugar já, 
ou para o tempo. 

Jiastar-mc-hia hurna 
sala mobiliada, e hum 
gabinete. 

Poder-se-ha ver a sa¬ 
la do primeiro andar do 
lado da frente, como o 
aununcia o escrito que 
se aclia á porta? 

yícabaõ de a alugar ; 
mas ha outra muito bo¬ 
nita da parte de traz, 
com vista para n jar¬ 
dim. 

Vejamo-la, talvez me 
sirva. 
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Prendo la chiave, e 

vi ci conduco. 
Qual’ è il prezzo a 

mese di questa camera ? 
II prezzo è di cencin- 

quanta franchi. 
11 prezzo è esorbi- 

tante; è in ragione di 
cinque franchi il giorno. 

Si, Signore, ed è a 
buonissimo prezzo. 

Rifiettete che questa 
camera è grande, deeo- 
rata di fresco, che la 
carta è magnifica, che 
la vista é bellissima , 
che i mobili sono di mo- 
da, c deli’ ultimo gusto, 
e che è ornata di tre 
spcçchj. 

E vero; la camera 
mi piace molto, ma il 
prezzo mi spaventa. 

II gabinettodi toeletta 
è illuminato da una fi- 
nestra. 

11 eammino uon fu¬ 
ma? 

No, Signore. 
Dov’ è il necessário? 
A vete i luoghi all’in¬ 

glese in quel corridore a 
sinistra. 

o o n r. 
Vou buscar a chave, 

e conduzir-vos lá. 
Quanlo pede pop este 

quarto, cada mcz ? 
Cento ecincocnla fran¬ 

cos. 
Ile hum preço exor¬ 

bitante ; corresponde a 
cinco francos por dia. 

Sim , Senltorj e he 
muito barato. 

Veja que o quarto he 
grande, ornado de no¬ 
vo , e guarnecido de pa¬ 
pel soberbo; que tem 
bou vista, que os mó¬ 
veis saó da tnoda, e do 
ultimo gosto, c que te 
acha adornado com Ires 
espelhos. 

Jsso he verdade : o 
quarto agrada-me mui¬ 
to j porém o preço met- 
le-me medo. 

O gabinete de toucar 
tem hurna janela. 

A chaminé nau deita 
fumo? 

Naô, Senhor. 
Onde está a commua? 
No corredor á esquer¬ 

da. 
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E questo il vostro ul¬ 
timo prezzo? 

Si, Signore; c impos- 
sibile di diminuire un 
soldo, e non troverete 
ultrove niente di meglio 
per lo stesso prezzo. 

La casa lia un bellis- 
simo aspetto, è ben te- 
nuta, non si sente maiil 
minimo rurnore. 

La strada è larghis- 
sima, ed una delle piu 
belle di Parigi, nel cen¬ 
tro degli affari, vicino 
alie Tuillerie, ai Palazzo 
lleale, ai Baluardi ed 
ai Tcatri. 

La posizione è molto 
vantaggiosa. 

Trovo però, che la 
fate un poco troppo va- 
lere. 

Avete inoltre il vnn- 
taggio di trovare nella 
casa una dozzina, la cui 
tavola è ben servita e i 
commensali scelti. 

o o o s. 123 
He o seu ultimo pre- 

S° f 
Sim, Senhor j lie im¬ 

possível fazer o ma is pe¬ 
queno abatimento , e 
V. rn. naõ encontrará 
outro que seja melhor, 
pelo mesmo preço. 

A casa tem bella ap- 
parencia, e está bem ar¬ 
ranjada ; nunca se ouve 
nella cstrepilo algum. 

A rua he muito lar¬ 
go , e hmna das mais 
bellas ãc Paris, no cen¬ 
tro dos negocios, perlo 
das Tuilerias, do Pala- 
cio Real, dos Boulevaris, 
e dos Theatros. 

A sua situaçaô he 
muito vantajosa. 

Acho porém que V, m. 
exige muito por ella. 

V. m. terá de mais a 
vantagem de achar na ca¬ 
sa humapemaú de famí¬ 
lia , cuja uicza he bem 
servida, e huma socieda¬ 
de da melhor escolha. 

Qual ò il prezzo delia A que preço? 
dozzina ? 

Novanta franchi il A noventa franc.ospor 
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mese , sollanto per il mez, só para jantar. 
pranzo. 

Non potrcbbesi faro Nau se poderia ojus- 
un aggiustamento per lar a comida, e o uloja- 
la dozzina e per 1’al- mento juntamente? 
loggio ? 

Si, Signore, se v'ín- Sim, Senhor, diri- 
dirizzate al padrone delia gindo-se ao proprietário 
casa, cbe abita al pian da casa, que mora nos 
terreno. quartos baixos. 

V’ è egli ora l Acha-se cl/e agora em 
casa ? 

No, Signore ; è us- AraÔ, Senhor ■ sahio. 
cito. Se volete aspet- Se quher espcra-lo, tile 
tarlo , non tarderà a nau deixará dc voltar lo- 
tornare. go. 

Non ho tempo ora; ri- Naô \ tenho tempo; 
passerò piultosto questa voltarei antes á noite. 
sera. 

#/<////////////////////////# 

DIALOGO XVI. DIAI.OGO XVI. 

Con un Tapettiere. Com hum Tapecciro. 

IIo da mobilare un Tenho hum andar de 
appartamento , e vorrei casa para mobiliar: qui- 
prendere in affilto dei zera alugar móveis aos 
mobili ad un tanto il mexes, 
mese. 

Vuol’ ella mobili ric- Quer V. m. móveis 
chi, o semplicemente di ricos, ou somente de no. 
uoce , di quercia, o di gueira, carvalho, ou de 
kgno dipinto ? madeira pintada? 
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. Sono forestiere ; se 
t! mango qualche tempo 
in questo paese , com- 
prerò mobili di moda, li 
piu belli e li piu solidi 
che abbiate. 

Signore , ella troverà 
qui quanto potra conve- 
nirle in legni di mo- 
gano , ebeno , rosa , il 
tutto all’ ultimo gusto, 
e falto colla massima 
solidilà; non avrà che 
la difficoltà di scegliero. 

Per ora voglio quello 
che v’è. di piu scmplice, 
e quanto è assolula- 
mente necessário per 
mobilare un npparta- 
mento che si abita mo¬ 
mentaneamente. 

Mi bisognano duelet- 
ti, una tavola da pran- 
zare, uno scrittoio, un 
çorredo di sedie d’ ap- 
poggio e d’altre ad uso 
di salone, due specchj 
col debito guarnimento 
di legno, ed alcuni altri 
piccoli mobili. 

Di qual grandezza deb- 
bono esserc gli specchj l 

o g o s. 125 
Eu sou estrangeiro • 

se ficar algum tempo nes¬ 
te paiz, comprarei mó¬ 
veis da moda, dos me¬ 
lhores , e dos mais sóli¬ 
dos, que V. m. tiver. 

P. m. achará nesta 
casa tudo o dc que pre¬ 
cisar cm páo mogno, e- 
bano , rosa , ê)'c. tudo 
do ultimo gosto, c da 
maior solidez ; só na es¬ 
colha se achará embara¬ 
çado. 

Por agora naô que¬ 
ro senaó o mais simples, 
e indispcnsavelmente ne¬ 
cessário para mobiliar, 
hum quarto , que naô 
liabilo senaô momenta- 
ncamenlc. 

Naô preciso senaô de 
duas camas, hunia me¬ 
ta dc jantar, huma es¬ 
crivaninha , huma guar- 
niçaô da sala de visitas 
composta de cadeiras de 
braços , e lisas, dois es¬ 
pelhos com seuscaxilhos, 
e a/guns oulros móveis 
miúdos. 

Que tamanho devem 
ter os espelhos 1 
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Non lo so; bodimen- 

tieato di prendcre lami- 
«ura. 

Non importa, andrò 
io stesso a prenderia ; 
vedrò la disposizione 
dcl suo appartamento , 
e metterò a parte i mo- 
bili che le potrannocon- 
venire. 

Andremo insiome, e 
domani tornerò per fi- 
nire il nostro contralto. 

j g n i. 

Nau sei ; esqueci-me 
de tomar a medida. 

Jsso naó 'imporia, vou 
forna-la j verei a dispo¬ 
sição da casa , c porei de 
parte os móveis que llie 
puderem convir. 

Nós iremos juntos, e 
ámanhaa voltarei para 
terminar o nosso ajuste. 

DIALOGO XFII. DIALOGO XVII. 

Cot Caliolajo, ed il Sarlo. Com o Sapateiro, e o Al¬ 
faiate. 

Mi portate le scarpe, Traz-me os sapalos, 
6 gli stivali ? e as bolas ? 

Si, Signore; le provi, Sim, Senhor ; faça 
se le resta comodo. favor de os provar. 

Comincierò dagli sli- Principiarei pelas bo- 
vali; datemi i tiranti. tas; dê-me os ganchos. 

Sono molto stretli. Pilas eslaó muito a- 
per fadas. 

Non tema; sono un Naó o receiej a cn- 
poco stretli nel princi- Irada está justa , para 
pio, acciò che sliano ben assentarem bem nas per- 
serrati alia gamba, ma nas j mas naó lhe mo 
non le faranno male ai lestaráó o pé. 
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Davvero, mi vanno 
benissimo. 

Avete buonissima ro- 
ba. 

Datemi il tirastivali 
per levarfneli. 

Proviamo adcsso le 
scarpe. 

Sono troppo larghe ; 
non v’ è di bisogno di 
calz-atoja per mellerle. 

Jillu sa che le scarpe 
grosse non possono es- 
sere tanto strelte quanto 
gli scarpini. 

E vero; ma possono 
essere piu strelte al cal- 
cagno , perchè si slar- 
gano col portarle. 

Bisognerà farmene un 
altro pajo. 

Prendetemi la misura. 
Che il calcagno sia 

bassoj le parti laterali 
delia scarpa assai alte, 
e le suole buone. 

Ah ! ecco il sarlo che 
viene. 

Il mio vestito è pron¬ 
to? 

No , Signore , per¬ 
che sono stato obbligato 
di far levare il lustro al 

o g o s. 127 
Jiffectivamenle, cstaõ 

boas. 
He boa fazenda. 

Dc-me o descai radar 
para tira-las. 

Provemos agora ot 
sapatos. 

Saó muito larpos • 
vau se precisa de calça- 
dor para os calçar. 

F. mi. sabe que os sa¬ 
patos grossos nau pódem 
ser taô justos como os 
finos. 

He verdade J porém 
el/es pódem ser mais jus¬ 
tos no talaâ, visto que 
o uso os alarga depois. 

Será preciso que me 
faça outro par. 

Tome a medida. 
O salto que seja bai¬ 

xo, os talões altos, e 
boas as solas. 

Ah! cis o alfaiate que 
chega. 

(J meu vestido está 
prompto ? 

Naõ, Senhor , foi- 
me precito tirar o lus¬ 
tre ao panno j porém a- 
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panno; ma ccco il suo 
sopr’ abito. 

Voglio provarlo per 
vedere se va bene. 
. Mi sernbra cbe Ia vila 
sia rriolio lunga. 

Siguore, questa è la 
moda ; nou si fanno i 
sopr’ abiti in allra ma- 
jiiera. 

Le Bpalie fanno false 
picghe , e le maniche 
sono iroppo corte e trop- 
po slrelle. 

Posso rimediarci; den¬ 
tro ci è panno di piii. 

Porlo \ ia il sopr’abilo, 
e lo riporterò imraanca- 
bilmente domani col di 
ki vcslilo. 

biale esatto; mi fido 
di voi. 

Abbiate cura cbe le 
asole siano ben fatie, 
che i bottoni, la fodera 
e le taschc siano ben 
uijcite. 

Da qualche tempo mi 
fate andare mollo mal 
véstilo. 

L’ ultimo pajo di cal- 
zoni che mi avelte falti 

o G H i. 

qui et tá a tobrccaiaca. 

Vou prova-la, para 
ver se está boa. 

Parece-me que tem o 
corpo muito comprido. 

J/e a moda , Senhor j 
as sobrecasacas naó se fa¬ 
zem de outra maneira. 

Fax rogas nos hom- 
bros, e as mangas saó 
muito curtas , c aperta¬ 
das. 

Posso remedia-lo ■ 

deixei-lhe hum refego. 
Lcvo-a outra vez, e 

amanhâa a trarei tem 
falta com o vestido. 

Naó me faltej con¬ 
fio no que me diz. 

Sobre tudo tenha cui¬ 
dado em que as casas 
sejaó bem feitas, e que 
os botões, forros , e al¬ 
gibeiras sejaó bem cozi¬ 
dos. 

lia algum tempo que 
me serve muito mal. 

Os últimos calções 
que me fez, opprimcm- 



r» i a r. o o o s. 139 
mi tanno mole» non so- me muitoj a cintura 
no assai alti di cintura, naó he bastante a/ta, o 
sono bassi di cavallo, ed cós he muito estreito , e 
i ccnturini non abbas- as ligas naó saó bastais- 
tanza stretti. te estreitas. 

Fale meglio iu avve- Eu lhe advirto que 
nire, altrimenti non sarò trabalhe melhor daqui 
piu vostro avventore. cm diante, do contra¬ 

rio perderá a minha fre- 
guezia. 

Farò i miei sforzi per Ewpenhar-mc-hei em 
contentaria. servi-lo bznu 

Quando verrete , vi Qucndo voltar , lhe 
darò. il sopr’abilo che darei a sobrecasaca que 
ho indosso, per rivol- tenho vestida, para a 
tarlo, mettervi i bot- virar, e pôr-llie bntóes 
toni di metallo, invece dc metal cm lugar dos 
di quelli di seta che \i dc seda que tem. 
sono adesso. 

Credete dic meriti la Julga F. rn. que cila 
spesa? . merece o trabalho? 

Si, Signore; è ancora Sim , Senhor j ella 
buonissimo. ainda está muito boa. 

DIALOGO XF1I1. DIALOGO XVIII. 

Cot/a Lavantlnja, Com a Lavandeira. 

Signore, la padrona Senhor, a dona da 
delia loeanda mi ha deito pousada acaba dc dher- 
cn ella »uol dare u la- me que F. m. queriadar 
vare Iu sua biancheria. a sua roupa a lavar. 
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E vero ; venite a pro- 
posito, perche mi resta 
appena una camicia pu- 
lita, e tutte le mie crn- 
vatle sono sporche. 

É necessário che non 
siate molto tempo a 
riporlare i miei partni, 
acciò non ne sia affatto 
sfornito. 

Non stia in pena, sarà 
servita súbito. 

Ecco la lista: quattro 
paja di calze, un ber- 
retto da notte, ecc. En- 
trate nella mia camera 
da letlo, ove troverete 
il tutlo in un involto 
nella prima sedia nell’ 
enlrare, e verificherete 
se il conto è giusto. 

Signore , il conto è 
giusto, e tutta la bian- 
cheria è marcala. 

Fate che i pannisiano 
bcn imbianchili e ben 
insaponati, e le camicic 
lavate alia lisciva. 

Ne sia certo, io fac¬ 
eio per tutti cosi, e spe- 

Naó ha dúvida: 
V. ni. chega muito a 
tempo, porque naõ te¬ 
nho mau de huma ca¬ 
misa lavada, e todas as 
minhas gravatas eslaô 
sujas. 

He ncceSsario que me 
naõ demore muito tempo 
a roupa, para naô me 
achar desprovido. 

Naô lhe de isso cui¬ 
dado, será servidoprom- 
ptamente. 

yíqui tem o rol: qua¬ 
tro pares de meias, hum 
barrete, &\c. Entre no 
meu qtiarto, achará lá 
tudo em huma trouxa 
na primeira cadeira, lo¬ 
go á entrada , e veja se 
a conta está certa. 

Senhor, achei a conta 
certa,' e todas as peças 
estaô marcadas. 

Que tudo venha bem 
lavado, bem ensaboado, 
e as camisas passadas 
pela barreia• 

Pôde estar certo dis¬ 
so , nunca o faço de ou* 
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ro che satà contenta , tro modo, e V. m. fi- 
come tono tutti gli altri cará satisfeito, como o 
avventori. cslaô todos os meus an¬ 

tigos fregutzcs. 
Pieglietterete le mie V. m. me fará pre- 

camicie. gas nas camisas. 
Non mettete amido Nau me. ponha gom¬ 

ai miei corpelti, gli sti* ma nos meus colides, e 
rerele tolamente. paste-os ao ferro. 

Va benissimo ; ella Basta; P. vi. terá 
avrà i suoi pannilini fra a sua roupa dentro de 
tre giorni. Ires dias. 

V’ incaricalc voi di Encarrega-se V. m. 
raccomodar le calze e di de concertar as meias, 
rasseltare i pannilini? e tomar os pontos? 

Si, Signore. Sim, Senhor. 
Ebbene , farate fare Pois bem, fará o que 

quanto è necessário, ed for necessário á minha 
io me 1’intenderò sola- roupa,enaôprecisarei de 
mente con voi. recorrer a outra pessoa. 

DIALOGO XIX. DIALOGO XIX. 

Con un Mercante dipannine Com linin Mercador de pan- 
e di seleríe. nos, e sedas. 

Signore, vorrei vedere Desejara , Senhor , 
del panno per farmi un ver algum panno para 
veslito. fazer hum a casaca. 

llcto le mostre dei Aqui tem as amostras 
panai íini; ella può sce- dos pannos finos j naú 
g'*ere- tem mando que escolher. 

1 
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Vorebb’ ella un pan- 
no di color mischio’ 

No, lo preferisco d’un 
sol colore. 

Ecco un panno cbe è 
mollo di moda. 

Mostralemi la pezza. 

_ Eccola dispiegata. Non 
si può trovare un panno 
pia bello ; esamini la 
trama e lo stame; cbe 
solidità! 

E tinto in lana ? 
Ella può assicurarsene 

guardando la cimosa. 
Temo che il colore 

non sia stabile. 
í?ia certa che non cam- 

bierà; ne rispondo. 

Mi pare che il panno 
abbia molto apparec- 
chio, e che sarà grosso 
quando non avrà piu il 
lustro. 

Le prometto che sarà 
migliore quando non avrà 
piu il suo lustro. 

Ali rimelto a voi. 
Quante canne abbi- 

soguano per un vestito? 

o a n i. 
Quererá V. m. hum 

■panno mesclado? 
Naô j eu prefiro o 

liso. 
Aqui tem hum panno 

que he muito da moda. 
Deixe-mo ver na pe- 

ça. 
Ei-la aqui, vou a- 

brir-lha. He impossível 
ver hum melhor panno; 
repare para a trama, e 
ordume: que firmeza ! 

11 e tinto em lãa? 
Póde conhece-lo, exa¬ 

minando-lhe a ourela. 
Receio que a cor naô 

seja durável. 
Tenha a certeza que 

nao desbotará , eu lho 
affirmo. 

Parece-me que o pan¬ 
no tem muita gomma, 
c apresto, e que parece¬ 
rá grosso depois de des¬ 
lustrado. 

Affirmo-lhe que só po¬ 
derá ganhar com o des¬ 
lustre. 

Eu confio em V. »«. 
Quantas varas me se¬ 

rão precisas para hum 
vestido * 
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Le ne abbisogneranno 
due. 

Quanto vendete la 
canna ? 

Quarantacinque fran- 
chi; 

É caríssimo; tratta- 
tcmi meglio, se volele 
che io divengu voslro 
avvenlore , e diteroi 
1’ ultimo prezzo. 

Non mi piace di sli- 
racchiare. 

Le ho detto il prezzo 
giusto. lo vendo sempre 
a prezzo fisso; questo è 
il modo di acquistarsi 
credito. 

Duuque non volete 
diminuir nulla. 

Mi contento d’ un 
guadagno cosi modico, 
che mi è impossibiledidi- 
minuire la mínima cosa. 

Avrei bisogno di casi¬ 
mira per farmi un pan- 
talone. 

Lccone a righe che 
mollo le converrà; è 
tutto quello che abbia- 
mo piu di moda. 

In questo caso , ta- 
gliate quanto mene ab- 
bisogna. 

o o o s. 133 
Precisará de duas ta¬ 

ras. 
A quanto a vara! 

Quarenta e cinco 
francos. 

lie muito caro j ira- 
te-me tnais favoravel¬ 
mente , se quer que seja 
seu freguei, e diga-me 
o ultimo preço. 

Nau gosto dc rega¬ 
tear. 

Eu disse-lhe o ultimo 
preço. Eu vendo sempre 
a preço fixo ; lie o mo¬ 
da de merecer conceito. 

Desse modo nau quer 
abater nada. 

Cuntento-mc com hum 
taú modico beneficio, que 
me lie impossível fater o 
menor abatimento. 

Precisarei dc casimi¬ 
ra para faxer humas 
pantalonas. 

Aqui a tem de riscas 
miúdas, que lhe pode¬ 
rá convir j he a que an¬ 
da mais em moda. 

Neste caso , corte o 
que lie preciso. 
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Dalemi ancora delia Dê-me também algo- 

tela in cotone, e tuiio daô, e tudo o que for 
cio ■ coe occorre per la necessário para forros, 
fodera e per Ie sac- e algibeiras. 
cocce. 

Non le occorre altro! Naõ precisa de ma» 
nada 

Posío forniria di rasi, Posso fornecer-lhe tu- 
laffeta , bambagine, e do aquillo de qnccart- 
stoffe di seta d?ogni spe- ccr, selim, tafetá, fus- 
cie: ho un assorlimento laô, e sedas de todas as 
di tutli questi geireri. qualidades ; estou bem 

sortido de tudo o que 
pertence a esta classe. 

r^on mi occorre allro Por agora nada mais 
per ora. Peco i] mio in— preciso, aqui tem a mi* 

dirizzo ; mi manderote nha morada, tenha a 
tuite le mercanzie che bondade de me mandar 
vi ho ordinalo colla fat- o embrulho, e a factu- 
Uira, alia quale metle- ra com o recibo do que 
rete la riccyula diquan- lhe devo • eu pagarei ao 
to vi debbo: pagherò a portador. 
chi me le porierà. 

DIALOGO XX. DIALOGO XX. 

Cor, un Cape//ajo. Com |lum Chapeleiro. 

Ho biiogno d’un cap- Tenho precisão de 
Pc^°* hum chapéo. 

Oesidera un cnppello Quer V.m. hum cisa- 
a tre pizzi f péo armado ? 



DIÁLOGOS. 135 
No ; Torrei mi cap- Naâ j eu quero hum 

pi‘llo tondo. chapco redondo. 
Eccone de’ finissimi, Aqui os tem muito 

e di moda , gli uni a finos, e da tuoda, hum 
pelo lungo, e gli allri de pello, e outros lisos. 
usuali. 

Vuol’ ella provare Pôde provar este, pa» 
questo, mi pare clie le rece-me que lhe ha de 
converrebbe. ficar bem. 

Le falde son troppo A aba hc muito lar» 
larghe. ga. 

Adesão si portauocosi. 11c como se usau pre» 
senlemente. 

La form-n è troppo pic- A copa he muito pe- 
eola, e per me troppo quena j está muito a- 
slrelta. pertada. 

Eccone uno delia Aqui tem hum da 
stessa qualilà; la forma mesma qualidade ; a co- 
b piii larga, e le slarà pa lie mais larga, e ha 
benissimo. de llic ir bem. 

Ya bene; qual’ è il Bem está, quetl he o 
prczzo! seu preçoí 

Venticinque franchi. Vinte e cinco francos. 
Ci mellcrele un velo E V. m. lhe porá 

negro, perche porto il hum fumo, porque es- 
coruccio. tou de luto. 

Ella diminuisce trop- hto he diminuir mui- 
po sul prezzo, ma non to no prpçoj porem naó 
ci baderò. farei caso disso. 

Siale atlento che sia Tenha cuidado cm que 
ben orlato. fique bem debruado. 

SI, Signore ; ci metto Sim , Senhor ; vai- 
súbito la fodera, e do- sc-Ihe pôr o forro, e lho 
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mani mattina glielo j>or- levaráô ámanhda pela 
terò- ma ulula. 

Mi fido di voi; darò Conto com o que me 
nello stesso tempo ilcap- diz; c darei ao mesmo 
pello che porto in testa, tempo o chapéo que te- 
affinche lo fucciate pu- nho na cabeça, para que 
l,re* mo mande alimpar. 

DIALOGO XXI. 

Con un Mercante di calte. 

Quanto vendete lecal- 
ze di st-ta ? 

Signore , ne ho di 
diversi prezzi ; adesso 
gliene mostrerò, ed ella 
sceglierà. 

Qual’ è il prezzo di 
queste ? 

Quindici franchi. 
É troppo caro. 
1a> esnmini bene, sono 

grevi e bcllissime. 

E vero; ma credo clie 
non voglinno piu di do- 
dici franchi. 

Non altero i prezzi. 

Se volelc darmebe Ire 

DIALOGO XXI. 

Com hum Mercador de incias. 

A como vende ai meiat 
dc sedai 

Senhor, tenho-as a~ 
qui de differcnles pre¬ 
ços ; vou mostrar-lha», 
C. m escolherá. 

Qual he o preço d:s- 
tas ? 

Quinze francos. 
He muito caro. 
Examine - as bem J 

sai) pesadas , e muito 
boas. 

Eu o confesso ; po¬ 
rém creio que naô de¬ 
vem valer mais de doze 
francos. 

Nau lhe pedi mais do 
que valem. 

He me quizer dar Irei 
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paja per quaranta fran- parei por quarentafraH- 
chi , le prenderò. cos, torna-los-hci. 

Ella profitta delia Ár. m. aproveita- se 
\endiia , che è mollo da occasiaô em que as 
scarsa, ío non guada- vendas saô más; eu naô 
gno nulla con lei \ e ganho nada com V.m j 
spero che verrà n com- espero que me prccure 
prare da me un’ allra cm outra qualquer oc- 
volta. casiaá. 

Si, e se sono contento, Naô deixarei de o fa- 
vi procurerò altri av- %er, e se me der hem, 
ventori. até lhe enviarei outros 

fregueics. 
Le ne sarò molto ob- Ficar-lhc-hei muito 

bligalo. obrigado. 

#/#///////«///////////////////// 

DIALOGO XXII. DIALOGO XXII. 

Con un Oriuolajo. 

Vi porto ad accomo- 
dare un orologio. 

Bisogna che io lo 
smonti per sapere cosa 
v*è da fare. 

Temo que la tnolla 
non sia rotla; ho fatto 
cadere 1’orologio nel ca- 
ricarlo, e súbito si c fer- 
matto. 

La molla è intcra sul 

Com lium Relojoeiro. 

Aqui lhe trago hum 
rclogio para concertar. 

He preciso desman¬ 
cha-lo para saber do que 
precisa. 

Receio que a mola 
real esteja quebrada ; 
deixei cahir o meu rc¬ 
logio estando a dar-lhe 
corda, e parou no mes¬ 
mo instante. 

A mola real está to- 
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tamburo; il movimento da nobre o tambor: a 
*1011 è guastato ; non 
v’ è che il tempo che è 
piegato. 

1 denti non son rotti 
nè alia ruota di riscon- 
tro, nè all’ alire, le sfere 
hanno sofferlo poco, sa- 
fà necessário di raddrir- 
zarle. 

Mi metto súbito a rac- 
comodure il lutlo , ed 
ella avràl’orologioques- 
ta sera. 

Credo che bisognerà 
regolare la piccola molla 
spirale; perche ora va 
nvanti ed ora va in dic- 
tro. 

In tal caso, dovrò te- 
nerlo per varj giorni. 

Vi sarò obbligato, se 
intanto mene presterete 
uno che vada bcne, ac- 
ciò possa saper l’ora. 

O piultosto , vorrei 
comprare una repctizio- 
ne ; se ne avcste , la 
prenderò a prova in ques- 
to frattempo. 

fabrica nad está desar¬ 
ranjada; somente a pen¬ 
dula está curvada. 

Nad falta denle al¬ 
gum , nem á roda de 
encontro , nem ás ou¬ 
tras : as agulhas soffrê- 
raó hum pouco, e será 
preciso cndireita-las. 

Vou immcdialamenle 
occupar-me dc o concer¬ 
tar , e F. vi, o terá á 
noite. 

Fcnso que será neces¬ 
sário regular o cabello j 
porque clle ora se adian¬ 
ta , ora se atra%a. 

Neste caso será preci¬ 
so que o guarde alguns 
dias. 

Muilo me obrigaria, 
sc entre tanto me em¬ 
prestasse hum que regu¬ 
lasse bem , para saber 
as horas que sad. 

Ou antes , quereria 
comprar hum relogio de 
repeliçaid; se F. m. tem 
algum, cu o levaria po¬ 
rá experimenta-lo du¬ 
rante este tempo. 
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Ecconc una cbe ha Aqui tem hum com 

un suono buonissimo e boa campainha , e e.r- 
la cassa bellissima, che cellenlc caixa, que mar- 
indica i giorni delia set- ca os dias da semana, c 
timana o la data del do mc%; regula perfei- 
mese; va benissimo, ed lamente ; eu ajiango a 
lo gliela do per eccel- sua bondade. 
lente. 

Avele dei begli oro- tr. m. lem a Ui boas 
logi da tavolino; mene pendulas; eu precisarei 
occorrerá uno. dc huma. 

Ella può scegliere ; Aau lem mais do que 
vene sono per tutli i escolher; acha-!as-ha de 
gusti. todos us gostos. 

Yedremo quando ver- Weremos isso quando 
tò a riprendere il mio vi cr buscar o meu relo- 
orologio. gio. 

Come vorrà. Como lr. tn. quizer. 

DIALOGO XXIII. 1J1AI.0G0 XXIII. 

Cot Medico, col Chirurgo, e Com o Medico., Cirnrgiaõ , 
col Cavadenti. e Dentista. 

Come ha ella passata Corno passou V. m. 
la noite? a noite! 

Malíssimo; ho avuto Muito mal; tive hu- 
una febbre violenta, e ma febre violenta , e 
mi sento ora debolis- agora sinto-me muito 
6Ímo. fraco. 

Ha una caltiva ce- r. m. tem múo sei>ir 
ra. b/anle. 
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Vediamo la língua. 
K molto carica. 

11 poiso è agitato. 
Ella ha bisogno d’es- 

•er purgata. 
Non mi sono a grado 

le medicine. 
Gliene darò una sem- 

plicissima. 
Ella la prendera do- 

mani matlina, e beverà 
molto fino a che faceia 
il suo effetto. 

Che bevanda m’ordi- 
na? 

Un brodo di varie erbe. 
Oggi ella farà dieta 

assoluta. 
Non saràdifficile; non 

ho punto appetito, tutto 
mi disgusta. 

Ecco la ricelta per la 
medicina ; la manderà 
dallo speziale, acciò la 
prepari. 

Sarebbe bene di met- 
terle un vescicalorio, e 
forse anche un cautério 
al braccio, perche ella 
è piena d’umori. 

o G II t. 

Vejamos a língua. 
Ella está muito car¬ 

regada. 
O pulso está agitado. 
Tem precisão de pur¬ 

gar-se. 
Temo muito ai pur- 

gat. 
Dar - lhe - hei kuma 

muito suave. 
V. m. a tomará áma- 

nhua pela manhâa , e 
beberá com frequência 
até que ella tenha feito 
o seu ejfeito. 

Que mc receita ]>ara 
beber? 

Caldo dc hervas. 
Hoje guardará hurna 

dieta rigorosa. 
Naô me será difficil; 

lenho fastio, tudo me 
enjoa. 

Eis-aqui a receita da 
purga; mande-a ao Bo¬ 
ticário, para que a pre¬ 
pare. 

Seria igualmente util 
pôr-lhe hum cáustico, e 
talvez mesmo hum cau¬ 
tério no braço, porque 
F. m. tem muitos hu¬ 
mores. 
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Faceia chiamirre il 

chirurgo; glielo melterà 
a sua scelta. 

Verrò a rivederla. 
Signore, vorrei farmi 

metlere un vescicatorio 
ol braccio. 

Íí cosa mollo facile; 
mandi a prendere dallo 
speziale un impiasiro ed 
un vasetto d’unguento. 

Ha elladelle pezze per 
fare dei piumacciuoli, e 
Je.faseie? 

Gliene daranno. 
Pieghi il braccio per 

vedere se il movimento 
è libero, e se le faseie 
non sono troppo strelte. 

Ho levato 1’apparec- 
chio dal vescicatorio. 

Ha preso benissimo; 
la piaga è bellissima. 

Potrò curarlo io stesso? 

Si, Signore. 
Ecco il dottore che 

viene. 
Comeva 1’ammalato? 
Molto meglio di jeri; 
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Mande chamar o teu 

Cirurgião ; elle lhe ap- 
plicarú o cáustico, ou o 
cautério, como V. nu 
quizer. 

Eu virei logo ve-lo. 
Senhor, quizera que 

me puxessem hum cáus¬ 
tico no braço. 

Nada ha mait facil; 
mande buscar á botica 
o emplastro , e hum po¬ 
te de unguento. 

Tem pannos para fa¬ 
zer os chumaços, e as 
ataduras ? 

Já lhos trazem. 
Curve o braço para 

ver se os movimentos 
eslaô livres, e se as a- 
taduras estad muito a- 
pertadas. 

Venho curar o cáus¬ 
tico. 

Elle pegou bem; a 
chaga he boa. 

Eu mesmo poderei cu¬ 
ra-lo ? 

Sim, Senhor. 
AKx vem o Doutor. 

Como vai o doente f 
Muito melhor do que 
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la medicina ha operato, 
ed io lio fatio esalta- 
mente quello th’ella mi 
aveva otdir.ato. 

Tanto megiio; la ma- 
lattia non sarà lunga. 

Ho gran piacere; son 
già stanco di stare in 
leito. 

Sia moderato per al- 
cuni giorni, e in seguito 
potrà riprendere Je sue 
occupazioni. 

Prenda dei lavaiivi. 

Si lenga ben caldo. 
Mangi poco e spesso. 

II suo stato non dà 
inquietudine. 

Ho mal di denti. 

Ella lia probabilmenle 
qualche dente guasto. 

Ella ha un dente 
guasto che bisogna ca- 
vare, e un dente bucato 
che bisogna impiombare. 

Non so decidertni, mi 
fa troppo male. 

o o h r. 
hontem; a purga fcx 
bom efeito, e eu obser¬ 
vei exactamente as suai 
ordens. 

Tanto melhor • a sua 
moléstia naô serei longa. 

Estimarei muito, por¬ 
que já estou aborrecido 
da cama. 

Faça dieta durante 
alguns dias , e depois 
poderá continuar os seu» 
negocios. 

Tome algumas aju¬ 
das. 

Conserve-se quente. 
Coma pouco , e a 

miudo. 
O seu estado naô tem 

cousa que inquiete. 
Tenho dores de den¬ 

tes. 
Provavelmente F.m. 

tem algum dente em ináo 
estado. 

F. m. tem hum den¬ 
te podre, que he preci¬ 
so tirar, e hum fura¬ 
do, que terá necessário 
chumbar. 

Naô. rnc posso decidir 
a isso, por ser mui do¬ 
loroso. 
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II suo dente è assolu- O seu dente está ab- 

tamente guasto , se lo solutamente cariado, te 
lascia cosi, guasterà gli o nau tirar arruinará 
nitri. os outros. 

In questo caso, cava- Neste caso arran- 
temelo. que-o. 

Le netterò anche i Limpar-lhe-hei tam- 
denti, ed ella procu- bem a boca, que P'. m. 
rerà di tenerli puliti , terá cuidado de conter- 
per conservarne losmal- var limpa, para que o 
lo; le darò un oppiato esmalte dos dentes se 
per rinforzare le gen- conserve j cu llie darei 
give. hum a opiala para for¬ 

tificar as gengivas 
Vi ringrazio ; prefe- Eu lhe agradeço ; 

risco il modo il piusèm- prefiro o modo mait 
plice cho è di sciac- simples, que he de en- 
quarmi la bocca con xaguar a boca eom a- 
aequa, ed aequavite. gua, ou com humapou¬ 

ca de aguardente. 

**************************** 

DIALOGO XXIV. DIALOGO XXIV. 

Con un Banchiere. Com hnm Banqueiro. 

Signore, sono porta- Senhor, eu sou por• 
tore d’ una camblale , tador de huma letra 
tratta su di lei dal suo de cambio sacada sobre 
corrispondente di Lon- Pr. tn. pelo seu corres- 
dra, e girata al mio or- pendente de Londres, e 
dine , gliela presento, endossada á minha or- 
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perche voglia pagar- 
mela. 

É a vista? 
Sx, Signore. 
Gliela pagherò súbito 

in biglietti di banco. 

Potrebbe darmene una 
parte in oro ? le lerrò 
conto delPagio. 

Ecco due biglietti di 
cinquecento lire, venti 
monete d’oro , e l’ap- 
punto in scudi dicinque 
íranebi e in moneta 
biancu o di rame; veda 
se il conto è giusto; ho 
litenuto per 1’agio e per 
il sacchetto. 

II conto è giuslo. Mi 
nasce qualche dubbio 
sulla bontà di queste 
due monete d’ oro; 
1’improntn deli’ una ò 
quasi cnncellaia. 

L’altra pare assai to- 
sala, e se si volesse giu- 
dicare dal colore, si di- 
rebbe che è falsa , e che 
contiene moita lega. 

o G H i. 

dtm, que venho apre¬ 
sentar-lhe para receber 
a sua importância. 

íle a pagar á vista! 
Sim, Senhor. 
Vou immediatamente 

pagar-lha em notas do 
Banco. 

Poderia P. m. dar- 
me huma parte em ou¬ 
ro ? eu lhe levarei em 
conta o agio. 

Aqui tem duas nota* 
do Banco de quinhentas 
libras , vinte peças de 
ouro, e o resto em pe¬ 
ças de cinco francos , e 
em moedas de praia, e 
cobre ç veja se está cer¬ 
ta a conta J eu abati o 
agio, e o valor do sac- 
co. 

Está certo. Tenho po¬ 
rém alguma dúvida á- 
cerca da bondade destas 
duas peças de ouro/ hu¬ 
ma delias está muito sa¬ 
fada. 

A outra parece ter 
sido cerceada ç e a jul- 

ar pela côr , dir-se- 
ia que he falsa, e tem 

muita liga. 
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Non ha ella una bi- 
lancieta? la peseremo. 

Mancano cinque gra¬ 
ni. 

E veramente strano; 
essa non è stala tosata, 
il cordone è ben conser- 
vato. 

Proviamola all’ acqua 
forte. 

E d’oro puro. 
Glieòe durò un’ altra, 

se vuole. 
Ho nel mio portafo- 

glio un’ altra cambiule 
del suo corrispondenle 
di Londra pagabile fra 
quindici giorni vista. 

Vuol’ ella accetarla? 

Non posso farlo, non 
ne ho ancora ricevuto 
1’avviso. 

Sarò obligato di pro¬ 
testaria. 

La prçgo di differire 
alcuni giorni ; aspeito 
in breve una lettera del 
mio corrispondenle. 

Riconosco bene la fir- 
•na e il seguo del signor 
•R* i spero di ricevere 
presto l’avviso. 
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Naô lem humas ba¬ 

lançai? vamos pesa-la. 
EallaÔ-lhe 5 grãos. 

Isso me admira ; com 
tudo ella naô está cer¬ 
ceada , a sar rilha está 
bem conservada. 

Ensaiemo-la com a- 
gua forte. 

Ella lie de ouro puro. 
Dar-lhe-hei outra} se 

V. m. quizer. 
Tenho na minha car¬ 

teira outra letra de cam¬ 
bio do seu corresponden¬ 
te de Londres , a pagar 
a quinze dias vista. 

Quer V. m. acceila- 
la? 

Naô o posso fazer, 
naô tendo ainda recebi¬ 
do aviso. 

Serei obrigado a fa¬ 
ze-la protestar. 

Rogo-lhe dc esperar 
alguns dias ; espero a 
todo o instante carta do 
meu correspondente. 

Eu bem conheço a fir¬ 
ma , c sinal do Senhor 
B. j espero receber cedo 
o aviso. 

K. 
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Aspetterò , per evi- 

targli il dispiacere d’un 
protesto. 

Ella non ha nulla a 
temere; la persona è si- 
curissimu. 

Lo so, facciamo molti 
affari insieme. 

Quando avrò ricevuto 
1’uvviso delia tratta, po¬ 
tro anche pagargliela sú¬ 
bito, se lo desidera rile- 
Jiendo lo sconto. 

Ne riceverò volontieri 
la sonima col mezzod’u- 
na cainbiale sopra Bor- 
deaux, u trenta giomi 
data, al corso delia piaz- 
za. 

Saremo d’accordo fa¬ 
cilmente. 

Potrà ripassare fra 
quattro o chique giorni. 

Non mancherò. 

) g ii r. 
Esperarei, para evi¬ 

tar-lhe o desgosto de hum 
protesto. 

E. m. nada arrisca ; 
clle lie solido. 

Bem o sei; nós te¬ 
mos muitos negocios hum 
com o outro. 

Quando receber o a- 
viso do saque, poderei 
até pagar logo a m., 
sc assim o desejar, com 
o devido desconto. 

Receberei com gosto 
esta importância em hu- 
rna letra sobre Burdcos, 
a trinta dias, ao curso 
da praça. 

Arranjaremos facil¬ 
mente este negocio. 

Naó tem mais do que 
voltar dentro de quatro 
ou cinco dias. 

Naó faltarei. 
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DIALOGO XXr. DIALOGO XXV. 

Per comprare J.ibri. Para comprar Livros. 

Signore , desidererei 
comprare varie opere. 

Di che genere? Vuol’ 
ella opere di scienze o Ui 
lelteraUira ? 

Vi prego di farmi ve- 
dere ie opere le piu 
nuove di letterátura in¬ 
glese. 

Ecro il catalogo de’ 
libri giunti «Itimamen- 
te da lnghilterra, coi 
loro prezzi. 

Ella noli i libri che 
vorrà, e súbito le sarau- 
110 mostrati. 

Veggo molte opere di 
lusso a prezzi mollo alli. 

Mostratemi le tre pri¬ 
me opere, l’una iu-4.% 
l’allra in-8.°, e la terza 
in-12.» 

Non mi piarcionoques- 
te in-folio , o di sesto 
piccolo. 

Ee une prendçno gran 

Senhor, desejo com¬ 
prar alguns livros. 

De quegenero? Quer 
F. m. obras dc seien- 
cias, ou litterolura? 

Rogar•Ihe-hci que me 
mostre as obras maismo- 
den.as de litleratura In- 
glc-.a. 

Aqui tem o catalogo 
dos livros utlimamente 
chegados de Inglaterra , 
com os seus preços. 

i\ otará os artigos que 
forem do seu gosto, c 
mandar- llios-hei. 

Dejo muttas obras dc 
luxo, cujo preço he mui¬ 
to subido. 

Mostre-me as Ires pri¬ 
meiras obras, humacm- 
I.", outra em-8.°, e a 
outra em-12. 

Naô gósto dos livros 
cm folio, nem dos de 
pequeno formato. 

Jíunt iao muito in- 
K S 
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voiume, e 1’allre sono 
d’una stampa che stracca 
la vista. 

Ecco, Signore , le o- 
pere che domanda. 

Qual è il prezzo gius- 
to di queste opere? 

11 prezzo è quello del 
catalogo ; io vendo a 
prezzo fisso, e non mer¬ 
cai) leggio mai. 

É molto caro. 
Consideri , Signore , 

clie la prima opera è 
legala magnificamenie 
in rnarocchino , dorata 
sul laglio , foderata di 
taffelà ondalo , e or- 
liata di belli merlelti ; 
che la carta è velino 
alluitrato , e che la 
stampa è eseguita otti- 
mamente. 

Le due altre opere 
sono alia rústica ; ma 
contengono molte tavo» 
le e bellissime slampe, 
prime prove. 

. Queste opere sono 

o o h r. 
commodoti, e os outros 
tem de ordinário huma 
letra que fatiga a vis¬ 
ta. 

Aqui tem, Senhor, 
as obras que me pedio. 

dual hc o ultimo pre¬ 
ço destas obras? 

O preço, Senhor, he 
o que se acha indicado 
no catalogo j eu vendo 
po^ hum só preço, è he 
tempo perdido regatear 
comigo. 

Hc muito caro. 
Observe F. m. que a 

primeira está magnifi¬ 
camenie encadcrnaiía em 
marroquim, dourada pe¬ 
las folhas , • forrada de 
sedat e ornada com e- 
hganciaj que he de pa¬ 
pel velin assetinado, e 
que está superiormente 
impressa. 

As outras duas obras 
estaô broxadas j porém 
contem grande numero 
de mappas, e estampas 
preciosas, primeiras pro¬ 
vas. 

Foraô estas obras bem 
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State verificatc ? giacchè passadas ? nad ha cousa 
b molto rincrescevole di mais desagradavel do que 
aver libri imperfetti. ter lioros imperfeitos. 

Non polreste incari- Poderia P. m. encar- 
çarvi di farmi legare regar-se de me mandar 
uno dei libretti , e far encadernar hum a das 
legar 1’altro in cartone ? broxuras, e pôr <i ou¬ 

tra capas de papclaô?. 
Lo farò volontieri. Fa-lo-hei de muito 

boa vontade. 
Vuol’ ella una lega- 

tura in alluda o in vi- 
tello ? 

Preferisco una lega- 
tura in vilello rossiccio, 
filettnta d’oroecbe aper¬ 
to il libro resti fermo. 

Vorrei che la coperta 
fosse di caria, e che il 
margine de’fogli non fos¬ 
se tagliato. 

Siate attento che non 
vi sia alcuna trasposi- 
zione, e che Ie stampc 
siano coperto di carta 
fina. 

Può ella esser certa 
che tutto sara ben falto. 

Quando il tutto sarà 
pronto? 

Le bisognerà aspetta- 
re otto giorniv 

V. m. quer a enca- 
dernaraô em carneira, 
ou em bezerro ? 

Prefiro a cncaderna- 
çaô cm bezerro alcona- 
do , com filetes de ouro, 
c o lombo solto. 

Quizera que o pape- 
kiô fosse coberto de pa¬ 
pel, c que as margens 
naô fossem aparadas. 

P. m. terá cuidado 
de que naô haja trans¬ 
posição alguma , c .de 
que as estampas ettejaô 
cobertos de papel fino. 

Pôde persnadir-se que 
tudo ficará bem acondi¬ 
cionado. 

Quando estará feito 1 

Seraõ precisos oito 
dias. 
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Mi manderete il tutto Faça o favor dcman- 
col conto, io pagherò a dar-me tudo com afao- 
chi me lo porterà. lura do que /lie dever; 

eu pagarei ao portador. 
Eccovi il mio indi- Vou deixar-lhe a mi» 

rizzo. nha morada. 
Spero che avràmcmo- Espero que se r.aôes- 

ria di me. quccerá de mim. 
Siatene sicuro. Póde estar certo disso. 

DIALOGO XXI'1. DIALOGO XXVI. 

Ver scrivcrc una Lellcra. Para escrever huma Carta. 

Che giorno parte Ia Em que dia parle o 
posta per Bordeaux? correio para Burdcos? 

Tutti i due giorni. De dous cm dous dias. 
Credo clie purla oggi. Creio que parte lio- 

je. 
Datemi una penna, Faça favor de dar- 

l’ii!chio3tro e la carta. me huma penna, tinta, 
e papel. 

Entrate ncllo studio, Vá ao meu gabinete, 
voi ci troverete 1’occor- e achará tudo aquillo de 
rente. que precisa. 

Yolete carta da leite- liuer papel de peso ? 
re? ecccne. aqui está. 

Lc vostre penne non sis suas pennas naõ 
sono temperate per la estaô aparadas a meu 
mia mano, sono o trop- gosto j saô ou muito fi- 
po fine, o troppo grosse. nas ou muito grossas. 

Ecco il temperino ed Ahi está o meu cant- 
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oKre penne non tempe¬ 
ra te. 

Potrete prendere l’in- 
chiostro nella caraffa, se 
quello che è nel cala- 
majo è troppo denso. 

Nel tiratojo troverete 
dell’ostia, delia cera di 
Spagna, un rastiatojo, 
una stecca , e la pol- 
vere color d’oro. 

Vi ringrazio. 
Non avete tempo da 

perdere, se volete affran- 
care la voslra lettera. 

K ormai mezzo giorno. 
Ho soltanto da scri- 

vere due parole. 

Del resto, metlerò la 
mia lettera alia buca. 

A vera dimenticato di 
meltere la data, e di 
sotloscriverla. 

Puzzerello che siele. 

Quanli ne abbiamo del 
mese ? 

Siamo agli otto di lu- 
glio. 

La mia lettera è pie- 
gala, la sopraccarta è 
futta; non ci vuol piu 
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vele , e outras pennas 
que naô eslaó aparadas. 

Pode tirar tin(a da 
garrafa , se estiver gros¬ 
sa a que está no tintei¬ 
ro. 

V, m. achará na ga¬ 
veta obreias , e lacre y 
hum raspador., dobra- 
deira, e arca dourada. 

Fico-lhe obrigado. 
Naô deve perder tem¬ 

po , se quer franquear a 
sua carta. 

He quasi meio dia. 
Naô lenho mau que 

duas palavras a escre¬ 
ver. 

E de mau, lançarei 
a minha carta na calva. 

Esquecia-me de pôr a 
data, c de assignar-mc. 

V. m. he muilo es¬ 
touvado. 

A quantos estamos do 
mez ? 

A oito de Julho. 

A minha carta está 
dobradaj naô falta mais 
do que pôr •lhe o to- 
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che 1’indirizzo e il 6i- brescrilo , e fecha-la. 
«'11o. 

La porterò alia pbsta. Vou. leva-la ao cor¬ 
reio. 

Non vi date quest’in- A’aõ tenha esse in¬ 
comodo ; ci manderò il cómmodo j lá mandarei 
mio servitore. o meu criado. 

Vene sarò obbligato. V. m. me fax muito 
obséquio. 

DIALOGO XXVII. DIALOGO XXVII. 

Per andare al Teatro. Para ir ao Thcalro. 

A qual teatro andre- A que thcalro iremos 
roo? esta noite? 

Se vi fa piacere, an- Se for do scuagradoy 
dremo al gran teatro. iremos á Opera. 

E il solo teatro inte- He o único iheatro 
ressante in questo mo- interessante que ha hoje. 
mento. 

Tutti gli altri reci- Todos os outros thea- 
tano cattive opere , o tros daâ más peças, oit 
sono caltivi attori chele sao mãos os comicos que 
roppresentano. nellcs representou. 

Che si rappresenta oggi Que se representa ho- 
al gran teatro? jc na Opera? 

Si rappresentano due Duas peças novas. 
nuove opere. 

Conoscete gli autori ? Conhece V. m. os seus 
autores? 

Gli autorideldramma Os autores nao taô 
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noo sono cogniti; ma la 
musica ilell’ opera prin- 
cipale , si d ice, essere 
d’un buonissimo maes¬ 
tro. 

Tanto meglio, a quel 
teatro, la musica è tut- 
to, e non si bada alie 
parole. 

Senliremo una can¬ 
tante , che comparisce 
sulla scenà per la prima 
volta ; si dice ch’ ella 
canti egregiamente, che 
abbia una voce soave, e 
che le sue modulazioni 
cd i trilli siano perfetti. 

Vi sarà poi nell’ in- 
termezzo un bailo ; ed 
un virtuoso molto va¬ 
lente suonetà a solo col 
ccrno. 

Bisognerà andarvi di 
buon’ ora, se vorremo 
trovar sito. 

Vi è già folia, ed il 
botteghino non è ancora 
aperto : mettiamoci in 
fila. 

Prenderete un bigliet- 
to di platea per voi e 
per me. 
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conhecidosf porém a mu¬ 
sica da peça principal y 
dizem que he de hum ex- 
cellentc com}>oútor. 

Tanto melhor j nes¬ 
te thealro, a musica he 
tudo, e pouco importaõ 
os palavras. 

Ouviremos huma can¬ 
tora , que pela primeira 
vez appareceno theatro; 
dizem que canta ás mil 
maravilhas, que a sua 
voz he suave t e que nas 
modulações , e gargan• 
teios he encantadora. 

Além disso haverá no 
tntervallo dos aclos hu¬ 
ma dança j e hum mu¬ 
sico do maior talento 
executará hum solo de 
trompa. 

Será preciso irmos ce¬ 
do, para podermos ter 
bons lugares. 

Jfa grande concurso, 
e os bilhetes ainda senaô 
vendem ç tomemos de¬ 
pressa lugar na fila. 

y. m. tomará bilhe¬ 
tes na plalca para si, e 
para tuim. 
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Credo che la platea 

*ia il luogo dove si sta 
meglio per la vista e per 
ben sentire. 

Credo nnch’io cosi. 
Kcco tocca a noi. 

Vi aspeito alia porta, 
eutriamo. 

II teatro c bellissimo; 
deve conlencre moita 
gente. 

Presto comincierà Ia 
rappresentazione. 

I suonatoji arrivano, 
1’orchestra già s’emj)ie. 

I palchi del prim’or- 
dine, le gallerie, l’an- 
fileatro, la platea, tutto 
c pieno. 

Credo che vi sia gente 
fino fra le scene. 

Zitto, silenzio! 
La sinfonia comincia; 

che bell’ accordo! 
Questo pezzo è benis- 

simo composto ; 1’or¬ 
chestra è eondolta con 
maestria. 

S’ alza il sipario. 

o G H i. 

Creio que a plaléa he 
o lugar em que se goza 
mais do golpe de vista, 
e em que melhor se ou¬ 
ve. 

Eu penso o mesmo. 
Agora chega a nossa 

vez. 
Eu o espero á portaf 

entremos. 
A sala he bellissxma; 

ella deve conter muita 
gente. 

A representação nau 
tardará a principiar. 

Os músicos vaõ che¬ 
gando , a orchcslra vai- 
se guarnecendo. 

Os primeiros camaro¬ 
tes , as galerias, o am- 
plii teatro, a platea, tu¬ 
do está cheio. 

Creio que ha gente a- 
té mesmo nos bastido¬ 
res. 

Chilon, silencio! 
A symphonia começa j 

que acordo! 
Esta obra hedehuma 

bella composição • a or- 
chestra he admiravel¬ 
mente dirigida. 

Levanta-se o panno. 
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Gli abiti e le scene 
sono d’un effello mera- 
vigl.ioso. 

E incredibile come 
siano rapidi i cambia* 
menti delle scene. 

I cori ed i recitativi 
sono bellissimi. 

Questa musica è deli¬ 
ciosa. 

Gli altori cantano ot- 
timamente, perciò tutti 
applaudono. 

Chc vi pare delia 
donna, ehe ha cantato 
per Ia prima volta? Ha 
moita grazia nei gesti, 
e moita esattezza nella 
declamazione , una fi¬ 
gura piacevole, e una 
voce armoniosa. 

Quando sarà piii rnssi- 
curata ed avrà piu uso 
del teatro, sarà un’ ec- 
cellente cantante, e sarà 
molto utile al teatro. 

Dopo il bailo ela suo- 
nata a solo ondremo al 
foyer; là vedremo le 
altrici e le figuranti. 

La seconda opera co» 
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O vestuário, e as de¬ 

corações saõ de maravi¬ 
lhoso effcito. 

A rapidez das trans¬ 
formações he incrivel. 

Os coros , e os recita- 
tivos saõ excellentes. 

Esta musica he deli¬ 
ciosa. 

Os adores represen- 
taõ muito bem, c por 
isso toda a gente applau- 
de. 

Que pensa desta prin¬ 
cipiante? Ella tem mui¬ 
ta graça nos gestos, c 
precisaõ na declamaçaõ, 
huma phystonomia a"ra- 
davcl, e hum orgao cn- 
cantador• 

Quando cila tenha 
mais firmeta, e exerci¬ 
do do theatro, será hu¬ 
ma exccllcnte actrit , e 
huma muito boa aequi- 
siçaõ para o theatro. 

Acabada a dança, e 
o solo, iremos ler com 
as aclriics, e figurantes, 
na sala onde se junlaõ. 

A segunda peça prin- 
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mincia; Ia musica non cipia j a musica naô he 
è buoua ; gli accompa- boa, os acompanhamen- 
gnameuti non valgono tos naô valem nada. 
nulla. 

Non v’è azione, non Aaô ha nella acçaô, 
v’è accordo; è un com- nem uniaó; nau hemait 
plesso di cose inverosi- do que hum tecido de 
mili e ridicole, che Ia invcrisimilhanças ridi- 
tnusica non può render cu/as, que a musica naô 
piacevoli. pôde fazer supportaveis. 

II cantor principale O principal actor re- 
recita male ; è troppo preicnta mal, sobrccar- 
esageraío. rega muito o seu papel. 

L’ opera non arrivera A peça naô chegará 
alia fiire; si fanno già ao fim ; principia já a 
sentire i fischj, il rumore pateada , o rumor aug- 
cresce , il sipario è ca- menta, abaixou o pan- 
lato. no, 

DIALOGO XXriJI. DIALOGO XXVIIL 

Per informarei di qualcuno. Para sc informar de alguém; 

Chi è qu?l signorech’ Quem he aquelle se- 
incontrammo jeri al pas- nhar que encontrámos 
seggiol honlcm no passeio? 

I'. un Francese. J!e hum Francez. 
Pare che abbia molto Parece que tem mui- 

ingegno, e che il suo la viveza, e a sua con- 
parlare sia variato e versaçau he muito varia- 
molto dilettevole ; il da, e a mais agradavelç 
«UO portaraento è pre- o seu exterior he muito 
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Tenente; ha moita pres- 
tanza nelle fattezze e 
nelle maniere : si può 
dire che c un belPuoino. 

Se lo conosceste piu 
particolarmente, sapres- 
te, che è al som mo com¬ 
placente, e che vorrebbe 
sempre íar servigj. 

Inoltre , è mollo dotto 
e istruito nelle lingue 
morte; sa quasi tulte le 
lingue d’Europa, ed ha 
cognizioni mollo estese 
in varie scieuze, come 
nella storia, geografia, 
giurisprudenza , ecc. } 
sa benissimo la musi- 
cn, e suona varj istru- 
roenti. 

E un pezzo che siele 
suo ainico? 

Sono molti anni. 
L’ ho conosciuto in 

Parigi ; veniva conti- 
nuamente in casa d’ un 
mio parente, dove io 
abitava. 

Che età ha egli ? 
Può avere venticinque 

anni. 
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vantajoso, a sua physio- 
nomia, c os seus modos 
saô cheios de nobreza: 
pode dizer-:e que he hum 
homem perfeito. 

Se o conhecesse mais 
particularmente , sabe¬ 
ria que clle lie cm extre¬ 
mo condcsctndentc, e ser¬ 
viçal. 

Além de que, he mui¬ 
to instruído, e versada 
nas línguas scientificas ; 
sabe quasi todas as lín¬ 
guas da Europa, e tem 
conhecimentos bastante 
extensos em diversas 
sciencias, eomo da histo¬ 
ria, gcograpliia, direi¬ 
to, fyc.j sabe bem musi¬ 
ca, e loca vários instru¬ 
mentos. 

Jla muito tempo que 
tem com elle relações de 
amizade ? 

Jla já alguns annos. 
Fiz conhecimento com 

clle em Paris; vinha ha- 
bitualmenle a casa de 
hum dos meus parentes^ 
na qual eu morava. 

Que idade temi 
Poderá ter vinte e cin¬ 

co annos. 
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Non credeva che ave»- A ao o julgava taô *- 

se tanto. doso. 
É egli ammogliato? J/e casado1. 
No, Signore; ò sca- A ao, Senhor; cllche 

polo. solteiro. 
Ha egli fratelli e so- Tem irmãos , c ir- , 

relle? mãas? 
No, Signore, non ha Naô, Senhor, naô tem ) 

nè fratelli, nò sorelle. irmãos, nem irmãas. 
11 ritratto che mene O que delle me dh o- 

fale mi dà una gran vo- briga-me a desejar ar- 
glia di conoscerlo. dentemcnle conhcce-lo. 

Velo farò conoscere; Eu lhe alcançarei o 
venite a pranzar meco seu conhecimento , ve- 
lunedi; io 1’inviterò, non nha segunda feira jan- 
saremo che noi tre, e tar coinmigo, cite será 
cosi potrete da voi stesso também convidado , naô 
darne giudizio. seremos senaô nós Ires , 

e entaô poderá avalia-lo 
por si mesmo» 

**********9***************** 

DIALOGO XXIX. DIALOGO XXIX. 

Sutle Mode. Sobre as Modas. 

Volcte venir meco? 

Dove andate? 
Vado a far delle spese. 

Siete sempre al falto 
delle mode. 

Quer V. m. vir com- 
migo ? 

udonde vai V. m. ? 
Fou fazer algumas 

compras. 
V. m. está sempre ao 

corrente das modas. 
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Mi è stato detto che 

vene sono di mollo fres- 
che. 

Non so nulla, torno 
dalla villa ; non l\o an- 
cor veduio il giornale 
delle mode, e non so 
piu come si viva. 

Le inode cambiano 
ogni giorno. 

Non rnenc rincresce, 
nii piace la varietà. 

Io non sono come voi; 
1’iustabilità mi rincres¬ 
ce ; uno non sa come 
vestirsi. 

Bjsogna pero unifor- 
marsi a!le mode, per non 
cotnparire aííalto ridico- 
lo. 

Confessate nulla di 
meno che vene sono 
cosi bizzarre, che è im- 
possibile addattarvisi. 

Che valete? la moda 
e figlia del capriccio, e 
siegue la sua origine. 

Non mi piace d’adot- 
tare le mode súbito che 
compariscono, partico- 
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Disscraú-me que ha¬ 
via muitas modas novas» 

Eu nau sei nada, ve¬ 
nha do campo ; ainda 
nau vi o jor nal das mo¬ 
das, e na verdade nau 
sei já como se vive. 

s!t modas mudaô lo¬ 
dos os dias. 

A ao sinto isso, a va¬ 
riedade agrada tne, 

A’aâ me pareço com 
V• m. j esta instabili¬ 
dade me desagrada; nau 
sabe a gente de que ma¬ 
neira posta appartcer. 

Naõ obstante he pre¬ 
ciso conformarmo-nos 
iís modas novas, se naõ 
quhermos parecer ridí¬ 
culos em extremo. 

Com tudo V. m. con¬ 
fessará que ha modas tau 
extravagantes, que naõ 
se pódem usar. 

Porém que quer E. m.T 
a moda he huma filha do 
capricho , e parece - se 
com a sua origem. 

A'aô gósto de adoptar 
as modas logo que ap- 
parecem, principalmen- 
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lurmente quando sono te quando saó levadas 
eccessive. ao excesso. 

lo le adotto tutte Quanto a mim eu as 
senza prima esaminarle, adoplo todas sem exa- 
e credo che sia il mi- minar o que cilas saó, 
glior modo d’ eviture e creio que lie o melhor 
l’uuiformità. meio para evitar a uni- 

formidade. 

DIALOGO XXX. DIALOGO XXX. 

Deite Notiiie. 

Che uuove ci sono? 
Non ne so nulla. 
Non ven’è alcuna. 
Che si dice in ciLtà? 

Ho inteso dire che.... 
E una buona nuova. 
Che si dice degli affari 

politici ? 
Non posso dirvene 

nulla. 
Non ho nulla saputo 

su di ciò. 
Non leggo piu il gior- 

nale. 
Non avele inteso dire 

che nvremo la guerra? 
Non ne ho inteso par- 

lare. 

Sobre as Noticias. 

Que noticias ha? 
Adó sei nada. 
Naó ha nenhuma. 
De que se fala na ci¬ 

dade? 
Ouvi di%cr que.... 
He huma boa noticia. 
Que se diz dos nego¬ 

cias políticos? 
Nada tet, que pos srr 

dizer lhe. 
Nada soube a esse res¬ 

peito. 
Já naõ leio a gazeta. 

Naó ouvio dizer que 
estamos para ter guerra? 

Naó ouvi falar nis¬ 
so. 
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Mi fa moita meravi- 

glia; a dir il vero, non 
lo credo. 

Questa notizia merita 
conferma. 

Chi ve l’ha data! 
E la voce generale; 

tu Ui ne parla no. 
Ma la so da buon ca- 

nale. 
II signor N. è quegli 

che me 1’ ha datu; voi 
sapete che ordinariamen¬ 
te è ben informato. 

Io credo che non sia 
ben informato in questa 
circosíánza. 

Non sono ancora otto 
giorni che la pace è 
scttoscritta, e voi po- 
tete credere che la guer¬ 
ra ricominci! 

Son lungi dal cre- 
derlo; vi raccontoquello 
che mi è stato deito. 

Questa voce potrebbe 
essere sparsa da pertone 
che hanno cattive in- 
tenzioni, e che sono ne- 
miche delia quiete pub- 
blica. 

Potrebbe darsi; per- 

oqos. lfíl 
luo me admira mui¬ 

to j a dner-llte a vereUi- 
de naô o creio. 

Esta noticia merece 
conjirmaçaô. 

A quem a ouvio ? 
He a voz geral f cila 

anda na bocca de to los. 
Além disso , soube-a 

de boa parte. 
O Senhor N. he o 

meu autor j F. m. bem 
sobe, que de ordinário 
tile está bem informado. 

Creio que o naô está 
neste caso. 

Naô ha ainda oito 
dias que a paz se assig- 
nou, e póde F. m. crer 
que a guerra vai come¬ 
çar de noooí 

Estou bem longe de o 
crer , naô faço mais do 
que relatar-lhe o que se 
diz. 

Este boato póde mui¬ 
to bem ser que seja es¬ 
palhado por pessoas mal 
intencionadas, que saô 
inimigas da iranquilli- 
dade pública. 

Isso póde ser j porque 
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chè dopo una guerra depois de huma guerra 
cosi lunga , dobbiamo taó dilatada devemos es- 
sperare che Ia pace sarà perar, e desejar que a 
durevole , e dobbiamo paz seja durável. 
desiderailo. 

J1 commercio, che va O commcrcio, que ha 
cosi male da tanli anni, tantos aanos padece , 
ha grun bisogno delia precisa muito da paz 
pace per ripreuder vi- para renascer. 
gore. 

1 negozianli temono Os negociantes naõ 
ollremodo una nuova poderiaó recear dema- 
guerra. siado huma nova guerra. 

. ... . -.... m . ..*.*..m M wr***^'»*## — — — — — — — — — —w——— — — — — — — 

DIAI.OCO XXXI. DIALOGO XXXI. 

Sul/o sturlio delta língua 
francese. 

Voi imparate il fran- 
cese ? 

Si, Signore. 
Fate benej è una lín¬ 

gua cosi sparsa da per 
tutto, che fa vergogna 
il nou superla. 

Si parla francese in 
tulti i paesi d’Furopa. 

Inoltre, la letteratura 
francese è tanto bclla, 

Sobre o estudo da lingua 
Frauceza. 

Aprende F. m. o 
Francez ? 

Sim, Senhor. 
Faz bem J he huma 

lingua taó universal- 
mente conhecida , que 
he vergonhoso deixar de 
a saber. 

Fala-se Francez cm 
todos os pahes da Eu¬ 
ropa. 

Além de que, a lit- 
teralura Frauceza he 
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clie offre un fondo ine- tad bella, que ojferece 
sauribile di piacere a hum manancial inex- 
chi è in stalo di apprez» haurivel de prazer a to- 
zurla. do aquelle que se acha 

cm estado de a poder 
avaliar. 

Siete moltoavanzalo! Está V. m. já muito 
adiantado ? 

Nel leggere capisco Entendo já muito 
assai bene gli autori ; bem os autores quando 
ma parlo malíssimo, e leio; porém falo muito 
quando *i parla, quasi malt e quasi nau enten- 
non capisco. do o que se diz na con¬ 

versação. 
Non deve farvi mera- Isso naó o deve ad- 

viglia: per capire quan- mirar : para entender 
do si parla, bisogna a conversação, he pre¬ 
averei falto molto uso, ciso muito uso, porque 
perche lo slile familiare o estilo familiar he cheio 
è pieno d’ espressioni, de expressões, que lhe 
che gli sono parlicolari, saô particulares ; he 
e che bisogna essere ben preciso estar muito a- 
assuefatlo alia pronun- costumado á pronun- 
zia; ciò si ottiene a forza ciaçaó ; o que só se pó- 
di parlnre con i Fran- de adquirir á força de 
cesi. falar com Francczes. 

Dacchò sono inFran- Depois que estou cm 
cia , ho avulo questo França , he ao que mais 
particolarmenle in vis- cuidadosamente me te- 
ta. nho applicado- 

Quanto tempo è che Ila quanto tempo et- 
siete in Franciaí tá em França? 

Que mesi. i/o dous mezes. 
L a 
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Non avele perduto 

tempo ; e già puriate 
bénnsimo. 

Vi domando scusa , 
mi pare di aver futto 
pochi progressi; la lín¬ 
gua fraucese è cosi dif— 
ficile, ihe mi trovo ar- 
restalo ad ogni passo. 

Voi pronunciate be- 
nissimo, e non si hadif- 
ficoltà a capirvi. 

Bisogna parlare piu 
che potete. 

É cio che procuro di 
fare , ma il limore di 
dir mule sjiesso mi ri- 
tiene. 

Non temete nulla, 
voi avéte bisogno d’ar- 
dire ; frequentnte le 
persone istruile cd il 
teatro, ed iu breve ca¬ 
pitule il francese quan¬ 
do si parla , colla stes a 
facilita con cui lo capite 
ora liei libri. 

Non avrò difficollà di 
seguire il vostro consi- 
glio, giacchò non crede- 
reste quanto mi dilella 

o o H i. 

Naô tem perdida o 
teu ternpu j F. m. já 
fala muito bem. 

Pelo contrario , pa¬ 
rece-me que tenho fei¬ 
to poucos progressos ,* 
a lingua Franeeta hc 
taó difjicil, que a cada 
instante me acho emba¬ 
raçado. 

F. in. tem boa pro- 
nunciaçau, e facilmente 
o podem entender. 

He preciso falar o 
mait que lhe for possí¬ 
vel. 

He o que procuro fa- 
ter j porem o receio de 
falar mal me retem 
muitas vetes. 

Naô receie nada, lie 
preciso naô ter acanha¬ 
do J frequente as boas 
sociedades, e o theatro, 
e bem depressa entende¬ 
rá o Fraricez iaô facil¬ 
mente na conversuçaô, 
como o entende nos li¬ 
vros. 

Naô me será dif hei 
seguir o seu conselho, 
porque naô pôde pen¬ 
sar o quanto a socicda- 
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il frequentar i Frnncesi, dc dos Francczes me lie 
e quanto piacere provi agradavel , e o gosto 
alia rappresentazione dei que acho na represcnla- 
capi d’opera diCornelio, çaú das obras primas de 
di Racine, di Volluire, Corneille , de Racine, 
di Moliere , ecc. de Voltaire, dc Molxe- 

re, êfc. 

DIALOGO XXXII. DIALOGO XXXII. 

Per prcndercdei Jlagguagti Para tirar informações nn- 
prima di cominciare un tes de principiar huma 
Fiaggio. Viagem. 

Quante leghe vi sono Quantas léguas ha da- 
di qui a B. f qui a B. 1 

Vene sono cento cin- Cento e ctncoenta. 
quanta. 

La strada èpiacevole? A estrada he agrada¬ 
vel! 

É al som mo piace- Nau o póde ser mais. 
vole. 

La vista è continua- A vista de contínuo 
mente ricreala da una se recreia pela varieda- 
varielà di paesi. de das paisagens. 

Si passn per qualclie Passa-se por algumas 
città che merili di fis- cidades, que mereçaô a 
sare 1’ atlenzione d’ un altençaó de hum viajan- 
viaggiatore ? te? 

Si, certumente, s’in- Sim, Senhor; V. m. 
conlrano su questa stra- encontrará nesta estra¬ 
da varje belle città, al- da diferentes cidades 
cune delle quali sono formosas, algumas das 
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importanlissime, per il quacs saô muito knpor- 
loro commercio, e per tanles relalivamente ao 
Ia loro industria , ed al- teu commercio, e á tua 
tre presentano monumen- industria, e outras of- 
ti curiosi. ferecem alguns monu¬ 

mentos curiosos. 
Potreste indicarmi 

quali siano gli stabili- 
menti piu notabili , e 
gli oggelti piu interes- 
santi! 

Lo farò con piacere. 

Se melo permettete, 
ne prenderò nota sul mio 
libriccino da viaggio. 

Credo che si passi pri- 
mieramente da O.... 

Sono rosx stanco di 
stare in legno, che bo 
voglia di andare a piedi 
fin là. 

Non velo consiglio, 
perche sareste obbligato 
di dormire slrada incen¬ 
do , e trovereste calli- 
vissime osterie. 

Siccome cammino 
presto, e che i giorni 
son Junghi, potrò fare 
la strada in un giorno, 
partendo di buon mat- 
tino. 

Poderia V. m. indi¬ 
car-me quacs saô os es¬ 
tabelecimentos tnait no¬ 
táveis , e os objectos ot 
tnais interessantes ? 

Fa-lo-het com muito 
gosto. 

Se mo permiltir, no- 
ta-lo-hei no meu livro 
de lembranças. 

Creio que primeiro se 
passa por O,... 

Estou taô fatigado da 
carruagem , que desejo 
ir até lã a pé. 

NaS lho aconselho, 
porque seria obrigado a 
pernoitar no caminho, 
c só acharia más estala¬ 
gens. 

Como sou bom cami- 
nhador , e os dias saó 
grandes, partindo cedoy 
poderei vencer o camir 
nho em hum dia. 



É impossibile, sep- 
pure liou traversaste il 
bosco di notte; ma non 
sarebbe prudente. 

Mi dispiace , perche 
avrei assai desiderato 
d’andure a piedi fino ad 
O..., e di visitare il 
caslello di C..., che 
non dqve essere molto 
loniano. 

É distante dieci leghe. 

Non credeva che fosse 
cosi distante. 

Ma questo non è tut- 
to; per andarvi avrele 
la strada piu cattiva che 
si possa vedere. 

Non v’è dunque stra¬ 
da maestra che vi con- 
duca? 

No, non v’è ch’una 
strada di traversa. 

Dovrete ora arram- 
picarvi sulle rupi sco- 
cese in mezzo ai preci- 
piiíj , ed oru ingolfarvi 
in vallate paludose, e 
coperte di boschi. 

Non v’è un fiume da 
passare ? 

ooos. 1G7 
isso seria impossível, 

vienos que qutzessc atra¬ 
vessar a charneca de noi¬ 
te , o que naô he pru¬ 
dente. 

Sinto muito, pois te¬ 
ria desejado ir a pé até 
O..., e depois visitar 
o palacio de C...., que 
nao deve ficar longe. 

Está ainda a des lé¬ 
guas de distancia. 

Naâ pensava que es¬ 
tivesse taõ distante. 

Ainda isso nao he 
tudo j para chegar lá 
terá de passar pelo ca¬ 
minho rnais detestável 
que ver se pôde. 

Naô ha estrada real 
que conduza a elle ? 

Nao j naô ha senaõ 
hum atalho. 

Ora terá de trepar 
por escarpados penhas¬ 
cos cercados de precipí¬ 
cios, ora enterrar-se em 
talies pantanosos, e co¬ 
bertos de matas. 

Naô ha que passar 
hutn rio? 
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Non è un fiume, ma 
un lorrenle , che si 
passa sempre con peri- 
colo , ma particolar- 
mente in questa stagio- 
iie, che è gonfio per lo 
scioglimento delle nevi. 

Poleie, se vi aggra- 
da, prendere in affitto 
un cavallo ad un tanto 
il giorno che vi condurrà 
ad O.... 

Non mi piace di ving- 
giare a cavallo; del res¬ 
to , quanto mi avele 
deito mi leva la curio- 
silà di vedere il castello 
di C.. 

Andrò colla diligenza 
da qui a B.... 

Sapete quanto si paga 
per posto? 

Si pagano cento fran- 
chi. 

Quanti giorni si sta in 
viaggio? 

Sei giorni, e non si 
cammina la notte. 

Si va multo presto. 

Non fa meraviglia ; 
la strada è bellu e ben 
lus trica la. 

1I1HI. 

Aud he hum rio, he 
huma torrente, que nun¬ 
ca se passa sem perigo , 
principalmente nesta es- 
tagaôy em que as neves 
derretidas a /atem mui- 
to caudalosa. 

V• m. pode, se qtii- 
%er, alugar hum caval¬ 
lo por hum dia, para 
o levar a O.... 

A ao gosto de viajar 
a cavallo j de mais dis¬ 
so, o que acaba de di- 
zcr-me, tira-me a curio¬ 
sidade de ver o pahcio 
de C.... 

Preferirei ir pela di¬ 
ligencia daqui a B... . 

Sabe F. m. quanto se 
paga por cada lugar ? 

Cem francos. 

Quantos dias se pas- 
sao no caminho'! 

Seis dias, e nau se 
caminha de noite. 

Naô se pôde ir mais 
depressa. 

Jsso naô he para ad¬ 
mirar j a estrada he 
bclla, e bem calçada. 
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Non s’incontranodun- 
que montagne? 

No, »i hanno le mon¬ 
tagne in prospettiva. 

Le poste sono beu ser¬ 
vi te ? 

Sono l>en servite , 
perchè la strada è molto 
frequenta ta. 

Se non mi costasse 
troppo caro , preferirei 
prendeje la posta, per 
vedere il paese a mio 
bell’ agio. 

Quanto si paga per 
ca» alio J 

Quanto si dà al posti- 
glione ? 

Tutto questo è molto 
caro; ma bi-ogna pa- 
gare il piacere che si ha. 

Non credo ehe sia piu 
caro delia diligi nsa ; vi 
e però la differenza che 
sarete obbligato di com- 
prare una carrozza da 
viaggio. 

Polrei trovarne una 
d incontro? 

Ne troverete facil- 
mente u,la a buon mer- 
cato. 

o g o s. 169 
A ao se encontrão a 

caso algumas terras ? 
iXaú, Senhor, só ha 

serras em perspecliva. 
St* postas saó bem ser¬ 

vidas ? 
Muito bem , porque 

a estrada lie muito fre¬ 
quentada, 

Se inc nau custasse 
muito caro , preferiria 
tomar cavaltos de posta, 
para ver o paiz mais á 
minha vontade. 

Quanto se paga por 
cavallo 1 

Quanto se dá ao pos¬ 
tilhão ? 

Isso lie muito caro: 
tnas deve-se pagar o di¬ 
vertimento. 

Naô penso que llie fi¬ 
que muito mais caro do 
que a diligencia; a u- 
nica diferença que ha, 
he que lr. m. será obri¬ 
gado a comprar huma 
sege de viagem. 

Poderei encontrar al¬ 
guma em segunda maô? 

Facilmente a encon¬ 
trará, e barata. 
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In questo caso , me Neste cato , vou-me 
ne occuperò; e se non occupar disso j e se isso 
vi rincresce , vi sarei lhe naô da iucómmodo, 
obbligato, se mi accom- obrigar-mc-hia muito se 
pugnaste. me acompanhasse. 

Con piacere. Fa-lo-liei com muito 
gosto. 

DIALOGO XXXIII. DIALOGO XXXIII. 

Per Fiaggiarc. Para Viajar. 

Parto domani per Pa- Fu parlo ámanhda 
rigi: se volete«entreme- para Paris: se quer ri¬ 
co, sla a voi; viagge- comvanhar-me , pode 
remo a spese comuni. faze -lo • c viajaremos 

fazendo as despesas a 
meias. 

Mi fa molto piacere Alegro-me de ter (n- 
cii trovare un’occasione contrado humasimilhan- 
simile <Ji far questo viag- te occasiaô de fazer a 
gio in cosi buona com- viagem com laó boa cum- 
pagnia. panhia. 

Ne son anch’io molto Jsso me dá igualmcn- , 
comento •, perche non mi te muito gosto , pois 
piace il viuggier solo. naô me agrada o viajar 

só. 
Andremo colla dili- Iremos nós na dili- 

genza , o colla posta ? genúa, ou pela posta t 
Credo che faremmo Creio faríamos me- 

meglio di prender la lhor de tomar a posta; 
posta ; siccome ho il mio como cu tenho a minha . 
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legno, vicosteràloslesso 
che colla diligenza, e 
saremo pia comodamen¬ 
te. 

Partiremo prima di 
giorno. 

Non v’è alcun timore 
de’ ladri ? 

No: la strada è sicu- 
rissiraa ; è una strada 
maestra, sulla qnale pas- 
sano legni giorno e not- 
te; essa poi tra versa un 
paese piano, in cui non 
vi sono affatto bosclii. 

I cavalli sono attac- 
cali, montiamo; il pos- 
tiglione ci aspetta. 

A ndiamo molto piano. 

I.e carrette ci obbli- 
gano di uscire dal las- 
Iricato per non essere 
ribaltati , la strada è 
ineguale e piena di car- 
reggiate. 

^iamo ben scossi, e 
corriamo rischio ogni 

ogos. 171 
carruagem, naô nos cus¬ 
tará muito wais do que 
na diligencia , e estare¬ 
mos mais á nossa von¬ 
tade. 

Partiremos antes de 
amanhecer. 

Nau temos nada que 
recear dos ladroes ? 

Naô por certo : a 
estrada lie segura , e 
sendo huma das princi- 
pacs , por ella passaõ 
carruagens de dia , e 
de noite ; além de que 
ella atravessa hum posa 
plano, no qual naô ha 
nem se quer sombra de 
bosques. 

A carruagem está 
posta , entremos j o pos¬ 
tilhão está á nossa es¬ 
pera. 

Nós vamos muito de 
vagar. 

As grandes carrua¬ 
gens nos obrigaô a sa- 
hir da calçada para naô 
tombarmos, e o cami¬ 
nho he escabroso, e cheio 
de carris. 

Jncommodaô-nos mui¬ 
to os solavancos da car- 



172 dial 
momento che si rompa¬ 
no i cignoni, la ruola 
o le molle. 

II baule è ben attac- 
cato? 

Si, Signore; le corde 
sono ben stretie. 

Animo, postiglione! 
andiamo presto per ri- 
guadagnare il tempo 
perduto ; non bisogna 
addòrmentarsi. 

Signori, non è pos- 
sibile andar piii presto, 
siamo arrivali alie falde 
d’ una montagna altís¬ 
sima, e la strada è tutta 
circondata di precipizj. 

Aprite la portiera, 
calate il montatore, vo- 
glinmo scendere. 

Bisogna calare i cris- 
talli, acciò non si rom¬ 
pa no. 

Qui cambierò i ct- 
valli. 

Intanto saliremoquel- 
la collina, e là aspetle- 
remo. 

o g n i. 
ruagem, e a cada mo¬ 
mento nos vemos em 
risco de quebrar - se o 
correaô, alguma das ro¬ 
das , ou o elástico. 

O meu baú está bem 
seguro 1 

Sim, Senhor; as cordas 
eslaô muito apertadas. 

Animo , postilhão ! 
vamos a passo largo , 
para recuperar o tempo 
perdido j hc preciso naô 
adormecer. 

Senhores, tiaõ he pos¬ 
sível ir roais depressa; es¬ 
tamos chegados ao prin¬ 
cipio de huma montanha 
muito íngreme, e o cami¬ 
nho he cercado de preci¬ 
pícios. 

Abra a portinhola, e 
abaixe a estribeira, nós 
vamos apear-nos. 

Ile preciso abaixar o 
vidro, para que se uaó 
quebre. 

Vou mudar aqui de 
cavallos. 

Em quanto isso se 
faz, nós vamos subindo 
a costa, e esperaremos 
no alta. 
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Andando sempre di- 

ritlo, non si sbaglie- 
ranno $ quando arrive- 
ramio al capo croce, un 
paio iudicherà loro la 
strada. 

Postiglione , quando 
potremo risalire! 

Quando Yorranno. 
Quando uno è stato 

in legno, non può cam- 
minare, è lullo diloin- 
balo. 

Andiamo piano, ed 
eviliamo d’andar sull’ 
orlo; un passo falso ci 
ruinerebbe. 

Non abbiano paura, 
i cavalli hanno bisogno 
di prender fiato, andre- 
fflo passo passo. 

Quante leghe doblia- 
mo fare ancora ? 

, Cinque leghedi posta, 
che possono farsi como¬ 
damente in due ore. 

Quesla slrada di tra- 
versa è mollo cattiva. 

Osservino quel legno 
tutto nel fango; ha sei 

o o o s. 173 
Caminhando sempre 

em linha recta, Vv. mm. 
naõ correm risco de en¬ 
ganar-sej qvando che¬ 
garem aonde o caminho 
se divide , hum marco 
lhes indicará a estrada. 

Poslilluió, quando po¬ 
deremos tornar a subir? 

Quando qunerem. 
Quando sc andou em 

carruagem, nau se póde 
andar a pé, fica-se der¬ 
reado. 

Vamos devagar, evi¬ 
tando a borda do cami¬ 
nho ; hum tropeço nos 
perderia. 

Nau receie nado, os 
cavallos precisaô tomar 
o folcgo ■ iremos somen¬ 
te a passo. 

Quantas léguas ainda 
nos falta'»? 

Cinco léguas de pos¬ 
ta , que facilmente se 
podem andar em duas 
horas. 

Eis-ahi hum caminho 
de travessa, que he bem 
máo. 

Cc F. in. essa car¬ 
ruagem atolada? he pu- 
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cavalli; ma avrà moita 
difíicoltà a disbrigarsene. 

Síamo alia barriern ; 
i nosiri bauli e le noslre 
valigie snranno visitate. 

11 doganiere s’avvi- 
cina, diamogli le ehiavi. 

Hanno qualche cosa 
soggelta a dazio l 

No , Signore ; potcte 
visilare. 

inutile; basta la loro 
dichiarazione. 

Eccoci arrivati senza 
disgrazie. 

Postiglione, conduce- 
teci in una buonalocan- 
da. 

í?i, Signori. 
SSgnori, il postiglione 

si raccomanda a loro. 
Tènete, eccovi per be- 

re. 

) o H t. 

xada por seis cavaIlns, 
c cuitar-lhe-ha muito a 
saliir do embaraço. 

Estamos chegados á 
barreira ; vaô visitar os 
nossos baús , e malas. 

O guarda sc aproxi¬ 
ma , demos-lhe as cha¬ 
ves. 

Tem Vv, mm. alguns 
objeclos que devaó pa¬ 
gar direitos ? 

Naó, Senhorj V. m. 
pôde examinar. 

A aô he necessário , 
basta a sua declaraçao. 

Eit-nos chegados sem 
accidente. 

Postilhão , conduze- 
nos a liuma boa pou¬ 
sada. 

Sim, Senhores. 
Senhores, naó se es- 

queçaõ do postilhão. 
Toma , aqui tens pa- ) 

ra beber. 
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DIALOGO XXXIV. 

Le Disgrazie chf possono 
accadcre in viaggio. 

La st rada e molto cat- 
tiva, siamo inlerainente 
liei fatigo. 

Postiglione, fermate, 
siamo sul punlo di ri- 
baliare , i cignoni sou 
iotii. 

L'n cavallo s’è atter- 
rato, ed auche il posti¬ 
glione è caduto. 

Scendiamo dal legno, 
ed andiamo ad ajutarlo. 

Pare gravemente feri- 
to; non può alzarsi. 

É fuori di se; ha ri- 
cevuto un colpo alia 
testa, e gli esce molto 
sangue. 

Tiriamolo bei bello 
dal di solto del cavallo. 

F.cco i cusciui, met- 
tiamolo sopra a piedi di 
quest’ albero. 

Correle a prendere la 

D1M.0G0 XXXIV. 

Dos Arcidentes que podem 
acontecer viajando. 

A ctlrada está muito 
má, eis-nos atolados. 

Postilhão, para, nós 
vamos cahir, o corrcaô 
está quebrado. 

Jlum dos cavallos es¬ 
corregou , c o postilhão 
cahio. 

Apeemo-nos, e vamos 
soccorre-lo. 

Parece estar grave¬ 
mente ferido, naó póde 
levantar-se. 

Pile perdeo os senti¬ 
dos j rccebeo huma pan¬ 
cada na cabeça , e deita 
muito sangtie. 

Tiremo-lo com cuida¬ 
do debaixo do cavallo. 

Aqui estaô as almo¬ 
fadas da carruagem , 
deitemo-lo ncllas junto 
a esta arvore. 

Fá buscar a garrafa 
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cnraffa d’ acquavite the 
è nel cassetto del legno, 
imanto io gli farò odo- 
rare 1’acqua di Còlonia. 

Steula molto a ria- 
versi. 

Siamo molto forluna- 
ti di a Ver sofferto sol- 
tanto la paura 5 ma non 
possiamo andare piíi in- 
na mi; il legno è troppo 
in cattivo stato. 

Prendete uno dei ea- 
■valli, e andate al vil- 
laggio piii vicino per 
cercare dei cavulli e 
una carretta, per met- 
tprvi sopra i nostri hauli 
col posliglione, clie sta 
molto ma|p. 

lícco dei contadini che 
arrivano a propodto con 
dei cavalli ed unavettu- 
ra ; domandiamo loro se 
possono ajularci. 

Buona gente, potete 
farei il piacere di met- 
tere sulla vostra carretta 
quest’uomo che è ferito, 
ed i nostri hauli, per 
transporturli al villaggio 
vicino? 

o g n 1. 
da aguardente que etlá 
na caixa da carruagem, 
em quanto cu lhe faço 
ret/>irar agua deColonia. 

Custa-lhe. bem a tor¬ 
nar a si. 

Fomos muito felizes 
em *0 ficarmos com o 
susto j porém tiao po¬ 
demos ir ruais adiante, 
a nossa carruagem se a- 
cha em máo estado. 

Monte em hum /los 
cavallos , e vá ao luga¬ 
rejo mais vitinho procu• 
rar cavados , e huma 
carreta para transportar 
a elle os nossos baús, e 
o postilhão, que toffre 
muito. 

Lá vem alguns cam- 
poner.es, que cliegaôbein 
a propntilo, com caval¬ 
los, e huma carreta, va¬ 
mos perguntar-lhes se 
nos podem ajudar. 

Meus amigos, pode¬ 
rão fazer-nos o favor de 
receberem na sua carreta 
este homem, que está fe¬ 
rido , e os nossos baús , 
pura os transportar ate 
o lugar visinho.? 
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Volontieri , anzi vi 

ajuteremo a tirar fuori 
il vostro legno da quell’ 
imbarazzo. 

Credo che non sara 
possibile; il nostro legno 
è fracassato; uno deica- 
valli s’ò sferralo, e l’al- 
tro ò stanchissimo. 

Aspetterò qui, inlanto 
che il Signore vada a 
eercare il maniscalco per 
ferrare il cavallo, e gli 
operaj per raccomod,.re 
il legno. 

o o o s. 177 
De muito boa vonta¬ 

de , Senhor j e mesmo 
se quizer, iremos ajudar 
a tirar a sua carruagem 
desse atoleiro. 

Creio que isso nao se¬ 
rá possível, a nossa car¬ 
ruagem está muito mal¬ 
tratada, hum dos cavai- 
los acha-se desferrado, 
e o outro está muito fa¬ 
tigado. 

Eu ficarei aqui em 
quanto o Senhor vai com 
C. m. buscar o ferrador 
para ferrar o cavallo, e 
os officiaes para concer¬ 
tarem a carruagem. 

DIALOGO XXXP. 

Con i Postig/ioni , ed il 
Maestro di posta. 

Non si scordi del pos- 
tiglione. 

Pigliate, eccovi la buo- 
na mano; dite al vostro 
compagno che io pago 
bene, e che vada veloce- 
mente. 

Si, Signore; adesso 

DIALOGO XXXV. 

Com os Postilhões , e com 
o Mestre de posta. 

Senhor, naô se esque¬ 
ça do postilhão. 

Tome lá a sua gor- 
gcta, e diga ao seu ca¬ 
marada,i que eu pago 
bem, e que me conduza 
a passo largo. 

Sim , Senhor j vou 
M 
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gli parlo, e Io mando falar-lhe, e mandar-vo- 
qui. lo. 

Posliglione, i cavalli Postilhão , estão ot 
bodo allesliti • 

Si, Signore; partire- 
mo subiio. 

Non mi fate aspet- 
tare; e già tardi, non 
mi piace di viaggiare la 
notte , particolarmente 
quando non v’è lume di 
luna. 

Come! non scenderà 
un poco per riposarsi, e 
prendere qualche cosa ? 

No , non m’occorre 
rulla, mi riposerò quan¬ 
do sarò arrivalo. 

Animo dunque, pos- 
tiglione, sbrighiamoci. 

Non posso far piu 
presto , i cavalli non 
sono alleslili. 

E perche ? M i lngnerò 
al maestro di posta. 

Non ècolpamia; ella 
può parlargli, eccolo. 

cavallos promptos: 
Sim , Senhor , nó» 

vamos partir immedia- ( 
lamente. 

Naô me faça espe- ’ 
rar; lie já tarde, eu 
naó góslo de viajar de 
noite , principalmente 
naó havendo luar. 

Porque se naô apea 
hum pouco para des¬ 
camar, e tomar algu¬ 
ma cousa? 

Naô tenho precisaô 
de cousa alguma, e des¬ 
cansarei quando tiver 
chegado. 

Vamos , postilhão , 
despachemo-nos. 

Naô posso ir mait 
depressa , os cavallos 
ainda naô estaô prom¬ 
ptos. 

Como lie isso ? vou 
queixar • me ao mestre 
da posta. 

Naó he culpa minha; 
pôde falar-lhe, clle ahi 
vem. 
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Signore, mi fu gran 
meraviglia d’essere cosi 
mal servito. 

Le domando perdono 
di farlo aspetlare; ma 
siamo stati obbligati di 
mandare a cercare un 
terzo cavallo, perche il 
legno è mollo greve e 
molto carico. 

Può essere; ma non 
lio mai avuto bisogno di 
piii di due cavalli, e non 
ne voglio preudere di 
piu. 

liila è padrona di fare 
come le aggrada, ma 
anderà piu piano , ed 
arriverà tardíssimo; la 
posta, che le resta a 
fare, è lunghissima, e si 
sdrucciola molto per le 
pioggie che sono cadute. 

Mettete dunque tre 
buoni cavalli, e futemi 
partire súbito. 

o a o s. 179 
Senhor , admiro-me 

muito de ler tau mal 
servido. 

Peço-lhe que me per¬ 
doe pelo ter feito espe¬ 
rar tanto tempo j mas 
foi necessário ir buscar 
hum terceirocacallo por 
ser a sua carruagem pe¬ 
sada, e estar muito car¬ 
regada. 

Póde ser que assim 
seja j mas assim mesmo 
nunca precisei senaô dc 
dous cavai los, e eu nau 
quero tomar mais. 

V• m. pode fazer o 
que quizer j porém irá 
muito devagar, e che¬ 
gará tarde ; a posta que 
lhe falta para fazer he 
comprida, e as chuvas 
terrí feito a calçada es¬ 
corregadia. 

Ponha pois tres ca- 
vallos bons, e faça com 
que eu parta quanto an¬ 
tes. 
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DIALOGO XXXVI. 

Nel/a Carroiia pubblica. 

La carrozza è molio 
carica , nou andremo 
sollecilamente. 

Is on si dovrcbbero 
porre sulle vetture pub- 
bliche che le robe dei 
viaggiatori. 

Signore, faremo noi 
tutlo il viaggio iiisieme? 

Si, Signore. 
Passeremo dunque varj 

giomi insieme. 

Vuol’ ella permettermi 
di distendere le gambe? 

Volontieri , staremo 
meglio ambedue. 

Cosi va bene. 
Quest’ involto che è 

fra noi nonleincomoda? 

Non mi dà verun in¬ 
comodo , sto benissimo. 

La polvere delia stra- 
da c’incomoda assai. 

DIALOGO XXXVI. 

Na Carruagem piiblica. 

O coche está muito 
carregado, nós nau ire¬ 
mos depressa. 

Naô se deveria pôr 
nas carruagem públicas 
mais do que as malas 
dos viajantes. 

Senhor, faremos nós 
todo o caminho juntos T 

Sim, Senhor. 
Desse modo passare¬ 

mos alguns dias na mes¬ 
ma sociedade. 

Dá-me C. m. licença 
que estenda as pernas ! 

Com muito gosto, e 
ficaremos mais á vonta¬ 
de hum, e out*o. 

vissim está bem. 
Este pequeno embru¬ 

lho que está entre nós , 
naô o incommodará? 

Cousa nenhuma me 
incommóda, estou ma¬ 
ravilhosamente. 

Fo% huma poeira mui¬ 
to incómmoda. 
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II vento viene da 
quella direzione ; credo 
che sarebbe bene di 
chiudere da quella par¬ 
te, e d’aprire dalPalira. 

Calale le pèrsiane, 
perche il sole mi dà su- 
gli occhi. 

Vorrei poter dormire 
nella carrozza; quando 
si dorme, la strada pare 
meno lunga. 

Noi andiamo molto 
piano. 

Noi sagliamo una 
montagna che è molio 
scoscesa. 

Se scenderemo dalla 
carrozza , ci ristorere- 
mo un poco , e i ca- 
valli saranno meno affa- 
ticati. 

Conduttore, fermate 
un momento; aprite la 
portiera, vogliamo scen- 
dere ; rientreremo in 
carrozza, quando saremo 
alia cima delia monla- 
gna. 

Quando uno è stato 
molto tempo nella car¬ 
rozza , fa bene l’andare 
uu poco a piedi. 

o o o s: 181 
O vento vem deste la¬ 

do J creio que teria bom 
levantar ette vidro, e 
abaixar o outro. 

Levante também age-* 
lozia, porque o sol me 
da nos olhos. 

Estimaria bem poder 
dormir na carruagem ; 
quando se dorme o ca¬ 
minho parece mais curto. 

Nós vamos mui deva¬ 
gar. 

He porque subimos 
hu7n monte assaz Íngre¬ 
me. 

Se nos apeássemos al¬ 
guns instantes, descan¬ 
saríamos , e daríamos ul- 
livio aos cavallos. 

Conductor, pare hum 
instante j abra a porti¬ 
nhola, querenios apear- 
nos, e tornaremos a en¬ 
trar quando se achar no 
cimo do monte. 

Quando ficamos mui¬ 
to tempo na carruagem, 
he mui agradavel andar 
hum pouco a pé. 
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Abbiamodimoltopre- Temo-nos adiantado 

cédula la carrozza, ma à carruagem, porém el- 
non tarderà a raggiun- la bem depressa nos al- 
gerci. 

Dove ci fermeremo per 
dormire ? 

Credo che andremo 

cançarat 
Um que lugar pernoi• 

taremos ? 
Creio que iremos ho- 

oggi fino a C..., che è je até C..., pequena 
una piccola citlà dis- cidade a cinco léguas 
tante di qui cinque leghe 

Che ora è ? 
Non posso dirglielo, 

daqui. 
Quantas horas sau ? 
Naô poderei diier- 

perchè il mio orologio lho, o meu relogio está 
è firmo. 

Sono quasi sei ore. 
Arriveremo a notte 

avanzata. 
Smanio di essere al 

parado. 
Saô quasi seis horas. 
Quando chegarmos se¬ 

rá noite fechada. 
Tarda - me o chegar 

termine del mio viag- ao fim da minha via- 
gio. 

Fin dove elln va? 
Vado fino a B.... 
Conosco molto quella 

ciltà, ci dimoro una 
parte dell’anno. 

Non la conosco nn- 

gem. 
Até onde vai! 
Até li ... 
Conheço bem essa ci¬ 

dade| nella passo huma 
parte do anno. 

Ess ainda a naô co- 
cora; io vi vado per la nheço , he a primeira 
prima volta. 

É una delle piii gran- 
di città di Francia. 

Va ella a stabilirvisi? 

No, Signore, mi trat- 

vez que lá vou. 
Ile huma das maio¬ 

res cidades de França. 
Vai-se estabelecer nel¬ 

la! 
Naô, Senhor, só al- 



DIAL O G O S. 18S 
terrò soltanto alcuni gun» dias me demorarei 
giorni. nela. 

Potrebbe indicarmi la Poderia V. tn. indi- 
miglior locandaí car-me a melhor estala¬ 

gem ? 
Vada al Leon d’cro; He a do Leaô de ou- 

si sta egregiumente , e ro, nella se vive hem, 
non si pagn troppo caro. e naô he fora de preço. 

Andiamo di buou Nós caminhamos mui 
trollo; se cosi si coii- depressa j continuatulo 
tinua, arriveremo pres- a andar assim, chegar 
to. * remos bem cedo. 

Mi farK piacere. Naô terei pezar disso. 
Ed a me pure. Nem eu taô pouoo. 

DIALOGO XXXVII. DIALOGO XXXVII. 

Con i Doganieri. Com os Guardas das Alfan» 
degas. 

Eccoci arrivati alia Eis-nos chegados á 
dogana , dovremo fer- alfandega , teremos de 
murei. parar. 

1 doganieri ben pres- Os guardas naô tar- 
to ci visiteranno. daraô a vir fazer o seu 

officio. 
Non ha ella qualche V. m. naô traz cousa 

cosa di conlrabbando ? alguma, que seja con¬ 
tra as ordens do Gover¬ 
no? 

Nulla abbiamo di Naô; nada trago que 
proibito. seja prohibido. 
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II mfo baule contiene 

sola mente robe usate, ed 
alcune cose soggette al 
dazio, che vi dichiarerò 
per sapere cosa io debba 
pagare. 

Ciò non basta, abbia- 
mo ordine di essere 
multo severi e di fare 
le ricerche piii minute , 
poichè da quali.be tem¬ 
po il contrabbaudo si fa 
di frequente, 

Bisogna ch’ ella mi dia 
le chiavi. 

Vi prego di farmi as- 
peltare il meno che è 
possibile. 

La visita non sara 
lunga. 

Ve ne saro molto ob- 
bligato; I’ora è tarda , 
e diverei affari impor- 
tanti mi fauno deside- 
rare di giungere al piu 
presto al termine del mio 
viaggio. 

Ecco la chiave del 
luechetto , e quella del 
baule. 

Abbiate Ia bontà di 

o G H i. 

O meu baú naô con¬ 
tém além dos objectos 
do meu uso , muis do 
que algumas fazendas 
que pagaô dv eitos j de¬ 
clarando-lhas , dir-me- 
ha quanto devo pagar. 

Isso naô basta, le¬ 
mos ordem para termos 
muito severos , e dar as 
buscas muis e.xactas, por¬ 
que de algwdL tempo a 
esta parte, ha a maior 
adividude em fazer o 
contrabando. 

He necessário dar-me 
as suas chaves. 

Peço-lhe que me naô 
demore senaô o menos 
possível. 

A visita naô será lon¬ 
ga. 

Ficar - lhe - hei muito 
obrigado, eu estou em 
atraio, e negocios im¬ 
portantes me fazem de¬ 
sejar a prompla chega¬ 
da ao termo da minha 
viagem. 

Aqui tem a chave do 
cadeado, e a da fecha¬ 
dura do meu baú. 

Queira ler a bondade 
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visitare con cautela; vi de dar a busca com pre- 
sono dentro alcune cose, cauçaô , porque tenho 
che potrebbero rompersi. nelle vario» objcctv* que 

podem quebrar -se. 
Può ella esser certa che Pude ter a certeia , 

non si guasterà nulla. de que nada será dum-. 
nificado. 

Se non ha bisogno , Se durante a viagem, 
durante il viaggio, di julga naó precisar de 
prender^ cosa veruna dal nenhum dos objectos que 
baule, io ci metterò il vau no baú, eu lhe po- 
sigillo. rei o sello. 

Queslo mi farà piace- Isso me será util, 
re, perche cosi non avrò para evitar o desgosto 
1’ incomodo di esser piu de tornar a ser exami- 
visilato. nado. 

fffj ff f t S S t ff f 

DIALOGO XXXV111. DIALOGO XXXVIII. 

In una Locanda. Em kuma Estalagem. 

Cameriere, staccale il Papaz, lira o meu 
cavallo, e meltete il mio cavallo da carruagem , 
legno nella rimessa. e mette esta na cocheira. 

Date al mio cavallo Dá ao meu cavallo 
una misura di Liada, un huma medida de avea, 
poco di sêmola ed una farelos, e hum feixe dc 
fascina di fieno. feno. 

Si, Signore ; prscia Sim, Senhor; e depois 
lo farò bere, indi lo la- o levarei a beber, lava- 
vero, e lo stiiglierò. lo-hei, e o almofaçarei. 

Lo condurrete poi dal De lá o conduzirás 
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maniscalco per farlo fer- 
rare. 

Non lo fate correre, 
acciò non si scaldi. 

Signore, dormirá ella 
qui? 

Si, ^ignora, se avete 
un letto. 

Ne abbiamo diversi al 
suo servizio; ella polrà 
scegliere. 

Cameriere, conducete 
il Signore al N.* 4, al 
secondo sul davanti, o 
al N.° ò , alio stesso 
piano sul di dielro. 

Sono stanco; mi cori- 
cherò di buon’ora. 

Fate preparare il let¬ 
to, e melteleei le len- 
zuola di bucalo, e ben 
asciutte. 

Si mangia a tavola 
rotonda? 

Si , Signore , ed è 
composta di gente scel- 
ta, perche la nostra lo- 
canda ha molto credito, 
ed è frequentata dalle 
persone piit dislinte. 

A che ora ò la cena 1 
Alie dieci. 

o G H i. 
ao ferrador para o fer¬ 
rar. 

Naô o faça* correr, 
para o naô esquentar. 

O Sen/ior pernoitará 
aqui? 

Sim, Senhora, te tem 
hurna cama que me dé. 

Temot variai ao seu 
dispôr j V. m. poderá 
escolher. 

Rapaz, conduze o Se¬ 
nhor ao N.° 4, tio se¬ 
gundo andar , do lado 
da frente, ou ao N.° 5, 
do mesmo andar , da 
parte detraz. 

Estou cansado , dei- 
tar-me-hei ctdo. 

Faça-me preparar a 
cama, e ponha-lhe ten¬ 
ções lavados , que naô 
eslejaô húmidos. 

Tem F. m. meta de 
sociedade i 

Sim , Senhor ; e lie 
sempre bem composta, 
porque a nossa casa he 
muito afreguezada , e 
frequentada pelas pes¬ 
soas inais distinctas. 

A que hora he a cea? 
A’’s dez horas. 
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li troppo tardi; man- 

gerò io solo nella mia 
comera: cosa potetedar- 
mi per cena? 

Posso serviria di gras¬ 
so e di magro. 

Non voglio che due o 
tre piatli, una bottiglia 
di buon vino, e le frutla. 

Vuol’ ella un fricandò 
all’ acetosa, piselli, un 
pollastro arrosto ed un’ 
insalata , con cerase , ri- 
bes , e vino di Borgogna 
di prima qualità? 

Va boníssimo ; vi è 
piii del bisognoperques- 
ta sera; il resto mi ser¬ 
vira per far colazione 
doinani. 

Servitemi al pi'u pres¬ 
to. 

Non desidera altro ? 

No , per questa sera; 
ma dite al cameiiere 
che mi svegli domani a 
punta di giorno, e che 
inselli ed inbrigli il mio 
cavallo , perchè prima 

) o o s. 187 
He muito tarde ; co¬ 

merei só no meu quar- 
to: que poderá dar-me 
a cear ? 

Posso servi - lo com 
carnes ou peixe. 

Naô preciso mais que 
de dons , ou tre.s pra¬ 
tos , huma garrafa de 
bom vinho, e a sobre¬ 
mesa. 

Quer V. m. hum fri- 
candó com azedas, ervi¬ 
lhas verdes, hum fran¬ 
go assado, e salada, com 
cerejas , groselhas , e vi¬ 
nho de Borgonha da pri¬ 
meira qualidade? 

He bastante j hemais 
do que eu poderei comer 
esta noite , o restante 
servirá para o meu al¬ 
moço de ámanheia. 

Sirva-me com preste¬ 
za. 

Naô tem mais nada 
a ordenar? 

Naô, nada para esta 
noite j porém disa ao 
moço, que me desperte 
ámanhãa ao nascer do 
sol, e que tenha n meu 
cavallo sellado , e en- 
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che io parta voglio fare 
una passeggiata a caval- 
lo nei contorui. 

Sara servita. 
Che il mio conto sia 

pronto, ncciò vi paghi 
súbito dopo il mio ri- 
torno dallu passeggiata. 

DIALOGO XXXIX. 

Per chiedcr Iiicovcro. 

Ecco una buonacasa; 
vediamo se vorranno ri- 
covrarci per questa notte. 

Bussiamo, suomamo. 

Chi è là! 
Amici. 
Che volete? 
Siamo viaggiatori. 
Ci siamo smarrili nelle 

slrade di traversa. 
II nostro legno si è 

rotlo qui vicino; fa un 
tempo orribile: vi pre- 
ghiamo di darei un ri- 
eovero. 

o o h I. 
freado, porque quero dar 
hum passeio a cavallo 
por estes arredores, an¬ 
tes de partir. 

Será obedecido. 
Terá igualmente prom- 

pta a sua conta , para 
pagar-lhe logo que che¬ 
gue do passeio. 

DIAI.OGO XXXIX. 

Para pedir Hospitalidade. 

ylqui está huma cosa 
de assas be.Ua apparcn- 
ciaj vejamos se nos que¬ 
rerão tiella dar hospita¬ 
lidade por esta noite. 

fíalamos, toquemos a 
campainha. 

Quem hc ? 
Gente dc pas. 
Que querem Pv.mm.T 
Somos viajantes. 
Perdcmo-nos nos ata¬ 

lhos. 
A nossa carruagem se 

quebrou perto daqui j 
faz hum tempo horrí¬ 
vel: rogamos-lhe que nos 
faça o favor de dar-nos 
asilo. 
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Signori, siate i ben 

Tenuli; mi dispiace che 
una disgrazia mi abbia 
procurato 1’onore di gio- 
varvi; ma farò il meglio 
che polrò acciò siate sod- 
disfatli delia mia acco- 
glieuza. 

Siamo molto obbligati 
alia vostra cortesia , e 
lion possiamoabbastanza 
esprimervi la nostra gra- 
titudine. 

Dovete essere stanchi; 
enlrate in questo nppar- 
tamento, intanlo che io 
faceia prepararedei letti, 
e che dia gli ordini per 
rassettare al piu presto 
il vostro legno. 

o o o s. 189 
Sejaô muito bem vin¬ 

dos , Senhores : sinto o 
contratempo que me fur> 
ter a honra de ser-llies 
ulil ; porém farei de 
modo que o meu acolhi¬ 
mento os haja de conso¬ 
lar. 

Ficamos-lhe muito o- 
brigados pela sua atten- 
çaõ ; naô acharíamos 
expressões para provar- 
lhe o nosso reconheci¬ 
mento. 

Fv. 1TÍ7TI• devem estar 
fatigados ; entrem para 
esta sala , em quanto 
vou mandar preparar as 
camas para se dcitarem% 
e ordenar que a sua car¬ 
ruagem fique concertada 
o mau depressa que seja 

DIALOGO XL. 

Per imbarcarsi. 

Dov’ è il capitano del 
banimento? 

bignore , son io a’ 
vostri commaudi. 

DIALOGO XL. 

Para embarcar. 

Onde está o Capitao 
do navio 1 

Senhor, he elle que 
tem a honra dc falar-lhe. 



190 0 I A L i 

Parlite per 1’ Indie 
orientali? 

Si , Signore ; il mio 
carico è già fatto; mi 
resta sol la n to aprendere 
un poco di zavorra, e 
partirò súbito che il ven¬ 
to sarà favorevole. 

A vete passeggieri ? 

Ne lio diversi; non ne 
posso prendere di piu. 

Qual’ è ii prezzo del 
tragilto? 

Due mila francbi. 
E caro assai. 
Atui è a buonissimo 

mercuto; sul mio basti- 
mento non v’è nulla a 
temere; veleggia bene, 
è armato di venti can- 
noni ; la ciurma è di 
buona salute e corag- 
giosa; le munizioni non 
mancano, e santa Bar¬ 
bara è ben guarnita. 

Va benissimo ; forse 
non avete nulla a temere 
dei corsari, ma tu tio ciò 
non vi salverebbe dal 
naufragio. 

> O H T. 
V. m. parle para a» 

Índias Ortentaesf 
Sim, Senhor j o meu 

navio está carregado , 
nad me resta rnais do 
que tomar hum pouco 
de lastro, e partirei com 
o primeiro vento favo« 
ravel. 

Tem V. m. passagei¬ 
ros? 

Tenho alguns ; nad 
posso tomar mais. 

Qual he o preço da 
passagem ? 

Dnus mil francos. 
He muito caro. 
He muito baratoj nad 

ha nada a recear a bor¬ 
do do meu navio; he 
muito veleiro, está ar¬ 
mado em guerra, com 
vinte peças de artilhe* I 
ria; a minha equipagem 
he sadia, e va/erosa; ' 
as munições nad faltad , ( 
e o paiol da polvora es¬ 
tá bem guarnecido. 

Muito bem; F. m. 
talvez nad tenha nada 
a recear dos corsários ; 
porém isso nad 0 segura 
do naufragio. 
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Pensiamo meno ai 
naufragj, che ai corsari; 
mi ricordo ancora di 
aver avuto da fare con 
uno di questi briganti 
poco tempo fa, e di es- 
sermi salvato a stento. 

Eravamo all’ altura 
di Gibilterra, e ci dirig- 
gevamo verso lo Strel- 
to, quando un Algerino 
ci venne addosso all’ 
improvviso; avevamo il 
vento contrario; io os- 
servaVa la bússola nello 
stanzino; il mastr’uomo 
era ai timone, e il sotto 
mastr’uomo non rico- 
nobbe il pirata , che 
quando questi ebbe il 
vento in suo favore. Ci 
salutò con una bordata , 
che mi porto via 1’albe- 
ro di trinchetto e micri- 
vellò le vele; venne all’ 
abbordaggio; ma lo ri- 
cevei cosi bene, che si 
salvò a vele gonfie. 

Disgraziatamente, era¬ 
vamo cosi maltrattati, e 
gli ullrezzi in si caltivo 

) o o s. 191 
Nós naô pensamos tan¬ 

to nos naufrágios como 
tios cor surtos J ainda me 
lembro de ter combalido 
com hum desses piratas, 
nau ha ainda muito tem¬ 
po, e de lhe ler feliz- 
mente escapado. 

Achacamo-nos na al¬ 
tura de Gibraltar, e 
hiamos demandar <i en¬ 
trada do estreito, quan¬ 
do hum corsário Argeli¬ 
no nos atacou de impro¬ 
viso j o vento era-nos 
contrario j cu estava oc- 
cupado na camara com 
a agulha dc marcar j o 
mestre eslava ao leme, 
c o contra-mcslri: naôrc- 
conhcceo o pirata senaõ 
quando elle ganhou o 
barlavento. Dto-nus lui- 
ma banda, que me des- 
arvorou o mastro do tra- 
quete , e me crivou as 
velas ; saltou depois d 
abordagem: porem eu o 
recebi laô bemt que tile 
fugio a todo o panno. 

Desgraçadamente y nós 
estacamos laô maltrata¬ 
dos j e os apparclhos cm 
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«lato, clio fummo obbli- Íaií máo estado, que fo- 
gaii di riraorchiare il mot obrigados a levar 6 
bastimento e di boi- navio a reboque, e faze- 
deggiare fino ad un lo entrar deste modo no 
poito vicino per rac- porto oiúriho para o con- 
conciarci, e se non fos- certar • a tuiô ser isso, 
simo stati cosi danneg- eu lhe teria fei/o pairar 
giati gli avremmo fatta caro a tua temeridade. 
pagar cara la sua teme- 
rità. 

Non a vete mai fatio E V. m. nunca nau- 
naufragio? fragou? 

Pur troppo; sonosta- Por vida minha, duas 
to coslretto due volte per vezes já fui obrigado a 
«alvarmi insieme colla sa/var-me com a equipa- 
ciurma, gettarmi nelle gt.m nas lanchas, e so- 
scialuppe e sugli avanzi bre pedaços do navio. 
del bastimebto. 

La prima volta, m’ac- A primeira vet, no 
cadde nel mare deli’ mar das índias, o meu 
Judie; il mio basti- navio l'e% hum rombo, 
mento faceva aequa ; que reconheci tarde, e 
me ne avvidi tardi, e pouco faltou para nos 
ci manco poco che non perdermos. A segunda 
ci perdessimo. l.a se- vez, no mar do Sul, 
conda volta, nel mare perlo de Acapulco, le- 
del Sud , vicino ad Aca- vantou-se lutma horrível 
pulco, si alzò un’orri- borrasca, o meu navio 
bile tempesta ; il mio garrou , a corrente o le- 
baslimenlo arò; la cor- vou d barra, onde te 
rente lo trasportò con- perdeo nos cachopos. 
tro gli scogli, dove si 
ruppe. 
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11 vento è fresco ; 
melterò alia vela questa 
sera. 

Cosi non polrò fare il 
viaggio con voi. 

Vi è egli nel porto 
qualche allro bastimento 
che stia allestendo il suo 
carico? 

Non Io credo. 
Sarò dunque costretto 

di andare in Inghilterra, 
per trovare piii facilmen¬ 
te un’ occasione favore- 
vole. 

Farete meglio ; il pac- 
botto parte domani sera. 

Vi auguro un buon 
viaggio; vado a fermare 
un posto. 

Vi desidero altret- 
tanlo. 

Quanto costa il tra- 
gitlo nel pacbotlo? 

Venti franchi nello 
stanzino, e dieci fran- 
cbi soltanto nella stiva 
o sopra la coperta. 

Siate certo d’avermi, 
eccovi la caparra. 

Torno alia locanda 
per far trasportare la mia 

o o o s. 193 
O vento refresca j es¬ 

ta tarde me farei á vela. 

Desse modo nad po¬ 
derei fazer viagem com 
V. m. 

No porto nad $e acha 
outro navio á carga ? 

Nad o creio. 
Serei pois obrigado a 

passar a Inglaterra, pa¬ 
ra encontrar mais facil¬ 
mente huma occasiad fa¬ 
vorável. 

Fará bem , o paquete 
parte ámanhda de tarde. 

Desejo - lhe boa via¬ 
gem y vou tomar o meu 
lugar. 

O mesmo lhe appetc- 
ço. 

Quanto custa a pas¬ 
sagem no pai/uete? 

Finte francos na co¬ 
rnara , e dez francos só¬ 
mente no porad, ou no 
convés. 

Póde contar commi- 
go, aqui tem o sinal. 

Volto á minha pou¬ 
sada para fazer condu- 
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roba, clie consiste in due 
casse e in una valigia. 

Avrete il tempo di 
pranzare. 

Non starò molto a 
pranzare; mangeròpoco, 
percbè il mare mi fa 
inale. 

Oatemi il vostro in- 
dirizzo, per farvi chla- 
mare quando sarà tem¬ 
po. 

A bito al Leone d oro. 

DIALOGO XLI. 

In un Viaggio di rnarri 

L’aria è fresca; credo 
d’essermi infreddalo. 

Bisogna aver moita 
cura di ben coprirsi; 
non farele mai troppo 
per difendervi dali’ umi- 
do. 

Ho il mal di denti. 

Sciacquatevi la bocca 
coll’acquavite. 

> o H i. 

~.ir os meus effeitos, que 
consistem em duns cai- 
xas, e huma mala. 

Terá tempo de jan¬ 
tar. 

O meu jantar naô se¬ 
rá demorado j naô co¬ 
merei muito, eu costu¬ 
mo enjoar. 

Indique-me a sua mo¬ 
rada, para lhe mandar 
aviso quando for tempo. 

Eu estou alojado no 
Lcaô de ouro. 

DIALOGO XLI. 

Durante huma Viagem pop 
mar. 

O ar he muito frio, 
creio ter-me constipado. 

He necessário ter eui- 
dado de cobrir-se bem, 
e resguardar-te da hu- 
midude. 

Tenho dores de den¬ 
tes. 

Gargareje com aguar¬ 
dente. 
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II vento è sempre con¬ 
trario. 

Temo che avremouna 
tempesta. 

L’ odore del catrame 
mi nausea. 

Ho dei brividi, ho il 
mal di testa e di rcni, 
ho voglia continua di 
vomitare. 

il vento soffia forte, 
il mare è molto agitalo. 

Sono cosi debole, che 
saro costretto di coricar- 
mi a boccone. 

La tempesta non du- 
rerà molto, il vento è 
meno agitato. 

Ora sto mcglio. 

La calma finirà di 
ristorarvi interamente. 

Che spettacolo ma¬ 
gnifico è il tramontare 
del sole, quando con i 
suoi ultimi raggi colo- 
risce la placida superfí¬ 
cie del mare! 

Non è la terra che 
vediamo là giu ? 

Credo di si. 
Arriveretno ben tosto. 

o g o s. 195 
O vento he sempre 

contrario. 
Creio que vamos ter 

alguma borrasca. 
O cheiro do alcatrao 

enjoa-me. 
Tenho calafrios, do¬ 

res de cabeça, e de ca¬ 
deiras , e de contínuo 
vontade de vomitar. 

O vento he forte, e o 
mar está muito agitado. 

Sinto-me taô fraco, 
que serei obrigado a dei¬ 
tar-me de bruços. 

A tormenta naó du¬ 
rará muito , 0 vento vai 
acalmando. 

Acho-me melhor do 
que ha pouco estava. 

O soccgo acabará de 
o restabelecer. 

Que magnifico espec- 
taculo he o do pôr do 
sol, quando com os seus 
últimos raios colorea a 
socegada superfície do 
mar ! 

Naô he terra que a- 
colá vemos ? 

Creio que sim. 
Bem depressa chega¬ 

remos. 
N 9 
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A che ora arrivere- 
mo ? 

Non posso dirvelo , 
dipemle dal vento. 

i‘ra quanto tempo 
appresso a poco? 

Se il vento soffia cosi, 
arrivercmo ira due ore. 

Si entra bene nel 
porto ? 

i piccoli bastimenti si. 

Ma i grandi non en- 
trano che colla marea. 

Eccoci finalmente ar- 
rivali; scendiamo nella 
sciaiuppa. 

Non nndate cosi pres¬ 
to, non bisognalanciursi 
cosi nella sciaiuppa, la 
faréste capovolgere. 

V’e troppa gente nella 
sciaiuppa, e particolar- 
mente troppa roba. 

Bisogtia lasciarla nel 
.basiimcnlo. 

o G H i. 

A que horas chegare¬ 
mos? 

iVao lho posso dizer , 
isso depende do vento. 

Pouco inais ou menos, 
cm que tempo? 

Continuando o vento 
a ser favoravel, chigo¬ 
remos dentro de duas 
horas. 

A barra hc boa? 

TIe somente boa para 
navios pequenos. 

Os navios grandes naó 
podem entrar senaó com 
a maré. 

Somos finalmentc che¬ 
gados j saltemos na cha¬ 
lupa. __ , 

Nao se de tanta pres¬ 
sa , nau se deve saltar 
assim na chalupa , fa- 
la-hiao virar. 

lia muita gente na 
chalupa , e sobre tudo 
muitos embrulhos. 

J/e preciso deixa-los 
no navio. 
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DIALOGO XLII. 

Fm un Lommrsso viaggia- 
tore ed un Negoziantc. 

Signore, io viaggio per 
ln casa A... . di Rouen; 
son venulo per offrirvi i 
miei servigi, e per ve- 
dere se polremo nego- 
ziare insieme. 

Conosco il credito 
delia vostra casa , e so 
che possiede una delle 
piíi belle manifalture di 
panno di Rrancia. 

li molto accurata a 
ben fabbricare le sue 
mercanzie, ed ha sem¬ 
pre corrisposto alia fidu- 
cia che si ha in lei. 

Mi piacerebbe molto 
di entrare in relazione 
con lei; ma il commer- 
cio in generale va cosi 
male, e quello nostro in 
specie c cosi decaduto, 
che non ardisco di nulla 
intraprendere. 

.: DIALOGO XLII. 

Entro hum Caixeiro viajante, 
e hum Negociante. 

Senhor , eu viajo por 
conta da casa dc A. .. dc 
Rouen; venho offerecer- 
Ihe os meus serviços, e 
ver se poderemos entrar 
em mutuas relações. 

Conheço a rejiutaçaõ 
da sua casa , e sei que 
ella tem huma das mais 
bcllas fabricas de pan- 
nos de França. 

EUa sempre se esme¬ 
rou na fabricaçaó das 
suas fazendas, e em to¬ 
dos os tempos correspon• 
deo completamente ao 
conceito de que gozà. 

Ser-me-hia sem dúvi¬ 
da muito agradavcl prin¬ 
cipiar a corresponder-me 
com cila; porem o com- 
mercio em geral vai de 
tal modo , e os nossos 
generos tens dc tal ma¬ 
neira decahido, que naõ 
se ousa emprehender cou¬ 
sa alguma. 
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V’ è luogo n sperare Deve-se esperar que o 
cbe i negozj si faranno negocio se restabelecerá. 
come prima. 

Sarebbe dadesiderarsi. Isso hc muito para 
desejar. 

Non v’ è spaccio, e le As sahidas ctlaô to- 
stoffe piu belle si ven- das paralisadas, e as 
dono ai venticinque per melhores fazendas se da'/ 
cento al di solto del com vinte e cinco por 
prezzo di fabbrica. cento de menos do pri¬ 

meiro custo. 
Questo si verifica per Pôde ser que assim 

certe fabbriche , che seja para certas fabri- 
hanno messo i loro prez- cas , que cleváraô os 
zi troppo alti, per cui la seus preços a hum valor 
diminuzione del prezzo excessivo, o que he par- 
non è reale; oppure per te para que o rebate se¬ 
le catlive mercanzie, di ja imaginário j ou para 
qualità inferiore, che fazendas más, de infe- 
sono trasporlate qua e rior qualidade, que saõ 
la o offerte con ribasso vendidas, ou oferecidas 
considerabile , per po- com hum desconto con- 
terle pronlamente spac- sideravel, para se verem 
c'a£* livres delias. 

£ certíssimo che Ia He huma verdade que 
cosa c cosi, e che molti assim succede , e que 
nigannano il pubblicoin muitas pessoas enganad 
un modo indegno. o público de hum modo 

. . indigno. 
i\oi non facciatno co- Aós nad obramos des- 

si ; . uno puo indiriz- se modo j pódem-se di- 
zarsi con fiducia alia rigir á nossa casa com 
nostra casa, e son certo confiança, e estou cer- 
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che quando ci conosce- 
rete, ci darete Ia prefe- 
renza. 

I nostri prezzi son 
giusti, e non si dirai- 
nuisce un soldo. 

Vi farò vedere i cum- 
pioni; facilmente rico- 
noscerete la finezza del 
lavoro. 

Ecco quello che è piu 
di durata, e piii di mo- 
da. 

Siate certo dello spac- 
cio. 

Non fabricate stoffe 
piu ordinarie! 

Vi domando scusa ; 
nan ho con me le mos¬ 
tre , ma ve le porterò 
domani. 

Venite a pranzar me¬ 
co uscendo dalla borsa; 
parleremo a noslr’agio, 
e ci conosceremo me- 
glb. 

Accetlo con piacere; 
veirò precisamente all’ 
ort indicata. 

» o o s. 199 
to que conhecendo-nos , 
V. m. naô deixará de 
dar-nos a preferencia. 

Os nossos preços saô 
os últimos , e naô pode¬ 
mos abater cousa algu¬ 
ma. 

l'ou fazer-llie ver as y 
amostras ; F. m. co¬ 
nhecerá facilmente a de¬ 
licadeza do trabalho. 

Aqui tem o que ha de 
mais sólido, e mais da 
tnoda. 

V. rn. pôde contar 
com a venda. 

Naô fabrica qualida¬ 
des mais ordinários ? 

Sim , Senhor ; porém 
naô tenho commigo as 
amostras, cu lhas trarei 
ámanhaa. 

Rogo-lhe que venhe 
jantar commigo ao sa- 
hir da praça j falare¬ 
mos mais á nossa vonta¬ 
de , e faremos mais am¬ 
plo conhecimento. 

Acceito com gosto; 
conte commigo á hora 
indicada. 
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DIALOGO XL1II. 

Per giuocart al Pichetto. 

Volete giuocare alie 
carie ? 

Volontieri, se vi ag- 
grada. 

A che giuoco giuo- 
cheremo ? 

Al pichei lo; è il piii 
bello di tutti i giuochi; 
e siccome lo ginocate 
benissimo , mi darete 
una lezione. 

Vi domando perdono; 
credo che lo giuochiale 
meglio di me. 

Daleci un mazzo di 
carie , le marche e i 
gelloni. 

Queslo non èun giuo¬ 
co di pichetlo , è un 
giuoco completo. 

Non im|)orla; levere- 
mo le carie inulili. 

Vediamo chi farà il 
primo; levnte una carta. 

Ho la piíi alta, ho la 

DIAI.OGO XLIII. 

Para jogar os Centos. 

Quer P. m. jogar ás 
cartas ? 

Com boa vontade , se 
isso pódc diverti lo. 

A que jogo jogare¬ 
mos I 

Aos centos, he o me¬ 
lhor dos jogos de car¬ 
tas j e como P. ?/i. o 
joga muito bem , dar- 
me-ha hnma liçaô. 

Perdoe-me; creio que 
V. m. o joga melhor do 
que cu. 

Dc-nos hum baralhe 
de cartas, talhas, e ten¬ 
tos 

Este baralho naô he 
dos centos, he sim hum 
baralho completo. 

Isso naô fa% differei- 
ça, jiós lhe tiraremos os 
cartas imiteis. 

Pejamos quem di; 
tire huma carta. 

Eu lenho a maior, 
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mano; sono il primo a 
giuocare. 

Mischiate le carte, e 
diatribuite , dopo cbe 
avrò abato* 

Le carie sono mal 
date, ne reslano selle 
solamenle a monte; mi 
tocca a rifare. 

Non vi date questa 
no ja, va bene; ho do- 
dici carte. Se non vo- 
lete ricominciare, scar- 
tatene Ire, e prendetene 
sollanto due. 

Volontieri. 
Prenderò le mie cin- 

que carte. 
Le piglio tutte. 

Mi dispiace ; perche 
ho un cattivissimo giuo- 
co, e n riserva d’una 
figura , tutte le altre 
carte sono di niun va¬ 
lore. 

Ho un bellissimo giuo- 
co. 

Quando sono rientra- 
lo, ho fatio molto. 

A vete una diciotle- 
sima? 

o g o s. 201 
eu sou maíi; sou o pri¬ 
meiro a jogar. 

Baralhe as carias, e 
dará depois que eu as 
tenha cortado. 

sis cartas deraô - se 
mal, naô ficad vinis de 
sete na baralha j devo 
tornar a dar. 

Aad tenha esse traba¬ 
lho , cu tinho a minha 
porção j tenlio doze car¬ 
tas. Se naô quer tornar 
a dar , descarte - se de 
tres, e naõ tome senaô 
duas. 

Consinto. 
F.u tomarei as minhas 

cinco cartas. 
Naõ lhe deixo nenhu¬ 

ma. 
Sinto muito, pois te¬ 

nho o pcior jogo do ba¬ 
ralho : d excepçaô de 
huma figura , todas as 
outras cartas saú bran¬ 
cas. 

Eu lenho lium excel- 
lente jogo. 

y/s que comprei forad 
as tnais favoráveis. 

F. m. tem oitava ? 
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No , nemmeno una 

diciassettesima; ma ho 
una sedicesima maggiore 
in fiori, un qualtordici 
d’assi, una quarta mag¬ 
giore in cuori. 

Dovete avere il punto. 

Si, ho sessanta. 
Io non posso contare 

nulla; iu mia quinta al 
re in quadri, e la mia 
terza in picche, non va- 
gliono nulla. 

Tocca a me a giuoca- 
re ; vi faceio novanta. 

Mi avete fatto cap- 
potto , non fo alcuna 
mano; m’avete vinto. 

Voi non avete per- 
duto nulla, perehè non 
si è deito quanto si 
giuocava. 

Voglio rendervi la pa- 
riglia; e presto faremo 
pace; non sarò sempre 
cosi fortunato. 

Son troppo sfortunato. 
Ma non sarà peroggi. 

o O H I. 

Naô, nem mamo sé¬ 
tima ; mas tenho sexta 
maior em pàos , quator- 
sse de azes, hum a quar¬ 
ta maior em copas. 

V. m. deve faicr o 
ponto. 

Sim, eu tenho sessenta. 
Desse modo nada pos¬ 

so contar • a minha quin¬ 
ta de rei em ouros, e a 
minha terceira em espa¬ 
das naô valem nada. 

Sou eu que devo jo¬ 
gar j eu lhe faço no¬ 
venta. 

Deo-me hum capote, 
naô farei huma só vasa; 
estou perdido. 

V. m. nada perdeo; 
nós naô fizemos entrada. 

Vou dar-lhe a desfor¬ 
ra , e bem depressa esta¬ 
remos em pa%, eu naô 
serei sempre taâ feliz. 

Tenho muita zanga. 
Naô deve ter lugar 

hojt. 
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DIALOGO XL1V. 

Per giuocare a Scacchi c a 
Dama. 

Come passeremo la 
serala.’ 

Giuochiamo a scacchi. 
Con piacere; ma voi 

giuocate meglio di me, 
bisogna darrai un van- 
taggio. 

Vi cederò una torre. 

Non stenlerete a vin- 
cermi ; questo giuoco 
è difficilissimo , e do- 
manda una pratica con¬ 
tinua. 

Ecco lo scacchiere. 

Che pezzi volete, i 
bianchi o i negri ? 

Per me è indifferente; 
non sono piu bravo cogli 
uni che cogli altri. 

Vi do il vanlaggio 
delia mano. 

DIALOGO XI.IV. 

Para jogar o Xadrez, e a» 
Damas. 

Como passaremos a 
noite 1 

Joguemos o xadrez. 
Com muito gosto; 

porém como C. m. hc 
viais forte do que eu , 
deve dar-me algum par¬ 
tido. 

Dar-lhe-hci hum ro¬ 
que. 

Nau terá assim mes¬ 
mo muito trabalho pa¬ 
ra ganhar ; este jogo 
he muito difficulloso , e 
e.rig-e hum uso conti¬ 
nuo. 

Aqui está o taboleiro 
do xadrez. 

Que figuras quer, as 
brancas, ou as pretas! 

He - me indifferente, 
nau sou mais hábil com 
humas do que < om ou¬ 
tras. 

Eu lhe dou o lanço. 
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Muovo la pedina delia Eu tnovo o peaô da 
regina. minha dama. 

La pedina del re fa O peaô do meu rei 
clue passi. 

Frendo 1’ alfiere. 

La mia règina è per- 
duta. 

Voi perdete il cavallo. 

AI mio re non restano 
che doe mosse. 

M’ arrocco. 

La voslra regina non 
può salvarsi. 

Tocco per accomoda- 
re, e non per giuocare; 
questo colpo non tonta. 

Ve lo passo. 
No ; pezzo toccato, 

pezzo giuocato. 
Vi do scacco matto. 

Ho perduto; vi darò 
la pari a dama. 

Prendete lo scacchiere. 

Ciiuoco il primo. 
Prendo una pedina. 

A vete pnrdulo un bei 
colpo; soffio. 

se adianta de duas casas. 
Eu pilho o seu vo¬ 

lante. 
A minha dama está 

em perigo. 
V. m. perde o seu 

cavallciro. 
O meu rei naô tem 

já senaô dous lugares. 
Vou pôr o meu ro¬ 

que junto ao rei. 
A sua dama naô pô¬ 

de escapar. 
Eu arranjoj este lan¬ 

ço he inerte. 

Eu lho cedo. 
Aaó j Jigura tocada 

he figura jogada. 
Eu o faço xaque e 

mate. 
Perdi, peço-lhe des¬ 

forra as dumas. 
Tome o tuboleiro das 

damas. 
Eu sou maó. 
Eu lhe pilho huma 

tabula. 
Perdeo hum bom lan¬ 

ço , eu o assopro. 
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Sono a dama. Vou fazer dama. 
Dumate. Cubra a minha dama. 
Credeva che Ia partita Julgava que a parti- 

fosse nulla. da seria nut/a. 
Sono chiuso da tulte Estou encerrado. 

le parti. 
É finilo ; avele gua- Está acabado j C. m. 

dagnata la partita; sia- ganhou o jogo) estamos 
mo pace. quites. 

DIALOGO XIV. DIALOGO XLV. 

Delta Caceia e delia Pesca. Da Caça, « da Pesca. 

E molto tempo che Jla muito tempo que 
non siamo andati a cac- naô fomos á caça. 
cia. 

Profittiamo del fresco Aproveitemos a fres• 
delia mattina per'entra- cura da manhâa para 
re nel bosco vicino. ir visitar o bosque visi« 

nho. 
Con piacere; la caccia Com muito gosto ; a 

ò uno dei piu grandiver- caça hc hum dos maiores 
timenti delia villa. divertimentos do campo. 

Temo che non faremo Receio muito que naô 
grancaccia; siamo tanto tragamos grande cousa, 
Puno che 1'altro cattivi por sermos hum, e mi~ 
cacciatori. tro assaz máos caçado- 

res. 
Poco importa; quest’ rouco importa ; este 

esercizio ci darà appe- exercício nos abrirá a 
tilo; torueremo a casa vontade de comer, e vol■ 
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all;ora delia colazione. 

Erco dei fucili a due 
canne , delle borse da 
polverc, delia polvere e 
delia munizione. 

Conduciamo il can 
da corso del guarda- 
caccia. 

Carichiamo i fucili; ci 
siamo dimenticati dello 
stoppaccio. 

Vi è molto selvaggiu- 
me nel bosco? 

Vi era molto selvag- 
giume minuto, negro e 
rossiccio; ma quelli che 
caceiano furtivamente ne 
hanno distrutto la mag- 
gior parte. 

Tirate su quella fila 
di pernici. 

Non ho ucciso niente; 
il mio fucile non lia 
preso fuoco. 

Osservate quel lepre 
che il cane ha mosso. 

Lo miro. 
L’ avete colpito ; è 

caduto morto gelato. 
Tirate meglio di me. 

É un caso. 

o a n i. 
taremos á hora do al¬ 
moço. 

Aqui cstaô espingar¬ 
das de dotts tiros, pol¬ 
vorinhos , polvora t e 
chumbo. 

Levemos o caô de bus¬ 
ca do guarda da caça. 

Carreguemos as nos¬ 
sas espingardas j nós es¬ 
quecemos as buchas. 

Ha muita caça no 
bosque ? 

Havia muita caça 
brava tnitida, caça ne¬ 
gra , e fouveira; po¬ 
rém os ladroes dc caça 
destruirão tudo. 

Atire a esse bando de 
perdizes. 

Naô matei nenhuma; 
a minha espingarda er¬ 
rou fogo. 

Olhe essa lebre que o 
caó acaba de levantar. 

Eu a aponto. 
Naô a errou ; V. m. 

a eslendeo morta. 
C. m. atira melhor 

do que eu. 
Foi por acaso. 
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Fa già caldissimo. 
Andiamo a far cola- 

íione , e poi andremo 
alia pesca. 

Dove pescheremo, nel- 
lo stagno, o nel fiume? 

Lo stagno è pieno di 
pesei; potremo pescare 
colla cunna durante il 
calore del giorno. 

Questa sera leveremo 
le nasse. 

E pescheremo nel fiu¬ 
me colla bilancia o colla 
ritrecine. 

Come vi piacerà. 

Ecco degli ami di va- 
iie specie , ed i vermi 
per servir d’esca. 

II pesce è affamato, 
»’ attacca molto bene 
all’amo. 

Ho preso un luccio e 
due carpioni. 

Ed io, due belle tin- 
che e tre pesei persici. 

Siamo piu bravi alia 
pesca che alia caccia. 

Já faz muito calor. 
Fátuos ao almoço, e 

depois iremos pescar. 

Onde pescaremos, no 
lago, ou no ri o? 

O lago tem muito 
peixe J poderemos pes¬ 
car nclle â linha cm 
quanto fizer calor. 

Esta tarde levantare¬ 
mos as nassas. 

E pescaremos no rio 
com a trubla, ouchum- 
beira. 

Como for do seu gos¬ 
to. 

jiqui estaô anzóes de 
diversas especies, e bi¬ 
chos para iscar. 

O peixe está esfaima¬ 
do , e pica muito no an¬ 
zol. 

Eu pesquei hum lú¬ 
cio, e duas carpas. 

E eu, duas formosas 
tenças, e tres pérsicos. 

Nus somos mais des¬ 
tros á pesca do que á 
caça. 
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DIALOGO XLVI. 

Per nuotare. 

Andiamo a bagnarci, 
a nuotare. 

In che luogo andre- 
mo ? 

Nel fiume. 
Non avele paurad’an- 

negarvi ? II fiume è da 
per tqtlo rnolto profon- 
do, ed in alcuni siti il 
fondo è di sabbia mo¬ 
bile. 

Tutto questo non mi 
spaventa ; nuoto come 
un pesce. 

Nuoto colla pancia 
all’insii, colle spalie, e 
fra due aeque. 

So ancora attuffarmi 
fino al fondo. 

lo non sono bravo 
quanto voi. 

É poco che hocomin- 
ciato. 

V'ado alia scuola del 
nuotare. 

Con che cosa impa- 
rale? con le vesciche! 

DIALOGO XLVI. 

Para nadar. 

Vamos banhar - nos, 
vamos nadar. 

Aonde iremos? 

Ao rio, 
Naó receia de afogar- 

se? o rio quasi em ioda 
a parte hc profundo, e. 
em algumas paragens 
está cheio de areas mo¬ 
vediças. 

Jsso naó me cansa 
medo ; eu nado como 
hum peixe. 

Eu sei nadar de bru¬ 
ços , de costas, e entre 
ditas aguas. 

Também sei mergu¬ 
lhar. 

Naó sou taô habil co¬ 
mo C. m. 

Naó faço mass do que 
principiar a aprender. 

Vou â escola de na¬ 
dar. 

Com que aprende? 
com bexigas? 
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No; colle zucche sec- 
che o col sughero, per- 
chè Ie vesciche vanno 
soggette a rompersi. 

L’ anuo prorsimo ne 
saprete quanto io. 

É facilissimo di nuo- 
tare, quando non si ha 
paura. 

Datemi una lezione; 
e voi vedrete cosa saprò 
fare. 

Fermiamoci in questo 
sito ; 1’acqua è bellis- 
sima j non è cosi pro¬ 
funda , ed il fondo è di 
breccie. 

Si gode un fresco de- 
lizioso. 

Aspettiamo un mo¬ 
mento prima d’entrare 
Dell’ acqua, per non fare 
rienlrare il sudore. 

Spogliamoci. 
L’ acqua è bellissima, 

ò caldissima. 

Fa piii piacere di ba- 
gnarsi a cielo scoperto 
cbe in una bagneruola. 

Si, nell’ estatc ; ma 
nell’ inverno, o quando 
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A'aó ; com cabaça*, 

ou boias de corliça ; 
porque as bexigas cor¬ 
rem risco de arrehintur. 

Para o armo que vem 
saberá tanto corno eu. 

Nada ha mais facil 
do que o nadar, he só 
preciso naó ler medo. 

V• m. tal dar-me hu- 
ma lição, c verá o que 
*et fazer. 

Detnoremo-nos aqui ; 
a agua está bella j naó 
he profunda, e o fundo 
he de seixos. 

Respira-sc aqui huma 
frescura deliciosa. 

Esperemos hum pou¬ 
co antes de entrarmos 
na agua, para naó sus¬ 
pender a transpiraçaó. 

Vamo-nos despir. 
A agua está excellen- 

te, ella está quentíssi¬ 
ma. 

He mais agradavel to¬ 
mar banhos em agua 
corrente do que em hu¬ 
ma tina. 

Sim , no veraó ; mas 
no inverno f ou quando 

O 
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uno è ammalato, si pre- se está doente, he bem 
ferisce prendere un ba- cómmodo o tomar hum 
gno nella bagneruola. banho em tina• 

II tempo è nuvoloso. O tempo se cobre. 
II vento cresce e di- O vento cresce, e vai 

vien fresco; lampeggia. esfriando •, relampeja. 
Credo che avremo un Creio que vamos ter 

lemporale. hum a trovoada. 
Vedete i vortici di Veja que nuvem de 

polvere ; comincia a poeira ; principia a tro- 
tuonare. vejar. 

Usciamo dali’ aequa Vamos depressa sahir 
súbito. da agua. 

DIALOGO XLFII. 

Delia Passeggiala. 

Ecco una bella gior- 
pata. 

11 cielo chiaro e se¬ 
reno c’invila a passeg- 
giare. 

Andiamo a prender 
aria. 

Andiamo a fare un 
giro. 

Andiamo a passeg- 
giare nel parco; di ià, 
se il fiume è tranquillo, 
lo passeremo, ed audre- 

DIALOGO XLVII. 

Do Passeio. 

Este he hum formoso 
dia. 

O tempo claro, e se¬ 
reno nos convida ao pas¬ 
seio. 

Vamos tomar o ar. 

Vamos dar huma vol¬ 
ta. 

Vamos passear no 
parque J de lá , se a 
agua estiver socegada, 
passaremos o rio, e ire- 
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mo nei prati che sono 
sulla riva opposta. 

II vostro parco è bpn 
disiribuito , con belli 
viali. 

Gli alberi sono ben 
cresciuti; formano una 
\olfa impenetrabile ai 
raggi del sole. 

Siamo sulla riva dei 
fiume. 

Kiposinmoci suqueslo 
sedile di pieira. 

Sono slanco. 
Cammino con diffi- 

coltà. 
Si respira uivaria di 

fragranza. 
I boschetli di bian- 

cospino fiorito traman- 
dano un odore soavis- 
simo. 

Si sente ancora l’odo- 
re d’acacia. 

Che bello spellacolo 
producono sulla verdura 
i raggi del sole che tra- 
monla! 

II rossignuolo comin- 
cia a cantare. 

Traversiamo il fiume. 
Siamo nel prato: che 

bella verdura ! 
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mos passear nos prados 
da outra banda. 

O seu parque está 
bem plantado , e bem 
aberto. 

As arvores a-escerao 
bemj ellas fórmaô liuma 
ramada, que os raios do 
sol naõ podem peneirar. 

Estamos á borda do 
rio. 

Descansemos aqui nes¬ 
te banco de pedra. 

Já estou cansado. 
Eu ando com dificul¬ 

dade. 
Respira-se aqui hum 

ar perfumado. 
Os espinheiros flori¬ 

dos derramaô huma sua¬ 
ve fragrancia. 

Também se sente o 
cheiro da acacia. 

Que bello effcilo pro¬ 
duzem os raios do sol 
no seu occaso, sobre es¬ 
tas campinas! 

O rouxinol principia 
a ouvir-se. 

Passemos o rio. 
Estamos no prado : 

que formosa verdura! 
O 2 
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L’ occhio gode a sp;.- Os olho» sc dcleitaô 
ziare su questi prati sinal- olhando para estes pra- 
tati di fiori. do» esmaltados de Jloret. 

CRservate piii lungi Peja mais ao longe 
quci campi seminati e et»es campo» semeados, 
quede viti. c essas vinhas. 

!1 seminnto ha una Os trigos tem formo- 
bella apparenza. sa apparcncia. 

Ci e da sperare che //g de esperar que se¬ 
la racçolla sarà huona. rá bella a colheita. 

Usciamo dal pralo, Deixemos o prado, 
che ò mollo umido. nclle lia muita humida- 

de. 
Ripassiamo il fiume; Tornemos a passar o 

termineremo la pas»eg- rio j acabaremos o pas- 
giala col fare uii giro seio vendo o pomar, a 
neirono e nel parterre. horta, e o jardim. 

I voílri alberi da frui- As suas arvores de 
to prometlono mollo. fruto promet/nn muito. 

1 fiori hanuo giàslrel- Os frutos cstaô já cin¬ 
to. gados. 

I legumi han bisogno A sua hortaliça pre- 
d’acqua. cisa ser regada. 

Non andate cosi presto. Naó vá taó depressa. 
Andale piii adagio. Vá mais devagar. 
hsaminiamo uii poco Examinemos hum 

la bellezza di quesio par- pouco a formosura des¬ 
terre. te jardim. 

Vedete la freschezza Veja como está fresca 
di qui 11a rosa che è ap- esta rosa que acaba dc 
pena shurciala. a6rir-se. 

Cogliamola. Colhamo-la. 
barebbe peccato di Faz pena o colhe-la, 
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coglierla , appassirebbe 
di súbito. 

Kispettale la regina 
de’ fiori. 

Vorr.-i pero darvi un 
mazzelto di fiori. 

Prendete qualcbe gel- 
somino, un poco di ca- 
prifoglio, alcuni tulipa- 
»i ed abri fiori. 

Ne avele una quanti- 
tà, e poleie scegliere. 

Che vene pare di 
<3u 't° giardino ; 

fí ben tenuto, e fa 
onore al vostro gusto. 

Avele falta una rac- 
colta meravigliosa di 
pinnle, tanto indigene, 
che straniere. 

fjuesto non è nienle; 
domani vi condurrò alie 
mie serre , e vedrete ciò 
che può far l’arte del 
giurdiniere. 

° o o s. 2i3 
bem depressa se mur¬ 
charia. 

Respeite a rainha das 
fores. 

Com tudo , quizera 
dar-lhe hum ramalhete. 

Tome alguns jasmins, 
madre silvas, túlipas, e 
outras fores. 

Ha bastantes, póde 
escolher. 

Que diz deste jardim ? 

Está bem conservado, 
e faz honra ao seu gos¬ 
to. 

y. m. reunio nelle 
huma pasmosa varieda¬ 
de de plantas indígenas, 
e estrangeiras. 

Isto naô he nada ; eu 
o conduzirei án.anhda ás 
minhas estufas, e verá 
o t/ue a arte do jardi¬ 
neiro póde produzir. 
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DIALOGO XLV1I1. 

Lu Primavera. 

Credo che 1’ inverno 
sia già finito. 

Non è ben certo, fa 
freddo ancora lamattina 
e la sera. 

La terra non è ancor 
riscaldata , ma il sole 
acquista ogni giorno piu 
forza. 

É vero che se per 
quattro o cinque giorni 
faràil caldo d’oggi, eche 
fn segui to poi pioverà, 
non tarderemo ad accor- 
gerci del cumbiamento. 

I peschi, i mandorli, 
gli albicocchi sono del 
tuito in fiore. 

1 bottoni cominciono 
ad aprirsi, la foglia sta 
per sbucciare. 

II giardiniere lavora 

DIALOGO XLVIIT. 

A Primavera. 

A final eis-nos livres 
do inverno. 

Naô lotahnente, faz 
ainda frio pela manhâa, 
e á noite. 

A terra ainda naô se 
acha aquecida, mas o 
sol cada vez vai tendo 
niais força. 

Na verdade, e se du¬ 
rante ainda quatro, ou 
cinco dias fizer calor co¬ 
mo hoje, e que ao de¬ 
pois chova hum pouco , 
bem cedo se conhecerá a 
mudança. 

Os pecegueiros, amen¬ 
doeiras, e damasqueiros 
estaó floridos. 

Os botócs das arvores 
principiai> a abrir -se , 
hum momento bastara 
para que as folhas ha jaó 
de sahir do seu envolto- 
rio. 

O jardineiro cultiva 
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rei giardino, pare molto o jardim, e parece estar 
affaccendato. muito occupado. 

Andiamoa vederecosa Vamos ver o que tile 
fa : nello stesso tempo fax , ao mesmo tempo 
visiteremo il parterre, e 
procureremo di fare un 
mazzetto di fiori delia 
slagione. 

Buon giorno, Pietro, 
eccoci alia bella sta- 
g one. 

Si, Signore ; vedete 
che non perdo il tempo. 

Che fale? 
Fo dei viva], epianto 

delle barbatelle , e poi 
metterò a ciei scoperto 
alcune piante che sono 
nella serra. 

Avete belli giacinli, 
gionchiglie, e viole dop- 
pie. 

Questi sono i primi 
fiori deli’ anno, presto 
avremo molii allri fiori. 

La slagione si mostra 
bene. 

li li alberi hanno un 
bell’ aspetlo , se non 
viene vento freddo, avre- 
mo molte frutta. 

Pietro, fate un mazzo 
di fiori delia slagione. 

veremos o jardim, e pro¬ 
curaremos fazer hum ra¬ 
malhete de flores da es- 
laçaó. 

Bons dias , Pedro j 
eis o bello tempo que 
volta. 

Sim, Senhor j V. m. 
vê que o aproveito. 

Que está fazendo ? 
Faço sementeiras, e 

planto estacas ; depois 
irei arejar algumas plan¬ 
tas da estufa. 

T ens alli formosos ja- 
cinlos, junqnilhos, e vio¬ 
letas dobradas. 

Saó as primeiras flo¬ 
res do anno, e cedo es¬ 
taremos mais ricos. 

A estaçaô se apresen¬ 
ta bem. 

As arvores estaô bem 
dispostas : se nau vie¬ 
rem ventos frios, have¬ 
rá muita fruta. 

Pedro, fate-nos hum 
ramalhete de flores do 
tempo. 
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Signore , vene farei 
uno piu bello, se an- 
das*i a cogliere quelli 
di 11a serra; ho il iillà, 
1’ eliotiopia muggiore, 
le rose, e gclsomini di 
Spagna e deli’ Arabia. 

Fale come vi piace, 
noi continueremo la nos- 
tra passeggiala , e verre- 
mo a trovarvi uella ser¬ 
ra. 

Si alza il vento, il 
cielo diviene nuvoloso. 

Fa un grandíssimo 
vento. 

É il vento delFequi- 
nozio. 

Credo chenvremouna 
pioggia repentina, il tem¬ 
po divien fresco. 

Faremo bene di av- 
vicinurci a casa , perchè 
in caso di pioggia ci por- 
remo al coperlo. 

) O H I. 

Poderia, Senhor, fa¬ 
zer-lhe hum melhor, se 
recorresse ás flores da 
estufa, j>or ler alll li- 
lazes , heliolropios , ro¬ 
sas , e Jasmins de Hes- 
;pau lia, e da Arabia. 

Faze como quizeres j 
nós contsnuamos o pas¬ 
seio, e iremos encontrar- 
te na estufa. 

Levanta-se vento , o 
ceo principia a cobrir-se 
de nuvens. 

Faz muito vento. 

Ile o vento do equi- 
noccio. 

Creio que vamos ler 
hum chuveiro, o tempo 
vai esfriando. 

Seria bom que nos 
aproximássemos da ca¬ 
sa para nos abrigar¬ 
mos , caso seja necessá¬ 
rio. 

F. m. tem razaô. A vete ragione. 



DIÁLOGOS. 217 

DIALOGO XL1X. DIA LOGO XLIX. 

L' Estale. O Veraõ. 

Volele che andiamo a 
pa-seggiare prima delia 
colazione ? 

Andiamo, era perpro- 
p rvelo. 

Mi fa pi acere di.aver 
prevenuto i voslri desi- 
darj. 

Da qual parte andre- 
tnoí 

Possiamo andareave- 
dere i mietitori che sono 
dalla parte delia strada 
pubblica. 

Come, la mietitura è 
già comminciata! 

Queila del grano non 
lo è ancora , ma quella 
delia segule è giàdi mul¬ 
to innolirata. 

Credeva che la rac- 
colta promettesse molto. 

Non vi siete inganna- 
to, Pannata sarà buo- 
nisdma. 

Osservate queste spi- 

Quer P. m. que de¬ 
mos hum panejo antes 
de almoçar £ 

Estima-lo-hei, estava 
para lho propor. 

Alegro-me por ter an- 
ticipado o seu desejo. 

De que lado iremos! 

Podemos ir ver os se¬ 
gadores , que estai") cei¬ 
fando no campo junto 
á estrada. 

Pois que , já esta 
principiada a ceifa ! 

A do trigo ainda 
naô, porem a do cen¬ 
teio está já muito adian¬ 
tada 

Parecia-me que a co¬ 
lheita prometi ia mui¬ 
to. 

Naô se enganou , es¬ 
te anuo será muito bom. 

Olhe estas espigas , 
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ghe, come son grosse e 
piene. 

I vostri mietitori la- 
vorano con moho vi¬ 
gore» 

Perche questo è per 
loro il momento piu fa- 
vorevole delia giornata. 

II sole non tarderà a 
percuoterli coi suoi raggi. 

Sediamoci qui per go- 
dere deliu bella vista che 
abbiamo innanzi aglioc- 
chi 

Non sono ancora le 
d eci, ed il caldo è già 
grandíssimo. 

Non spira la minima 
aria. 

Compiango i conta- 
dini, debbono moho sof- 
frire durante i loro la- 
vori. 

Per un poco li tralas- 
ciano , per poi ripren- 
derli, quando il caldo è 
diminuito. 

Sara allora che soffri- 
ranno di piu; perche la 
terra , infiammata per 
varie ore dai raggi del 
sole, darà un caldo in- 
soffribiie. 

o G H i. 

como estaô grottai, e 
miiito cheias. 

Os seus ceifeiros tra¬ 
balhou com muita acii- 
vidade. 

He este o momento 
mais favoravel do dia 
para clles. 

O sol naô tardará a op- 
primi-los com o seu ardor. 

ylssentemo-nos aquiy 
para gozar do especta- 
culo que se offerece á 
nossa vista. 

Naô saó ainda dez 
horas, e o calor já he 
grande. 

Naô faz o menor ven¬ 
to. 

Compadeço - me da 
gente do campo y devem 
soffrer muito durante as 
suas occupaçôes. 

Bem depressa as vaô 
interromper, para vol¬ 
tarem a ellas logo que 
o calor seja menor. 

Será enlaã que sof- 
freraô mais j porque a 
terra, abrazada durante 
algumas horas pelos raio» 
do sol , despedirá hum 
calor imupportavel. 
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É tempo di andare a Saô hora» de ir almo- 

far colazione; torniamo gar; vamos pelo cami- 
per la strada ombrosa nho sombrio que cerca o 
che jcosteggia il prato» prado. 

Queila slrada è assai Este caminho hemui- 
dilcttevole; l’ombra dei to agradavel, as gran- 
grandi alberi melte al des arvores que o as- 
coperlo dai raggi del sole. sombraó o preservaó dos 

raios do sol. 
Si respira un fresco O ar fresco que se 

delizioso. respira ht delicioso. 
Sentite che odore tra- Sente V. m. o cheiro 

mandano quei mucchj dessas tnedas de feno no- 
di fieno che è stato ta- vamente colhido? 
gliato poco fa? 

L’ aria 11’ è pregna. O ar está perfumado. 
Bramerei che la mie- Muito me tarda o fim 

tilura fosse finita , e da colheita J quereria 
vorrei fare un viaggio faier huma viagem aos 
nti p:\esidelNorte. panes do Norte. 

Non poleie scegliere Naô pod ria escolher 
una slagione piu favore- huma estagaó tnah Jd- 
vole. voravel. 

Ho voglia di visitare Desejo ver a Allema- 
la Germaniu, la Polonia, nha, a Hoílandat a Rus- 
la Rússia e laSvezia, e ti a, a Suécia, c voltar 
di lornarmene per l’ln- por Inglaterra. 
ghillerra. 

Questo viaggio sarà Será esta viagem mui- 
mollo dileltevole. to agradavel. 

Se voiele venire in mia Se quiter acompa- 
compagnia, viaggeremo nhar-me, viajaremos fa- 
a spese comuni. tendo os gastos de me¬ 

tade. 
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Accetto voloniieri ; Acceilo de boa von- 

basla che me lo f.iceiaie lade, tiad tem mim do 
snpere quindici gioriii que prevenir-me quinze 
prima del tempo che dia» antes da época-que 
avrete fissato per la vos- tiver fixado para a par- 
tra parlenza. tida. 

DIALOGO L. 

L’ AuUinno, 

Ecco una bella gior- 
natu ii’autuiuio; la neb- 
bia si dissipa, ed il sole 
presto apparirà. 

Possiarno andare a fa- 
re una piccola passeg- 
giala. 

Con piacere. 
Mon v’è cosa piu pia- 

cevole che il passeggiare 
in questa stagione. 

Mon fa nè troppocal¬ 
do , nc troppo freddo. 

La verdura non è cosi 
bella come nella pri¬ 
mavera , ma si ha un 
bei compenso nella vista 
de’ frulti vicini ades9ere 
maluri. 

Siamo nel colmo delia 
vendem mia. 

DIALOGO L. 

O Outono. 
I 

Temos hum beflo did 
de outono , o nevoeiro 
se dissipa, e o sol naâ 
tardará a apparecer. 

Poderemos dar hum 
passeio. 

Com gosto o farei. 
A'ao ha cousa tnais 

agradavel do que o pas¬ 
seio nesta cstaçaú. 

A nd faz calor , nem 
frio. 

A verdura talvez naô 
seja tao agradavcl como 
na primavera, mas bem 
recompensados ficamos 
com a vista dos frutos 
maduros. 

Está-se na força da 
vindima. 
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Grande èTalIegiiache 
regna ne’ vigneli. 

Si vede per tutto un* 
attivilà incredibile. 

L’ aria risuona delle 
grida d’allegrezza d’una 
popoluzione laboriosa , 
clie raccoglie il fruito 
delle sue fatiche. 

Si fa oggi la vendem- 
mia nel vigneto, che è 
su fjuella coUina al lato 
del fiume. 

Andiamo da quella 
parte, sederemo sotto la 
pérgola che è in cima, 
e godremo d’uno spet- 
tacolo delizioso. 

Che vista magnifica! 
L’ occhio gcorre con 

piacere un paese bencol- 
tivato, coperto delle pro- 
duzioni delia natura. 

Questa situazione è 
favorevolissima a colti- 
var la vite, dovete rac- 
cogliere un vino eccel- 
leute. 

o o o s. 
Nada ha mais diver¬ 

tida do que as vinhas 
neste tempo. 

Por toda a parte se 
ve huina incrível activi- 
dade. 

Ouve-se de lodos os 
lados o som dos grilos 
alegres de liuma luboria- 
sa povoaçaô, que reco¬ 
lhe o producto dos seus 
trabalhos. 

Hoje se vindima na 
porção de vinha que se 
acha sobre este outeiro 
á borda do rio. 

Dirijamo-nos desse la¬ 
do, e assentando-nos de¬ 
baixo da ramada que es¬ 
tá no cume do outeiro, 
gozaremos de hum deli¬ 
cioso espectaculo. 

Que vista magnifica! 
Os olhos avislaô com 

satisfação hum pai% 
bem cultivado coberto 
dos productos da natu¬ 
reza. 

P.sta situaçaô he mui¬ 
to favoravel para a cul¬ 
tura da vinha, P, tn. 
deve ler hum vinho ex- 
cellente. 
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Ve lo farò assaggiare, 

e voi lo giudicherete. 

Pare clie la raccolta 
sarà abbondanlissima 
quest’ anuo. 

11 vino sarà buonissi- 
mo. 

Possiamo , se vi ag- 
grada, andare a dare 
un’ occhiala al tinello. 

licco un pezzo di vi- 
gnelo che ancora non ò 
stalo vendemmiato. 

Ci sono laiili grap- 
)>oli che appena si veg- 
gono le foglie. 

Questa è uva bianca. 
Di quesla si fa piu 

tardi la vendemmia. 
É facile 1’ accorgersi 

che ci avviciniamo al 
tinello. 

L’ aria è impregnata 
del vapore che esala dai 
tini in fermentazione. 

Questo tino h pieno 
d’ uva che ben presto 
sarà piggiala. 

Eccone un altro che 
si vuota ; si poria 1’ uva 
sul torchio. 

) O-H I. 

Eu lho darei a pro¬ 
var , poderá julgar da 
sua bondade. 

Parece que a colheita 
será este a/mo muito a- 
bundanle. 

Tambcm o vinho será 
muito bom. 

Sc quher, poderemos 
ir ver o lagar. 

Aqui está huma por¬ 
ção de vinha que ainda 
naô foi vindimada. 

Tem tanto fruto que 
apenas se vem as folhas. 

Saô uvas Irrancas. 
Vindimaô-se ma is tar¬ 

de. 
Facilmente se conhece 

que nos aproximamos do 
lagar. 

O ar está cheio dos 
vapores que exhala o vi¬ 
nho cm fermentaçaô nas 
cubas. 

Esta cuba está cheia 
de uvas que se vaô pi¬ 
sar. 

A outra despejaô-na , 
levando o bagaço ao la¬ 
gar para scr espremido. 
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Andinmo a riposarci Vamos descansar em 
intanto che si metta la quanto se estende o ba- 
feccia sul torchio; tor- gaço debaixo do lagar ; 
neremu per veder fure il voltaremos fiara ver fa- 
viuo. zer o vinho. 

DIALOGO 1.1. DIALOGO LI. 

L’Inverno. O Inverno. 

Buon giorno , caro Bons dias, meu ami- 
amico; voi siete vicino go; he possível que es- 
al fuoco mentre fa un teja ao canto da chami- 
tcmpo cosi bello! ne, quando faz taô bom 

tempo ! 
Si, certamente; credo Naó ha dúvida • creio 

che sia il miglior luo- ser o melhor lugar que 
go, che possa occuparsi se possa occupar no in- 
nelPinverno. verno. 

Ne convengo; ma Convenho nisso; po- 
quando il sole apparisce, rém havendo sol, creio 
non c’è male cammi- naó fará mal o exerci- 
nare un poco; è anche cio j assaz ficamos em 
di troppo di reslare in casa quando neva, ou 
una camera, quando ne- faz gelo. 
vica o quando fa gelici- 
dio. 

II tempo buono èpre- O bom tempo he tem 
feribile sicuramente in dúvida preferível em to- 
tutte le stagioni ; non das as estações j porém 
lo veggo però senza ti- naó o vejo sem receio no 
more nell’ inverno, per- inverno , por ser sempre 
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chè è sempre accompa- 
gualo da un freddo in¬ 
tenso. 

Voleva proporvi di 
fare colla slitta una pas- 
seggiatta sul cuuale. Non 
può darsi un tempo piii 
favorevole; non ha ge- 
lato ancora cosi forte da 
varj anui. 

Vi accompagnerò con 
piacere, purchc la pas- 
scggiala non sia trop|>o 
lunga. 

Vi rimarremo quel 
tempo, che vorrele. 

In vedervi, si direbbe 
che non fa freddo} siete 
appena vestilo. 

To non mi vesto mai 
piii di eosi; non posso 
caricarmi di panni. 

In camera faceio io 
pure lo stesso: ma fuori 
mi guardo dal freddo. 

Non provo mai fred¬ 
do quando cammino, e 

o o H i. 
acompanhado de aug- 
mcnlo de frio. 

Vinha com lençaô de 
propor-llic de dar hum 
passeio cm trenó sobre 
o canal. O tempo naô 
póde scr mais favorá¬ 
vel j ha mui'os annos 
que naô tem geado com 
tanta força. 

'l erei muito gosto em 
o acompanhar, com tan¬ 
to que o passeio naô se¬ 
ja dilatado. 

Naô nos demoraremos 
mais do que o tempo 
que quixer. 

Vendo-o a V. m. , 
julgar - se - hia que naô 
fn frio ; naô está mui¬ 
to enroupado. 

Nunca me enroupo 
mais ; naô posso sup- 
pprtar o peso, e o em¬ 
baraço de muita roupa. 

Eu sou como V. m. 
estando em casa porém 
sakindo tenho o maior 
cuidado em preservar-me 
do frio. 

Qunndn caminho nun¬ 
ca sinto frio, e quando 
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quando vadoin carrozza, 
mi cuopro daila testa ai 
piedi con uii largo cap- 
potlo. 

Son pronto, possia- 
ino partire, quando vi. 
piacerà. 

Deve esservi moita 
gente a sdrucciolare sul 
ghiaccio coi pattini; non 
vi verrebbe la voglia di 
provarvici 1 

Credo di no, non mi 
piace quesl’ esercizio. 

Oggi non v’è nulla a 
temere , il ghiaccio è 
molio fitto. 

!áia pur vero, ma si 
corre rischio di rom¬ 
pei si ad ogni momento 
la testa. 

M i piace molto di ve- 
der sdrucciolare, quan- 
tunque tema sempre d’es- 
sere spetlatore di qual- 
che disgrazia. 

Osservate quel signo- 
re che sdrucciola ; con 
qual celerità scorre il ca- 
nale! 

Rovescia ogni cosa che 
incontra. 

Non credete che ab- 
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vou de sege embrulho- 
me dos pés ale á cabeça 
em hum grande capote. 

Estou promplo, po¬ 
demos partir quando qui- 
ser. 

Haverá muita gente 
a resvalar no gelo j naô 
sc tentaria a experimen- 
ta-lo ? 

Naô o creio, naô me 
agrada esse exercício. 

Naô ha hoje que te¬ 
mer , porque o gelo es¬ 
tará forte. 

Poderá ser, mas nem 
por isso nos arriscamos 
menos a quebrar a ca¬ 
beça a cada instante. 

Gosto muito de ver 
resvalar , ainda que es¬ 
tou sempre com o susto 
de ver alguma desgra¬ 
ça. 

Veja esse resvalador ; 
com que preslc%a atra¬ 
vessa o canal! 

Elle derruba tudo o 
que encontra. 

Naô lhe parece que 
P 
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biamo fatio unaben lun- dêmos hum passeio assat 
ga passeggiata? largo? 

Ce ne lorneremo quan- Quando quker volta¬ 
do vi piacerà. remos. 

Noa desidero di me- Jíe o que mais dese- 
glio; per quanto io sia jo; ainda que bem co- 
coperlo di panni , co- berto, naõ deixo de sen- 
mincio ad aver freddo. tir que vou esfriando. 

DIALOGO L1I. DIALOGO LII. 

Per ajfitlare o comprare una Para alugar ou comprar 
Casa iri villa. liuma Casa dc campo. 

Sigaore, avele fatto 
inserire negli avvisi, che 
avele una casa in villa 
da affittnre o da ven- 
dere , vengo a doman- 
darvi qualche raggua- 
glio per sapere se può 
convenirmi. 

Sono pronto a dar- 
glielo. 

Bramerei avere una 
casa bensiluata, ripar- 
tila comodamenle, chtí 
non fosse troppolontana 
dalla ciltà, con gli an- 
nessi e connessi. 

Senhor , F. m. fe% 
annunciar hum a casa de 
campo para alugar, ou 
vender j eu venho pedir- 
lhe as informações neces¬ 
sárias , para saber se ei- 
la me póde convir. 

Estou prompto a dar- 
lhas. 

Eu desejaria huma 
quinta em hum sitio saú¬ 
da vel, cuja casa fos¬ 
se cómmodamente distri¬ 
buída , que naó fosse 
muito distante da cida¬ 
de , e que tivesse a/gu- 
mas dependências. 
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Non potete trovar me- Naô poderá encontrar 

glio delia casa, di cui melhor quinta do que a 
si parla. de que te trata. 

EUa è situata a tre Élla está situada a 
leglie dalla città, alie tres legoas da cidade, 
falde d’ una collinetta no declive de hum oti- 
coperta di viti, vicino ad teiro coberto de vinhas, 
un fiume abbondantc di perto de hum rio de 
pesca, che inaffia li bos- muita pesca, que rega 
chi e li prati annessi. bosques, e prados da 

sua dcpendencia. 
É buona la strada per O caminho para ir a 

andarvií ellahebom? 
É buonissima; è una O melhor possível j hc 

strada inaestra molto liuma estrada real mui- 
frequentala. to frequentada. 

Si ha inollre la co- Alem de que, ha a ta- 
modilà di trovare a tisfaçaô de a toda a ho- 
qualunqu’ ora legni per ra se acharem carrua- 
andarvi, e ricevere ogni gens para ir a ella, e 
giorno íe lettere delia receber todos os dias 
posla. cartas pelo correio. 

Vi è egli un orlo, Tem pomar, e horta? 
una vigna ? 

Si, Signore; vi è an- Sim, Senhor • e tem 
cora un bellissimo giar- igualmente hum bom jar- 
dino all’inglese, cinto dim á Jngltza, cercado 
da muri, guarnito d’al- de muros revestidos de 
beri che danno molli arvores que dao muita 
frulti. fruta. 

Potresle farmi l’enu- Poderá V. m. indi- 
merazione delle parti car-me como está distri- 
della casa? bui<laacasa? 

P 2 
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Essa è formalu d’un 
fabbricato quasi nuovo 
di pieira , e composto 
d’uu vesti bolo , d’una 
sala , aniicamera , e va¬ 
rie camere da dormire, 
tanto per padroni che 
per servilori, d’una sof- 
fitta, d’una cucina, e 
d’ una credenza. 

AI di sotio vi sono bel- 
lissime cantine, ed una 
gbiacciaja lagliala nel 
vivo delia rupe. 

Dalla parte di mezzo- 
giorno , 1’ occhio scorre 
su tutto il paese che cir¬ 
cunda il fiutne, fino alia 
distanza di varie leghe. 

Dalla parte di setten- 
trione vi è il cortile 
d’ ingresso , chiuso da 
muri, aperto da una fer¬ 
ra ta sopra un viale, che 
termina alia slrada pub- 
blica. 

In un altro costile, 
vi sono la casa del giar- 
diniere e quella del vi- 
gnajuolo, la cucina, le 
scuderie e le limesse; e 
un poco piíi loutano, il 
pollajo ed il colombajo. 

o G H i. 

Ella consiste tio edi- 
ficxo principal, quasi no¬ 
vo, feito de cantaria, 
e composto de hum ves¬ 
tíbulo , sala de entrada, 
sala de visitas, vários 
quartos de dormir, quar¬ 
tos de criados , hum csl- 
leiro , cozinha, e copa. 

Por baixo te achaô 
bellas adegas subterrâ¬ 
neas , e hunia. ncvtira 
abertas na rocha. 

Do lado do sul, a 
vista se estende, na dis¬ 
tancia de algumas Ic- 
goas , sobre as campi¬ 
nas que bordaó o rio. 

Do lodo do norte, 
acha-se o pateo da enr 
Irada, cercado de mu¬ 
ros , com huma porta de 
ferro defronte de huma 
bella rua que vai termi¬ 
nar na estrada. 

Em outro pateo se 
achaô as casas do jardi¬ 
neiro, e vinhateiro , as¬ 
sim como a cosinha , as 
estrebarias , e cocheiras• 
e hum pouco mais dis¬ 
tante o pateo das aves. 
e o pombal. 
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II camerone dove si 
ripongono gli agrumi , 
ed il tinello sono a piedi 
delia casa , esposti a 
mezzo giorno ; e nello 
•pazio Ira la casa ed il 
fiume s’innalzano a gui¬ 
sa d’anfiieatro varie al- 
zate di lerra guarnile 
d’ aranci , di granati e 
di molti altri alberi. 

Gli appartamenfi so¬ 
ro stati di fresco ornati, 
con speccbi e mobili di 
guslo. 

Tutto farebbe al caso 
mi'«. 

R egli facile di aver 
sempre pan fresco e car¬ 
ne da macello? 

Si può avere ogni spe- 
cie di grascie nel paese 
vicino, che è lonlano un 
quarlo di lega. 

Li contorni sono essi 
pineevoli ? 

II vicinato è pieno di 
case di tilla e di belle 
passeggiate. 

Possiamo fissare un 
giorno per andarvi in- 
sieme e convenire sul 
prezzo. 
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O laranjal, c o la¬ 
gar , expostos ao sul, 
eslao junto da casa ; e. 
no espaço que se acha 
entre a casa, e o rio se 
elevaô, em amphilhea- 
tro, alguns formosos so¬ 
calcos guarnecidos de la¬ 
ranjeiras , romeiros, e 
outras arvores. 

As salas foraô prepa¬ 
radas de novo, ornadas 
de espelhos, e móveis de 
gosto. 

Isso me convirá mui¬ 
to bem. 

Podcr-sc-ha ter sem¬ 
pre paó fresco, e carne 
do açougue? 

Tudo quanto seja pre¬ 
ciso se achará na aldca 
visinha , que está a hum 
quarto de legoa de dis¬ 
tancia. 

Os contornos saô a- 
gradaveis ? 

Todos estaó cheios de 
quintas, e bellos pas¬ 
seios. 

Poderemos fixar hum 
dia para lá irmos jun¬ 
tos , e concordar sobre 
o preço. 
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Sarò ai vostro servizio Sabbado que vem es- 
sabalo prossimo, a me- tarei ã sua disposição, 
no che non faceia cal- tpiando nau faça máo 
tivo tempo; allora fis- tempo, e neste caso 
seremo un altro giorno. V. m. fixará outro dia. 

Aspetlalemi, vi prego Tenha a bondade de 
fino alie dieci; verrò a me esperar até as dez 
prendervi colla mia car- horasj eu o virei buscar 
rozza. na minha carruagem. 

Potete esserne certo. Pode contar comigo. 

DIALOGO LIII. 

Per comprare un Cavallo. 

Signore, avete cavalli 
da vendere? 

Si , Signore, ne bo 
varj di di verse razze. 

Volete un cavallo bar- 
bero, spagnuolo,inglese? 

Non voglio un cavallo 
di lusso. 

Ho anche cavalli or- 
dinarj. 

Uno di questi micon- 
verrà il piíi. 

Vorrei un cavallo da 
calesse e da sella. 

DIALOGO LIII. 

Para comprar hum Cavallo. 

Senhor, tem cavallo* 
para vender ? 

Sim , Senhor , tenho 
alguns dc raças diver¬ 
sas. 

Quer V. m. hum ca¬ 
vallo barbarcsco , hes- 
panhol, ou iuglez ? 

Naô quero cavallo de 
preço. 

Também lenho caval- 
los ordinários. 

Hum desses me con¬ 
virá melhor. 

Preciso hum bom ca¬ 
vallo para cabriole, c 
sella. 
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Volete un cavallo cas- 
trato o una ca\alia ? 

No; preferirei un ca- 
vallo intero. 

Ve lie mostrerò uno 
cli vi contenterà. 

É denlro in questa stal- 
la. Aspeltatemi; voglio 
mostrar*elo colia «ella 
e la bnglia, acciò pos- 
siate provarlo. 

Posso entrare con voi. 

Vedrò come sta nella 
(talla. 

jVIolto volontieri. 
Pare molto stanco. 
Tiene la testa bassa. 
fí magro. 
Si regge male sulle 

gambe. 
Ha la parte del collo 

mal falta. 
É cavallo lcardo, ques- 

to colore non mi piace. 

Eccone un negro che 
forse vi converrà di piu. 

Mi pare di miglior 
aspetto. 

li un bellissimo ca¬ 
vallo. 
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Quer hum cavallo ca- 

jpado , ou huma egoa ? 
Naô ; eu prefiro hum 

cavallo inteiro. 
Fou-lhe mostrar hum 

que lhe ha de convir. 
F.lli está nesta estre¬ 

baria. Espere-mc • vou- 
lho buscar seUado, e en¬ 
freado, para que F.m. 
o experimente. 

Eu posso entrar com 
F. rn. 

Ferei que vista tem 
na estrebaria. 

De boa vontade. 
Parece muitofatigado. 
Tem a cabeça baixa. 
Está magro. 
EHe segura-se mal nas 

pernas. 
Elle he mal lançado 

do pescoço. 
He ruço rodado j es¬ 

ta côr naô me agrada 
muito. 

Aqui tem hum tiegrot 
que laloei poderá con¬ 
vir-lhe melhor. 

Parece-me ler melhor 
apparencia. 

He hum cavallo mui¬ 
to bom. 



232 D U L O G H I. 
Vediamolo da vicino; Vejamo-lo de perlo ; 

fatelo uscire dalla stalla. tire-o da estrebaria. 
Ha le gambe grosse. Elle tem as pernas 

grossas. 
Cammina sicuro/ He elle seguro dos pés? 
Si, Signore ; non in- Sim , Senhor ; elle 

ciampa. naó tropeça. 
Vedete la sua coda e Veja-lhe a cauda, e 

la sua criniera. a clina. 
Come addrizza le orec- Como levanta as ore- 

chie! lhas! 
Voglio cavalcarlo. Vou monta-lo. 
Va bene al trotto. Elle trota bem. 
Non va bene di ga- Elle naó galopa bem. 

loppo. 
Ha il passo un poco Elle tem o andar pe- 

greve. sado. 
Pare cbe sia ombroso. Parece-me espantadi- 

ço. 
Vi domando scusa, è Naó o creio, elle cs- 

benissimo addestrato ; tá muito bem ensinado j 
poleie farne la prova. V. m. pude experimen¬ 

ta-lo. 
Ve lo mantengo senza Eu lhe afianço que 

difeili. nau tem defeito. 
Se è cosi , potremo Neste caso poderemos 

aggiuslarci, se il prejzo arranjar-nos se V. m. 
è moderato. for rucionavcl no pre¬ 

ço. 
Quanto volete ven- Por quanto o quer 

derlo l vender ? 
Ne voglio sei cento Quero seiscentos fran- 

franchi. cos. 
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É troppo caro; ve ne 
darò cinque cento. 

Non posso venderlo a 
questo prezzo. 

Non voglio dare di 
piii; ma , se sono con¬ 
tento, non sarà 1’ultimo 
negozio clie faremo in- 
sieme. 

Avrò bisogno fra poco 
di due cavalli da car- 
rozza bene nppajati , e 
d’ un cavallo da slra- 
pazzo. 

Per questa ragione , 
acconsenlo a guadagnar 
pochissimo sul primo 
contralto. 

Di che colore volete i 
cavalli da oarrozza? 

Del colore non m’im- 
poita, purchè facciano 
pariglia e che sian ben 
addestrali; ainerei piut- 
toslo che fossero sauri o 
baj scuri. 

Sc li trovo come desi- 
derate, v’avvertirò. 

Mi furete piacere. 
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Ue muito caro ; nau 

lhe darei maia de qui¬ 
nhentos francos. 

Nau nos ajustaremos 
a esse preço. 

Nau lhe quero dar 
ruais; porém se ficar sa¬ 
tisfeito , naó será o ul¬ 
timo negocio que faça¬ 
mos. 

Dentro em pouco tem¬ 
po terei necessidade de 
huma boa parelha para 
a carruagem, e de hum 
cavallo de serviço. 

Em allcnçaõ a isso, 
cu me satisfarei com hum 
pequeno ganho neste pri¬ 
meiro mercado. 

De que cór quererá 
os seus cavallos da car¬ 
ruagem ! 

A cor he-me ind ffc- 
rente , com tanto que 
elles sejaó bem irmãos, 
e bem ensinados; com 
tudo antes os quereria 
ala%óes, ou baios escu¬ 
ros. 

Se encontrar cousa 
que lhe convenha, dar- 
the-hei «ciso. 

Dar-me-ha gosto• 
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DIALOGO Llf'. DIALOGO LIV. 

Per comprarc unaCarrozza. Para comprar huma Car¬ 
ruagem. 

Vorrei comprare una 
cr.rrozza bella e buona. 

Volele una carrozza 
alPinglese, una sedia di 
posta , una carrettella , 
una berlina , una dili- 
genzn, ecc. ? 

Vorrei un legno da 
viaggio a quatlro posti, 
leggiero e cotnodo. 

Eccone uno molto for¬ 
te e d’una bella forma, 
che vi piacerà inoltissi- 
mo. 

Si a bene sulle molle 
e «corre agevolmente. 

Mi sembra molto bas- 

Eu desejaria comprar 
huma bella, e bua car¬ 
ruagem. 

Quer F. tn. huma 
carruagem á íngleia, 
huma sege de posta, hu¬ 
ma berlinda, huma di¬ 
ligencia , èfc. ? 

Desejaria huma car¬ 
ruagem de viagem com 
quatro lugares, muito 
leve, e muito cómmoda. 

Aqui está huma bem 
solida, e de fôrma bo¬ 
nita, que lhe convirá 
perfeitamente.. 

EHa he bem suspensa, 
e facil a rodar. 

Parcce-mc muito bai- 
90., x a. 

I'. d’ ultima moda ; lie a ultima moda ; 
cosi è meno soggetto a alem disso corre menos 
libultare. risco de oollar-se. 

Aprite la portiera, af- Abra a portinhola, 
finchè io Io veda nell’ pa>a que a veja por 
interno. dentro. 
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Entrale, il montatore 
è abbassalo. 

Osservate che c fode- 
rato inleramente di pau- 
no fino. 

É guarnitodi cristalli, 
di persiano e di stuoje. 

Vi è un magazzino, 
delle saccocce , una rele 
per i cappelli, e un tam- 
buro per metiere le om- 
brelle, i basloni, ecc. 

Si può mettere un 
baule dielro, e un im- 
periale sul cielo. 

Quanto volele ven- 
derlo ? 

Non posso darloame¬ 
no di.... 

É caríssimo; non vo- 
glio spender tanto. 

A questo prezzo non 
ne troverete un allro sí¬ 
mile. 

Ne bo uno d’occasio- 
ne egualmente comodo 
e quasi nuovo, che vi 
darò-a miglior mercato, 
perche non è di moda. 

o o o s. 2115 
Entre , a estribeira 

está em baixo. 
V. tn. vê que está 

completmnenle forrada 
de jianno fino. 

Ella está guarnecida 
de viilros, gelosias, e 
cortinas. 

Ella tem igualmente 
huma cavidade, e bot- 
sos , huma rede para os 
cliapcos, e huma caixa 
para os guarda-chuvas, 
bengalas , dc. 

Póde-se-lhe pôr hum 
baú na trazeira, e hu¬ 
ma vaqueta sobre o te- 
jadilho. 

Por quanto a quer 
vender ? 

Naô a posso dar por 
menos de. . .. 

He caríssima, naô a 
poderei comprar por tal 
preço. 

Será difficil que en¬ 
contre outra como cila 
pelo mesmo preço. 

Eu tenho huma em 
segunda maô igual men¬ 
te cómtnoda, e quasi no¬ 
va , que lhe darei mais 
barata, por já naô ser 
da moda. 
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Patemelo vedore. 
E d'una fornia goli- 

ca. 
I montatori sono mal 

situati. 
Se non fosse cosi, ve 

10 venderei molto piii 
caro, perche è molto 
forte, e non ha quasi 
servito. 

Vedete che Passe ed 
11 treno sono buonissimi, 
e che le ruote sono in 
buonissimo stnto. 

II di dentro è assolu- 
tamcnte nuovo, elepor- 
tiere chiudono bene. 

Abbisognerà ridipin- 
gere la cassa; non mi 
piace questo colore. 

Di che colore la vo- 
lele ? 

D’un colore di moda. 
Ve la dipingerò ver¬ 

de, e vi fornirò gli ar- 
nesi, le lanterne, Pim- 
periale e il baule. 

Ho un calessino che 
vorrei vendere; se volete 
prendermclo in cambio, 
vi darò in danaro il di 
piit che fisseremo. 

o g n i. 
l)eixe-ina vêr. 
He de hum feitio go- 

thico. 
As estribeiras eslaô 

mal jjoslas. 
A nad ser assim , cu 

lha venderia mais caraj 
jiorquc he muito sólida , 
e quasi que naó tem ser¬ 
vido. 

P. m. vê. que o eixo, 
e o jogo saó bons, e que 
as rodas se achaô no me¬ 
lhor estado. 

O interior he absolu¬ 
tamente novo, e as por¬ 
tinholas fcchaô bem. 

Será preciso pintar a 
caixa de novo j naó gos¬ 
to desta cór. 

Que cór quer V.m.T 

Huma cor da moda. 
Pintar-lha-hei de ver¬ 

de , e lhe fornecerei os 
arreios , as lanternas, 
vaqueta, e baú. 

Tenho hum carrinho 
coberto de que me que¬ 
reria desfazer • se mo 
quer tomar em desconto, 
pagar-lhc-hci de contado 
o retorno que ajustar¬ 
mos. 
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Non ho difficoltà di Hisso naó póde liaver 
farlo. difjicu Idade. 

Andrò a vedere i! ca- Irei ver o seu carri- 
les&ino, e ler minerem o il nho coberto, e conclui- 
contralto. remos o ajuste. 

///>//////////////////////// 

DIALOGO LV. 

Per prtndtrt al servizio un 
Cocchiere ed un Giac- 
c/iello. 

Sapete ben guidare e 
governare i cavalli? 

Si, Signore, sono or- 
mni vent’anni che faceio 
il domestico, ed i miei 
padroni sono stati sempre 
contenti del mio servizio. 

Chi era 1’ultimo vos- 
tro padrone? 

Era il signore N.j so¬ 
no usei lo dal suo servi¬ 
zio, perche era nell’in- 
tenzione di viaggiare, ed 
io non poteva seguirlo 
in paesi esteri. 

Che età avete ? 
Ho quarant’nnni. 
Siete ammogliato? 
Si, Signore. 
Vostra moglie fa qual- 

che mestiero? 

DIALOGO LV. 

Para ajns’ar hum Cocheiro, 
e hum Jockei. 

Sabe governar bem os 
caval/os, e pensa-los ? 

Sim , Senhor ; lia já 

vinte annos que sirvo, 
e rncus amos sempre se 
deraô por satisjeitos do 
meu serviço, 

Quem foi o seu ulti¬ 
mo amo? 

O Senhor N.; e só- 
mente o deixei por cllc. 
ter lençaó de via jar, e 
eu naó poder acompa¬ 
nha-lo a panes estran¬ 
geiros. 

Quantos annos tem ? 
Quarenta annos. 
He casado ? 
Sim, Senhor. 
Sua mulher tem algu¬ 

ma occupaçaó? 
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Si, Signore ; ha una 

boltega. 
Avele molti figliuoli ? 
No, Signore; ho un 

maschio che ha dodici 
anni, e che vorrei porre 
a servizio. 

Sa egli leggere ? sa 
fare le commissioni? 

Si, Signore; ha moi¬ 
ta capacita. 

Lo prenderò ancora 
al mio servizio. 

Che salnrio doman- 
date, tanto per voi che 
per vostro fiç-lio? 

11 signore M. mi dava 
tre franchi il giorno, ed 
aveva molti incerti; io 
stesso pensava a spesar- 
mi. 

Vi darò quattro fran¬ 
chi il giorno per voi e 
per vostro figlio, e voi 
penserete a nutrirvi. 

Vi avverto ch’ esigo 
la maggioreesaltezza nel 
servizio. 

Voglio che i miei ca- 
valli siano ben gover- 
natij c che i miei legni 

o G II i. 

Sim , Senhor j tem 
huma tenda. 

Tem muitos filhos? 
Naô, Setilior ; eu só 

tenho hum rapaz da i- 
dade dc doze annos, e 
muito desejaria achar em 
que emprega-lo. 

Sabe elle ler ? póde 
elle fazer os recados? 

Sim, Senhor; elle tem 
muita inlelligencia. 

Eu o tomarei também 
ao meu serviço. 

Quanto per tende de 
ordenado por si, e seu 
filho? 

O Senhor N. dava- 
me Ires francos por dia, 
c muitos outros interes¬ 
ses j eu comia d minha 
custa. 

Dar-lhe-hei quatro 
francos por dia por si , 
e seu filho, e sustenlur- 
se-haô á sua custa. 

Advirto-lhe que eu 
pertendo a maior exa- 
ctidaô no desempenho de 
suas obrigações. 

Quero que os meus 
cavallos sijaó bem tra¬ 
tados , que as minhas 
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siano tenuti colhi mas- 
sima pulizia. 

Spero, Signore, che 
sarele contento dei mio 
servizio. 

Se mi contenterete, 
oltre il salario, vi pro- 
melto una buona gratifi- 
cazione. 
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carruagem se. comer vem 
no maior aceio. 

Espero , Senhor, que 
naô deixara dc contentar- 
te do modo como cu sa¬ 
tisfarei os meus deveres. 

Se o seu serviço me 
tatisfizer , eu lhe pro¬ 
metia , que além da sol¬ 
dada terá Ituma boa 
gratijicaçaô. 

DIALOGO I.VI. 

Per prenriere a servizio un 
Domestico. 

Signore, mi è stato 
deito che avevate biso- 
gno d’un servitore. 

É vero. 
Chi vi ha mandato da 

me ? 
li il signore A., a cui 

sono stato raccomnndato. 
Conosco mollo il si¬ 

gnore A., e sulla sua 
raccomandazione , non 
esilerò di prender vi ai 
mio servizio , se avele 
le qualità che ricerco. 

Avele già viaggiaio? 

DIALOGO LVI. 

Para ajustar hum Criado. 

Senhor , disseraô-me 
que V. m. precisava de 
hum criado. 

He verdade. 
Quem o manda aqui? 

O Senhor A. a quem 
fui rccommendado. 

Conheço muito bem o 
Senhor A., e com a sua 
rccommendaçaâ naô hesi¬ 
tarei em toma-lo a meu 
serviço, se reunir em si 
as qualidades que desejo. 

Já tem viajado? 
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Si, Signore, ho viag- 
gialo in Rússia, inGer- 
mania, in inghilterra, 
in Italia, in Ispagna e 
nel Portogallo. 

Di che paese siete? 
Sono Tedesco. 
Che elà avele ? 
Ho trenlasei anni. 
Siete ammogiialo? 
No, Signore. 
É un pezzo che siete 

in Francia? 
Sono due mesi. 
Sapete far il servizio 

di carnera? 
Si, Signore; so anche 

governare un cavallo e 
guidare una carrozza. 

Sapete cavalcare? 

Si, Signore; corro an¬ 
che la posta. 

Sapete scrivere? 
Si, Signore; mi fac¬ 

eio anche capire in di- 
verse lingue. 

Vabene; potretemol- 
to convenirmi neidiver- 
si viaggi, che ben presto 
farò. 

Conosco egualmenle 

o o h r. 
Sim, Senhor • fui á 

Ru<úa, a Allemanha , 
Inglaterra, Italia, Hes- 
panha, e Portugal. 

(iual hc a sua terral 
Sou Allemaô. 
Que idade tem? 
Trinta e seis annos. 
He casado ? 
Nau, Senhor. 
Ha já muito tempo 

que está em França ? 
Haverá dous metes. 
Conhece o serviço dos 

quartos ? 
Sim , Senhor ; eu sei 

lambem tratar hum ca¬ 
vallo , e conduzir a car¬ 
ruagem. 

Monta bem a caval¬ 
lo? 

Sim , Senhor ; até 
corro bem a posta. 

Sabe escrever? 
Sim , Senhor j enten¬ 

do também várias lin- 
guas. 

Isso he bom ; póde 
ser-me muito util nas di¬ 
versas viagem que estou 
a ponto de emprender. 

Conheço lambem per- 
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benissimo le monete, i 
pesi e le misuredei paesi 
che ho scorsi, 

V’ incaricherò delle 
spese; ma vi prevengo 
che non voglio coiiti 
lunghi. 

JV1 i darete ogni giorno 
la listn ben chiara di 
quanto avrete sborsato, 
ed io vi pagherò all’ 
istante. 

Che salario domanda- 
te? 

Ho sempre guadagna- 
to cinque cento franchi 
e la tavola. 

Vi darò lo stesso prez- 
zo. 

É dunque fissato; an- 
date a prendere le vos- 
tre robe; il salario co- 
mincerà da domani. 
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feilamente as moedas, 
pesos, . e medidas dos 
paizes em que viojei, 

Vossé se encarregará 
da despeza ; porém ad¬ 
virto-lhe que nao quero 
conlas compridas. 

Todos os dias me da¬ 
rá a nota especificada de 
tudo o que tiver desem¬ 
bolsado por minha con¬ 
ta, e logo lhe pagarei. 

Quanto pertende de 
soldada ? 

Sempre ganhei qui¬ 
nhentos francos por an- 
no , e o sustento. 

Dar-lhe-hei o mesmo 
preço. 

Estamos justos, pôde 
ir buscar o seu fato, e 
desde ámanhâa princi¬ 
piará a vencer a sua sol¬ 
dada. 
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DIALOGO LI'II. 

Per prerulrrr a servizio una 
Carnericra. 

Signorn, vengo a pre- 
seniarmi per enlrare ai 
di ld servizio. 

É um pezzo che ser- 
vile ? 

Sono dipci anni. 
Siete di queslo paese ? 
No , Signora , sono 

nala in provinda. 
A vete servito in varie 

case di Parigi ? 
No, Signora; da due 

anni sono in Parigi, e 
non ho servito che in 
quella casa, da cui esco. 

Da dove ora uscite? 
Esco daila casa delia 

Signora A. 
É una buonissima ca¬ 

sa, e perche la lasciate ? 
Ne soi.o usciia con 

dispiacere, e se fosse di- 
pemiuto da ir.e, vi sarei 
ancora. 

Qual è dunque la 

DIALOGO LVII. 

Para ajustar huma Criada. 

Senhora, venho offe- 
recer-lhe o meu présti¬ 
mo. 

Ha já muito tempo 
que serve ? 

Haverá dez annos. 
He natural deste paiz! 
A’ao , Senhora , eu 

sou da provinda. 
Tem servido em mui¬ 

tas casas em Paris ? 
Nau, Senhora, naó 

ha mais de dous annos 
que estou em Paris, e 
somente servi na casa 
de que acabo de sahtr. 

De que casa sdhet 
Da da Senhora 

He muito boa casa; 
porque a deixou ? 

Deixei-a bem a meu 
pezar, e se dependesse 
de mim , nclla ficaria. 

Qual póde ser a ra- 
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causa per cui ne siele 
usei Ui? 

La Signora A. dopo 
aver sofferto molte dis- 
grazie, è stala obbli- 
gala di ristringersi nel 
servizio, e siccome sono 
la meno anziana delle 
sue cameriere , mi ha 
detto di cercarmi un’al- 
tra padrona , dandomi 
tutto il tempo necessá¬ 
rio per trovare una buo- 
na casa. 

Dunque , non siete 
stata mandata via, per¬ 
che era malcontenta di 
voi! 

Fosso assicu ramela, e 
mandaria da lei con fi- 
ducia, acciò prenda so¬ 
pra di me quei raggua- 
gli che desidererà. 

Basta; raa temo che 
dopo essere stata in una 
casa co#i distinta, qual’è 
quella delia Signora A., 
non possiate convemr- 
mi, perche m’ abbiso- 
gna una donna che fac¬ 
eia le piu minute fac- 
cende. 
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%aô da tua sahida ? 

Tendo a Senhora A. 
supportado graves per- 
das, vê-se obrigada a 
reformar a sua casa, c 
como eu sou a mois mo¬ 
derna das suas criadas , 
disse-me que procurasse 
outro commodo, concc- 
dendn-me todo o tempo 
que for necessário para 
achar huma boa casa. ^ 

Desse modo nau he 
por estar descontente de 
y. m., que a despedio T 

Eu lho affirmo, e pô¬ 
de dirigir-se a ella para 
rccebtr a meu respeito 
as iiformações que de¬ 
sejar. 

Isso basta; receio po¬ 
rém que depois de ter 
estado em huma casa taó 
opulenta como a da Se¬ 
nhora A. , nau possa 
convir-me, por me ser 
preciso huma criada que 
seja inttruida em tudo 
o que he relativo ao go¬ 
verno domestico. 

Q * 
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Le chiedo scusa; pri- Permitla-me que lhe 
ma dVntrare nella casa diga que ante» de en- 
della Signora A., sono Irar ao serviço da Se- 
slala io sola donna di nhora A., tinha servi- 
servizio in varie case, e do só em varias casas, 
conosco come regolare e conheço bem o que lie 
una casa. o governo domestico. 

So fare la cucina ca- Eu sei fazer a cosi- 
salinga ; posso ancora nha particular , e em 
supplire per cameriera. caso de necessidade pos¬ 

so lambem substituir hu- 
ma ata. 

Sapete far Iavori da Sabe divrsos traba- 
donnaf lhos de agulhai 

Si, Signora ; so cu- Sim, minha Senho- 
cire, raccomodar le cal- ra j sei cozer , concer- 
ze; lavare i panni fini, tar meias, lavar a rou- 
acconciarli, far larori di pa branca, e coiuierta- 
maglia, filare, ecc. la, fazer tneias, far , 

tfc. 
Yolete l»ene ai fan- Gósta de meninos ? 

ciulli ? 
Si, Signora ; gli amo Sim, minha Senho- 

mollo ; sono stala per ra, amo-os muito, e 
qualche tempo gover- durante algum tempo oc- 
nanie. cupei-me no serviço del- 

les. 
Voi fate al mio caso. V. m. me ha de con¬ 

vir sem dúvida. 
Che salario domanda- Quanto pertende dc 

te ? ordenado ? 
Trecenlo franchi. Trezentos francos. 
É multo; non dimeno i/e muito j porem 
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non mi dispiacerà di 
spendcili, se siete for- 
nita di quelle qualilà 
che dile. 

F.nò in modo di ror- 
rispondere alia di lei 
a?p' tinzione. 

Potete enlrare al mio 
servizio quando vorrete. 

DIALOGO LV1I1. 

Delia Tn/ella d'una Si- 
gnora. 

Giulia, dntemi lemie 
calze , il mio busio e il 
n io abito. 

Signora, eccoli sulla 
sedia vicino al leito. 

-Allacciutemi. 

Voi fale troppo pres¬ 
to, la stringa è rolla. 

Signora , non serve 
piii , bisogna melterne 
un’ alira. 

Ne troverete una nell’ 
armadio, dalla parte 
delia fines tra. 
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com tudo da-los-hei por 
bem empregados se tem 
as prendas que diz. 

Espero haver-me de 
modo que se naó enga¬ 
ne nas suas esperanças. 

Póde principiar a ser¬ 
vir-me quando quher. 

DIALOGO LVIII. 

Dos Adornos. 

Julia, dê-me as meias, 
o espartilho, e o vesti¬ 
do. 

Aqui estaó, Senhora, 
sobre a cadeira que está 
junto á cama. 

Aperte - me o ataca¬ 
dor. 

E. m. apressa-se mui¬ 
to , o atacador está que¬ 
brado. 

Nao póde servir mais, 
he preciso pôr outro. 

Achará hum na ga¬ 
veta da minha cómmo- 
da, do lado da janella. 
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Dove son le mie le- 

gacee ? 
Datemi il pettinatore, 

i petlini e le spille ne- 
gre* 

Fate scaldare il ferro 
per pnssarlo sulle car- 
tuccie, che inviluppanoi 
capelli arricciuti. 

lntrecciate i capelli, 
e dalemi il mio pettiue 
di tartaruga. 

Portatemi un asciu- 
gamani e una salvielta. 

Datemi delPncqua nel 
bacino, e delia pasta di 
mandorle per lavarmi le 
mani. 

Non ho acqua per 
sciacquarmi i denti. 

Dov’ è lo scopettino 
e la polvere per i denti? 

Osservate se la mia 
camicietta sta ben drilta 
sulle spalle. 

Melleteci una spilla. 

Non è ben attaccata. 

Badale, mi pungete. 

o G H i. 

Onde etlaô as ligas l 

Dê-me o ■penteador, 
os pentes, e, os alfinetes 
pretos. 

Aqueça o ferro dos 
papelotcs. 

Entrance-me os ca¬ 
beilos , e dê-me o pen¬ 
te de tartaruga. 

Traga-me huma toa¬ 
lha de mãos, e outra 
toalha mau. 

Dê-me agua na ba- 
cia, e bolo de amêndoas 
para lavar as mãos. 

Naó lenho mais agua 
para lavar a bocca. 

Onde está a minha 
escova, e os pós para os 
dentes? 

Veja se o meu lenço 
do jiescoço está direito 
por detra%. 

Pregue-lhe hum alfi¬ 
nete. 

Isto naó está bem pre- 

Tome cautela , que 
me pica. 
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Attaccate la cintura, 

fale un nodo semplice, 
un nodo doppio, e non 
mi stringete troppo. 

Dutcmi la miacassel- 
tina, acciò io prenda il 
mio astuccio e il mio 
ditale. 

Dove stanno le for- 
bici, il cuscino per le 
spille, la seta bianca ed 
il filo? 

Avele un passastrin» 
gbe? 

Mi metto a terminare 
la cuffia che ho comin- 
ciata jeri. 

1'rattanto, fatelamia 
collarinu, e stiratelu a 
piccole pieghe. 

Preparate tutto quel 
ch’è necessário per al>- 
bigliarmi, acciò io sia 
pronta per il pranzo. 

Che abilo metteoggi? 

Il mio abito di mos- 
solino ricamato. 

Porterò le scarpe che 
aveva jeri. 

Bisognerà portare dal 
giojellii re i miei orecchi- 
iii e il mio pelliue di 
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Ate-me a cintura, de- 
lhe hum nó simples, hum 
nó dobrado, naó aperte 
demasiado. 

Traga-me o meu ne¬ 
cessário , para tirar del- 
le o meu agulheiro, e 
o meu dedal. 

Onde eslaô as tesou¬ 
ras , a almofada dos al¬ 
finetes, a seda branca, 
e as linhas ? 

Tem hum passador ? 

Vou acabar o barrete 
que principiei hontem. 

No em tanto, prepa¬ 
re-me a golilha, e faça 
bem as pregas. 

Prepare todo o ne¬ 
cessário para o meu a- 
dorno, para estar prom- 
pta quando se jantar. 

Que vestido quererá 
V. m. hoje ? 

O de caça bordada. 

Calçarei os sapatos 
que trouxe hontem. 

Será necessário que 
leve ao ourives os meus 
brincos , e o pente de 
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diamnnti; v’è qualche diamantes, fiòr p^ecisa- 
cosu da fure. revi de algum concerto. 

JVlanderete Giovanni Mandará o Joaô a 
dalla sartrice e dalla casa dá costureira, e da 
mercuntéssa di mode : modista: humoderna tra- 
1’ una doveva portarmi zer-me hum vestido, e a 
lin abito, 1’alira uncap- outra hum chapéo , ewe- 
pt-U , ed esse non sono nhuma delias vão j que 
venute; fate dir loroche lhes diga que as estou 
le aspeito con impazien- esperando com impacien- 
za. cia. 

g j j j ^ ff f J // ^ ^ff 

DIALOGO LIX. 

Cotia Sartrice. 

Signora , le porto il 
suo abito di seta, e la 
gonnella di perkale. 

A h ! siete voi, signora 
A. ; era impnzimte di 
vedervi , voi mi avele 
fatio molto aspettare. 

Se ella sapessequanto 
sono oceupata, non mi 
farebbe quesli rimpro- 
veri. 

Sono cosi attenta a 
quel che faceio, ed a 
conleiitare gli avvento- 

DIALOGO LIX. 

Coin a Costureira. 

Minha Senhora, tra¬ 
go-lhe o seu vestido de 
seda , e a sua saia dc 
panninho. 

Ah! he F. m., Se¬ 
nhora A. , eu já com 
impaciência a desejava 
ver, F. m. me fez es¬ 
perar muito tempo. 

Se F. m. soubesse o 
muito que tenho que fa¬ 
zer , nau ralharia com- 
migo. 

Eu empenho-me em 
fazer bem tudo o de que 
me occupo, e em -on- 
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ri, che non mi è pobsi- 
bile di fare tanto pres¬ 
to , come molte altre 
fu n no. 

Consideri come ciò è 
emito ; esamini questi 
punli raddoppiuti. 

Proverò prima la gon- 
nella. 

Questa gonnella non 
è abbastanza ampla. 

La guarnizionc non ha 
le pieghe ben falte. 

Facilmente potrò rag- 
giusturla. 

Provi 1’abito. 
É molto corto. 
Ora non si fanno che 

cosi. 
11 giro delle maniche 

è troppo slrelto, mi fu 
male, le maniche son 
troppo larghe. 

II giro si potrà facil¬ 
mente slargnre , due ta- 
gli di forbici vi rimedie- 
ranno; ristringerò lema- 
niclie. 

La vita mi pare un 
poco corta. 

.Non può essere altri- 
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tentar az minha* fre- 
guezaz, por uso hc-mc 
impossível ser taô prom- 
pta como a* outras. 

Veja como isto está 
cozido , examine, eu lho 
supplico, estes pespon¬ 
tos. 

Vou primeiramente 
provar a saia. 

Esta saia naâ tem 
bastante roda. 

A guarniçao naú está 
bem franzida. 

Eu poderei reparar 
isso facilmente. 

Eróve o seu vestido. 
Elle está muito curto. 
Aao se fazem de ottr 

Iro modo. 
Az atoas dos braços 

saô muito estreitas , ei- 
los me opprimem muito, 
as mangas saó muito 
largas. 

Facilmente posso a- 
largar as caras, dons 
golpes dc tesoura bazta- 
raô: eu apertarei tam¬ 
bém az mangas. 

A cintura parece-me 
hum pouco alta. 

Aao pôde ser de ou- 
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menti, quesla è la rno- 
da. 

Non è troppo ampla 
nel tusso? 

Certamente , mi so¬ 
no ingannata sulia lar- 
ghez/a, perciò le pieghe 
non cadono con grazia ; 
ci rimedierò. 

Non «iate molto tem¬ 
po a riportarmi 1’abito 
e la gonnella. 

Le prometlo che l’a- 
>rà nella mattinata. 

Si portano ancora i 
sopr’al)iti ? 

Si, Signora , si por¬ 
tano anche gli spencers. 

Qual’è il colore di 
moda ? 

Non v’ò colore domi¬ 
nante ; si porta 1’azzurro, 
il verde, il violetto. 

Le porterb, quando 
verrò, alcune mostre di 
que'ti colori che ora so¬ 
no preferili} ellu polrà 
scegliere. 

o o h I. 
tra maneira, he a mo¬ 
da. 

Nau tem tile por bai¬ 
xo muita roda? 

EJfectivamcntc me en¬ 
ganei na largura, he 
isso que faz que as pre¬ 
gas nau cahem com gra¬ 
ça ; eu lhe darei remé¬ 
dio. 

Naô se demore muito 
tempo em trazer-me o 
vestido , e a saia. 

Promello-lhe que os 
terá esta maiiháa. 

Ainda se tratem re- 
guingotes ? 

Sim, minha Senhora, 
e usaó - se também os 
spencers. 

Qual he a cor mais 
da modal 

Naô ha cór dominan¬ 
te ; tratem azul ,• ver¬ 
de , ou roxo viole/e. 

Eu lhe trarei, quan¬ 
do voltar, algumas a- 
mostras dos sortimentos 
dessas mcsjnas côres, a 
que se parece dar a pre¬ 
ferencia, e E. 7/1. naô 
terá mau que escolher. 
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Mi farele piacere. Dar-me-ha nisso mui¬ 

to gosto. 

DIALOGO LX. DIALOGO LX. 

Colla IHercanlessa di JUode. 

Le domando scusa di 
non essere v^nuta cosi 
presto come l’aveva pro- 
messo. 

Vi perdono volontieri, 
purche siale piu esatta 
un’altra volta. 

Mi piace moltol’esat- 
tezza ; mi prometteste 
di venir jeri muitina, e 
non sareste neppure ve- 
nuta oggi , se non vi 
avessi mandato a chia- 
mare due volte. 

Mi è stato assoluta- 
ntenle impossibile di ve¬ 
nir jeri; il di lei cappel- 
lo non era fulto. 

Vediamodunqueques- 
to cappello , che avete 
impiegato tanto tempo 
a fare. 

Ê bello. 

Com a Modista. 

Peço-lhe que me -per¬ 
doe o nau ter vindo lo¬ 
go, como tinha prurnet- 
tido. 

De boa vontade lhe 
perdoo, com a condição 
de que será para a our 
tra vc% mais exacta. 

A exactidaô agrada- 
me muito j F. m. me 
tinha prometlido que 
havia de vir honltm pe¬ 
la tnanhâa, e mio viria 
ainda hoje, se a naô ti¬ 
vesse mandado chamar 
duas veTxs. 

Foi-me absolulamen- 
te impossível vir lion- 
tem ; o seu chaj>éo naô 
estava pramplo. 

Ora vejamos esse cha- 
peo , que levou tanto 
tempo a Jazer. 

lie bonito, 



S52 DIAL 
- Pare che la mcda 11011 

sia cambiuta ; sj fauno 
sempre cappelli diforma 
alia. 

Si, Signora, i cnp- 
pelli all’inglese hanno 

* avulo una corta durata. 
Questepenne sono bei- 

lissiine e bene arricciate. 
Si portano sempre dei 

beretioncini di velluto 
negro ? 

La moda sta per fi- 
nire. 

Si portano molti cap- 
P|,l'i color di rosa. 

Si veggona nn ora ca|>- 
pelli di paglia unita, con 
rami di lilla. 

Quest’uliima speciedi 
cappelli assai mi piace; 
poleie fartnene uno per 
il principio delia setti- 
niuna prossima? 

Non glielo prometlo, 
ma f.irò il possibile per 
contentaria. 

Se promettessi un gior- 
no, |a polrei inganiiare, 
ed ella m’aecuserebbe an¬ 
cora d’iiie»attezza. 

o o H i. 

■Parece que a moda 
naó mudou • continuaô- 
se a Jazer ot chapéos de 
fornia alta. 

Sim, Senhora ; a mo¬ 
da dos cliapcus á Inglcza 
nau pegou. 

Estai plumas saô for- ) 
mosos, e bem crespas. 

(Jsaô-se aimla as tou¬ 
cas de tel/udo prelo? [ 

.( i! 

si moda principia a 
diminuir. 

Os chapéos cor de ro¬ 
sa estaó muito em voga. 

Também se vêm cha¬ 
péos de palha liza, corts 
tufos de lilaz. 

Esta ultima forma de 
chapéos me agrada bas¬ 
tante ; póde fazer-me 
hum para o principio da 
semana que vem ? 

A'ad lho posso pro- 
metter , farei porém 
quanto me for possível 
para satisfazer a P. m. 

Se lho prometlesse pa¬ 
ra hum dia certo, cu a 
tngaiuiria, e V. m. me 
accusaria outra vez de 

falta de exactidaú. 
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Le fioriste hanno tanti 
lavori, cite la gente non 
può esser ser vi la come 
\orrebbe. 

h’ ella non ha tanta 
frelta d’avere il cappel- 
lo, mi diu piit tempo. 

Posso accordarvi so- 
lamente tutta la selli- 
mana prossima. 

Basta; sia certa che 
non le mancherò di pa¬ 
rola. 

ocos. f53 
As Jlorhtas se achaô 

taô occupadas , que nau 
servem com a prompti- 
duu que se deseja. 

Se V. m. naô I, m 
muita pressa em ter este 
chapéo, conceda-me tnah 
tempo. 

Naô posso dar - lhe 
rnais do que até o fim 
da semana que vem. 

Jsso me basta j tenha 
a certcia que naô falta¬ 
rei á minha palavra. 

FINE. 

F I M. 
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